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APROVAR fl PROJETO SOBRE
0 ENVIO OE TROPA II SUEZ

Comerciários:
UNecessitamos le um Aumento Para
Fizer Face ao Alto Custo de Vila"
empregados da Seda Moderna, Insinuante
c Galeria Gomes respondem à Enquête da
IMPRENSA POPULAR — Assembléia no
Próximo Dia 27 no Sindicato — Desenvolve-

-io a Campanha-Pelo Reajuste dej50%
D«-«nvo|ya-a-i a luta, 6os

VIGOROSO DISCURSO DO LÍDER DA BANCADA DO P.S.P., SR. KERCI.
NALDO CAVALCANTI - NOSSO POVO ESTA SENDO VITIMA DE ÜMA
PROPAGANDA IMPATRIÓTICA - CONDENADA MAIS UMA VEZ A BRU-

TAL AGRESSÃO AO EGITO

" valcanti voltou ontem, da
tribuna do Monroe, a conde.

V '

I í

trabalhadoras cm «alabclccl-
menloa comcrcUIs por rtrau-
neracoaa mals condignas. To-
d» a corporação comorcl&rla
volta-sa para a luta por um
reajuatamento salarial. Dcze-
nua ds cartazes (oram preca-elos nos postes do entro da cl-
da". Os comcrcIUrios querem

(CONCLUI NA V PAGINA)

mm 1

.4 COLIGAÇÃO DOS SER-
VI DO RES MUNICIPAIS
reunida ontem, (loto), sob a
dirtç&o do presidente daquela
entidade, sr. Alah Batista, to-
mou a deliberação de enviar
um oficio ao prefeito carioca
apelando para que o mês de
dezembro seja pago aos ser-
vidoree antes do Natal. Quan-
do encerrávamos a presente
ediçõo, os trabalhos da reu-
máo prosseguiam discutindo o
veto do prefeito aos Estatutos.
A isse respeito publicamos, na
terceira página, o Editorial"Natal 

Feliz Para o Funcio--
nalismo

"Xoa&os salários já se distanciaram do custo de vida"
maram os comerciários da Seda Moderna à

IMPRENSA POPULAR

"Um aumento de 50 por cento (
virá cm boa hora" — decla- \rou-nos a comerciaria Edniia,"\

da "Insinuante" \
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nar o que clmma <!•• ¦ tr.i-
nho apodamento com que«está sendo debatido c vai ser
aprovado o envio de soldados
brasileiros pnra o Egito»
Considera, a üeguir. que o
assunto deve merecer um
estudo mals acurado o pro»fundo. Por Isso, nao pode con-
cordar com a propaganda
que, tanto pela imprensa o
pelo ... lio. como, igualmente,
na _ Casaa do Congresso, vem
sendo feita no sentido de apn.
sar a remessa da tropa soll-
citada pela ONU.

Trata-se de uma propagan-
da Impatriótlca, assinala o
orador. Nosso povo n5o estâ
sendo devldamento esclareci
do quanto aos reais objetivos
da expedição que se prepara.
Varjios dar um passo gravls-
slmo, que, talvez, nos arras-
te a um conflito, a uma guer-
ra n8o declarada mas a uma
guerra de fato, tal como acon-
teceu na Coréia.

SERIA UM CRD.ÍB
SACRIFICAR

NOSSA JUVENTUDE
Adiante, o líder da banca-

da do PSP faz uma análise
da situação internacional,
especialmente no que toca ao
Oriente Médio, para demons-
trar quc o que existe ali _
um verdadeiro barril dc pôl-vora prestes a explodir. Dal
reclamar todas as cautelas nadecisflo que o Brasil vai* to-
mar. Seria um crime, acentua,
que, na precipitação com que&e discute problema de tão
alia significação, consentls-
semos no derramamento de
sangue de nossa juventude,
na perda de vidas preciosas,com uma disputa armada quenada teria com os Interesses
nacionais.

O sr. Kerglnaldo Cavalcan-
ti denuncia, mais uma vez, a
brutalidade da agressão an-
glo-írancesa ao Egito c pro-
mete que retornará á tribu-
na para apreciar a questão
do envio de tropa brasileira
à zona do Canal de Suez.

/ ^* " * *' I m\
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Oeni i* i--.-.,

OÍWa de Bnrra»

«RAINHA DOS MIVSICOS»
GANHARA COROA HOJE•M-A eleição do Sindicato dos Músicos Profissionais
Vo __ r° de Ja,nciro- mra «Rainha dos Músicos de
oi im . vcnced?ra a a»n»ora Gcni Martins, com91.100 votos, seguida de Gilda de Barros, com 47.700.Ufissincaram.so, nos domals ,ugarcs> njgpcct^nn,^Noi-ma Sueiy, Ruth Amaral e Carminha Mascarenhas!

, «eni Martins, agora, contratada pela Rádio May-
• « Ja' rcccbera a coroa da atual rainha, Ân-gela Maria, no «Ul Baile dos Músicos», a realizar-

_? WJ^ Ç dê!te' no H'6h LUe> com "ove famosasorquestras dc rádio e «boite», entre elas, as de Chi-quínho, Severino Araújo, Ioiô e Geraldo Miranda.
_ J8 *?n$ic?, para ° baUe P°dem ser encontrado*na sede do Sindicato dos Músicos.

Portuários: Querem Acabar
Com a Administração do Porto

A União dos Portuários do Brasil realizou, ontem,uma movimentada assembléia (foto), discutindo a ati-tude do superintendente do Porto que, injustifwadamen-te, afastou 80 portuários de Capatazia do setor de cargaestrangeira, colocando, em scus lugares, trabalhadoresestranhos. Entendem os portuários que isto constituiaemonstração de qw. o sr. Jardy Sellos Corrêa, vai liqui-•Mr a Administração do Porto. Foram feitas, ainda naocasião, graves afirmações. Estiveram presentes diver-sos parlamentares, entre os quais o sr. Vieira de Melo.Também um representante da U.N.S.P., que'hipotecoua mais irrestrita solidariedade aos portuários. Foi, porfim, esclarecido que jâ se encontra em mãos, do pre-sidente da República um memorial da U.P.B., denun-ciando a atitude do superintendente e soZictíatido pro-

¦- .w.# .

SERIAMENTE
AMEAÇADA A LEI
DO INQUILINATO

A Comissão :de Justi-
ça do Senado Adiou
Para o Próximo Dia
30 a Discussão do Pro-
jeto da Câmara Que

Prorroga a Sua
Vigência

Reunida ontem, a Comis-
são de Constituição e Justi-
ça do Senado, | aprovando
proposta do Sr. Atílio Vivac-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

forte Resistência oa Câmara
Desconfiando da Posição de Seus Liderados, Entregou-se o LíderVieira de Melo a um Penoso Trabalho de Catequese Individual,Que, Entretanto, Influíram nação Causada Pelo EncerramentoIrregular da Discussão e Pela Rejeição Pura e Simples de EmendasJunto a Cada Deputado - Irrita Elaboração de Substitutivos

QEPOIS da realização de
duas sessões extraordiná-

rias, uma noturna, começa-

da na véspera e terminada
üe madrugada, e outra matu-
tina, que ae estendeu até de-

pois das 13 horas de ontem,
era de preocupações para o
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

OS SERVIDORES das
verbas 3 e A, como haviam
prometido, instalaram em
frente à Câmara Federal vá-
rias urnas, faixas e cartazes
solicitando ao povo, auxilio
para o pagamento de seus
salários atrasados, O movi-
mento teve grande aceitação
da população carioca. Leia
reportagem na sexta página.

|l __ .

AMEAÇAM OS
DOQUEIROS
ADERIR A GREVE
DOS PORTOS DOS
ESTADOS UNIDOS
(Texto na 2* Pág.)

Última Hora:

0 ENVÍO
DE TROPAS
Às 11,30 horas de ontem

encerrou-se, na Câmara Fe-
deral a" votação do substi-
tutivo da Comissão de EM- .
plomacia ao projeto de envio
de tropas para Suez. O sub»-
titutlvo, que autoriza a re-
-nessa de soldados brasilel-
ros, foi aprovado por 145
votos a favor contra 91.

Quando encerrávamos oa
nossos trabalhos prosseguiam-,
os trabalhos com a votação
em destaque dé 13 das 37'
emendas apresentadas.

VICE GOULART E PREFEITO
NO ENCERRAMENTO DA
QUINZENA DO JORNALISTA
Expressiva Solenidade de Gratidão Aos Ami-
gos e Benfeitores do Sindicato e de Gonfra-
ternização da Família Jornalística Sindicali-
zada — Presentes, Além do Vice-Presidente
da República e Prefeito do Distrito Fedral,Representantes de Ministros de Estado 
EM singela e expressiva so-™" lenidade realizada na
noite de ontem, o Sindi-
cato dos Jornalistas Profls-
sionals do Rio de Janeiro en-
cerrou as comemorações da
IV Quinzena do Jornalista,
iniciada a 1.° deste mês.

Associados e suas familias
otaram inteiramente o sa-

iào de assembléias da sedesindi*»). _V roms, atóm do

presidente, jornalista Luis
Ferreira Guimarães toma-
ram assento o 1.° secretário,
Jocelyn Santos, os associa-
dos e diretores Álvaro Pin-
to da Silva e Aírânio Vieira,
o Sr. Willy Aurelli, presi-dente da Associação Paulista
de Imprensa, Jornalista J.
A. Costa Pinto, representan-
do o Sindicato dos Jornalis-
.CONCLUI NA 2* PAGINA)

OS PLANOS DO PREFEITO BRIZOLA

Novas Possibilidades
Graças ao Apoio do Povo

j|l_^Ji-11_> i \^k
tfloZjwí Sriwla

UMA CIDADE LIMPA, COM UM EFICIEN-
TE SISTEMA DE TRANSPORTES COLETI-
VOS — APESAR .DA HERANÇA DOS
DEFICITS, O PREFEITO, GRAÇAS AO
APOIO DO POVO, JÁ OBTEVE ALGUNS
RESULTADOS - P. ALEGRE EXIGE MAIS
E O PREFEITO BRIZOLLA PRETENDE

ATENDÊ-LA
PORTO ALEGRE, (De Ro- lho casarão da Municipalid»-

berto Morena, especial para de, situado no largo em qú«IMPRENSA POPULAR) se inicia a Avenida Borge.
Fomos à procura do Pre- de Medeiros.
feito Leonel'Brizolla. no v«- .(COüCUil NA 2« .»*?¦«*"•.
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DUAS SEMANAS DEPOIS OA RESOLUÇÃO DA O.l.ü.i
"--a^-*"**- -*^-—-^-----*.--^.^.-—. -*-^. — — — —— — -. — _ ^. ^___ _________._^_._•a*^^*a*i%|)*%*%*|^****>ui*%**^a^***^«*^j^^Os Invasores do Egito Desrespeitam

A Ordem de Retirada do Canal
NOVAS POSSIBILIDADES
CRAÇAS AO APOIO DO POVO

JtCONCLUSAO DA 1* PAG.)
A muito cutio « ..¦.,*.,.•„•*-

ano* uw-ar .«.,-*...._.. ..,.;,..
•teS «ob.« <>• [ i .... ,:..;, ,1a
•US èür.ui.. .:;.: .... ...., ,,,.
dcmoi cunnnuar a coiivcimi.
•tarcamua, «.-niâiu, um cncuii>
iro em *.« j . ...i , ,,.„t|.
cular pora. à vontade, uuvir
•ua palavra •.'¦ii:*- aluuns as*
•unto».

Ames. foino» visiiar a Scc.
e<> àe Obras, e ouvir «j. . «n-
Icnlitimi ,:•! qut .-iii-iMi* o
plano de alargamcmu da «-j.
dailc cora o -itcrro dc uma
pane do Uuajoa, onde pode*lio ser construídos npnrtn*
mentos para umo itopiilnçúo«de 120 mil p;.isoa»; uma
grande praça de esportes,
jardins, auditórios, etc.

i As primeiras palavras do1 Prefeito Brizolla íoram *o-
bre p projeto ,da n.ovg kj i{õ
Imprinsa que c«ti no Parla*

• Jmento.IUDO PARA ATENDER AS
IflECESSIDADES MAIS PRE*

MENTES DA CIDADE

•• í:. CaCOlaS, |;..!.,.:..* i..'i «•:, *
Itium w i..¦«:.-....;..» por lalta
do c«:«>'U. al--»-.. do PJiMW,
em marco dó . ..o p.óx mo. c»-
i «*r i.-.-i Laja u^í« uma crian*
ça s.i.i i:-'.:.:.._ Jé r .íi quoa popuiar.Ao prepare kus uuül-
t.' . Uio c, que venham dc »a>
xo. itovera 1 «ncol» paia 1-iO
a.unos. Cfjuiinu o^lm .»«..-'.imulo «.«cclar. I»to i- «-.uo é
;...,* ;:-.:.:«*.

Para a realizado do nu*u
programa recebi Já o apoio

NOVA IORQUE, 30 UT) -*....:- «i «....- a «teia -* > * - -.
iitu«.vkiiit. úe Z»m.|iu-. o ar.
alahmoud l-ai»i.-... .-..,.. t-..,
«,.*.• «Ia« ;:<........ «..-.;.. %\: «Ali estao elas para de*
rt». que vem patikiiiar «te* «emitcnliat uma i. « »ò-
drteii.-» da Asíi-mtílite ücral menlo «levctiam prrmaite«.x,r

SOUDAWEDADE SÜDANESA - GIECAM AO EGITO TROPAS INDIANAS E NORUEGUESAS - &f Jtíafd. SÜm
FUNÇÃO DA FORÇA ÜA O.N.U*

: *. -. i.j, exi-tldo
titrfa».

,--i «->.-«da ONU
OuViilo | v..«» Joil*4llU..tlÍ, dC

CiMftMt fi-•¦••*,••>¦. ..;.**•: tNàoj
sc i« .......... a* i/içãs inviuo- SOI.IDAItKlDADE
ra*. i-rMVvnieiiu** da «Vrsuça, SuDANKSA
tia Giâ-Urcíanlia c «Je teraci,, KJIARTOUM, 'JO iFP) —
embora ju temiam «te«t-mdo o küúíiio sudanfis apa**en.ou
tíuas sí manas c dois d^s, de** mo%«io a Paiianunto quo con*
dc «iuc íol votada pela A*- «tena a ação tia Ur4-bicianluit iBrc,nnha- lsrac* c *nt"a im
seinb!«Jla tia ONU u resolução da França e de Isrcal n0 Ep,i* 
que peite a sua i «tirada - <t io. DepoU dc protestar coni ia
acrcuceniou que, no seu paro*

PROUI.EMAS DA FORÇA -, à Awembteia Geral, «ante-. Internacional no Orienta Md*
i'"".'1 ive í,. ...I...V., c uma coníetdn-Jiüo.

NAÇÕES UNIDAS — Nova cia co*m o gencr«J itoia*. •»¦ I o secmUrio geral teria «to*'.*... -. 'Ia Jacquca : i.. .:• ¦: :..-i. !„..:„ 4« lòt*à uuctiiatio* | ctera«io it-ualiiA-nu estar <..•¦•-¦
da mmpmhr O «cçroiâ* rol «Ia ONU. a com os mcmlaM l acéid0 em «ter ao Egüo a as* ?rio geral da ONU, *r. Ham '¦
marilsjold, manuno ontem, «to
pois (te i..;n.vi..r do *Calro,
conversações com os nenresen
i-i.« :. dos Euadcs Unido-í.
Unlflo Soviética. França. Gr£

Ê**t moviuiciiio dc i
•Mtd tendo executa-lo **ú-tu<-
iiuttructks cnviatte* «.,-.¦«. pelo
secretário grra] ila ONU te
Quartel Cicucral da F*t ça Inter
nacional, no Egito.

ponavox do «ecretirloge.

c.*y*a llauiaiitc violação dos-
cer. a «iiuaçao atuaj coi:3.ituia' pniu-lplos do* Naç«Jcs Unidas,'
um «luiamiu.. pala a pa?». o ««-vêrno assegura uo Egito

Segundo o sr. Fftv.u/i, t*ula* iodo o seu apoio na iuu «les-
via. a visita «I.v sr. Ilammar- ( se -.ais pela liberdade e pela
ílijwld ao Cairo toí *opoiiu-1 soberania c pede os agressores

.  ..,.,, §»' fi proveitosa, tendo esiuda- que re.ircm as suas t««-pas do
g«.ral tí*s orgiinlitai.-«}cs dos tr;i-, úf> co™ 9 8«V<*n**- egipeio, «*s Egito a ílm de que a sígurança
Ilu.:->;.. i.s d? t«Ula a cidade. I ™!«^tes úteis e emut ruli\-ís c a paz triunfem no mundo. A'

2') Dediquei mirilia au*Jiçáo. "-1MC «tevcni s*--r tomadas;*. j oposiçüo aprcsciiiou emenda a
principal ao planejamento. SI- |ndaga«Io sobre se o govir* essa moção pedindo a rui ura
muliancamvnto com os tarcías no egipeio considera que «íe* das relações diploiniiticas e *
im:diataj, ative» t«ida a cqui- veria ser imposlo um limite comerciais com a Grü-Ureta-1
P5 °°- Ç'ai?°ra.r °. Pi-WJwnen- | òe tempo pora a presença das nha e a França. A Câmara'

íórças ile Policia da ONU no reuniu-se secretamente após'
Egito, respondeu o sr. Fawu- longo delia te.

sr «Sou rontra qualquer lei
¦• arrocho. Was íavornve}' a
jue se use a liberdade com res-
ponsabilidade. Sou jornalista c¦jnalisp o problema com espi*
çjlo público e democrata. Jul*

{o 
que a atual liccnciosidarJe

• unprcnsa nüo pode co*nl*
nuar. Isto em deíesa do pró-
lirló rcg|me>. ......«•./

À palestra gira sobre pro-fctemds da pplitlcá nacional,
mas ò Prefeito tem urri"ássun*
to predileto:— cEstou inteiramente vol-
tado para os problemas admi-
ütotratlvos de Porto Alegre.
Nestes 10 meses de administra*
tào,* posso resumir assim mi-
una atividade: 1») Equipe de
administração constituída . de¦engenheiros, economistas e
t&nicos, que incluo entre os
melhores do pais, compreenden*
dp todos os setores. 2") Prõ-
grama de socorro à cidade e à¦população. Desde o í« dia, na
Prefeitura, ypnho mobilizando
todos os recursos e' meios pus*siveis para socorrer a cidade e
o povo, em todas as slfy/içSescalamitosas, tais como snnea-
mepto, água, transporte, eiisi-
no, ejtadb das ilJas, etc." "

Esta atividade sofre .grandes
limitações. Recebi um orça*mento com 150 milhões de dé-íicit previsto e 700 milhões docontas atrasadas. Além de ou-tros fatores negativos e perni*ciosos»,

OS ÊXITOS JA
CONQUISTADOS POR UMA

ADMINISTRAÇÃO 7 '
"DEMOCRÁTICA

..indagamos se, não obstanfe
aquele 'pesado ônus 7- Prèfei-;*furà Já havia obtido gx*jtgs; A
fésposta foi tfldá umn expósi-
Wp, embora suscinta, acerca
ço trabalho realizado:•r- "Almnçamos grandes re-
pintados em alguns sef,ores,-em
jpartlcular, na limpeza dá c'*Ja:
be e no transporte c-Ietivb, '

Entre as grandes cidades,
consfrfe-p Pôrt-o A|egre a maislimpa e que apresenta meljior
transporte coletivo ém onibiis.
Ainda coma parte rlêste pro-
grama tenho proct}rado.t***r efi-
íiieppia a todo o serviço da Mu-nIcipàlidao'e:

1») Criandp estí|nulq i)o seio
do íuncionarsmOj'com õ giiaj¦'¦SíiSfPílí^P sempre Pôrtò À-
l*S|T?*e talvez sp)a p únipo tnii-
njclpio onde tõcías as* suiis' re-
r-arijções g serviços trabalham
Í9 IÍ9FS? sPm*)l??!*-....igH*}l ap
que ocorre no çomércip e.tn-dSstrig. A" Prefeitura '=• 

em tõ?
f|í as" repartições—- acep(i;pu
o Prefeito Brizolla — abre" 15
minutos antes do com&rpío."Sei que o operário e as cias-
ses populares estão confiantes
pa minha adnvnistração -e-;is-
to alimenta muito a minha res"lonsobiliclaae. Tanto «5 

"aiiè 
o

ipéü plano de obras teni um
tftlhho eminentemente popular.
Jiléro exemplificar: -Porto- A1e-**e ta» ainda 30 mü «arianfiaa

to geral. Concluído (•-•re traba-
li.u un junho, foi encaminha-
do ú Câmara de Vcrcaxiorcg,
que lia póucp o aprovou, com
o apoio das correntes popula-rei e conlrà o voto tios cohscr-
vadores.

Bitc planejamcnU), que de-
nominamos Plano de Obras,
fiprvíço c Equipamento, será a¦ pinha dorsal'do meu perio-rio e compreende extensa lc*
gis.açãò e um programa o'e in-
ve. tinienles no montante dé 6
milhões de cruzeiros para ser
realizado cm 4 aiios. '

3») Cuiiéi seriamente do or
çiunentp." Pr^ar.ul' g noyo pr*
çamentp' )k artfculado com o
plano âc Cobras'pára o éxer
cícíp de I8í>7.' Receita" e despe -
sa cqúijiflif-ada num lota) de 2
bilhões c èÕ" m'liiões o.'c cru-
zeiros, dos quais 1 bilhão e J50
milhões ge .destinam à cxecur
çao do plano tle" obras c 900
milhões ap custeio dps serviços.

OPINIÃO PE RRIZOLLA
SÓBRE Q TP1G.0

Quem cpnyefsa com um ad-
m!nistrador gaúcho, não P«dç
deixar de aboi'.e'ur O problema,
di tr|gp, do importância nacipr
nal. rnás que toca diretamente
aos gaúchos." O Prefeito Brizo-
Ila sente-se perfeitamente a
gpçtp para fajar no assuptp,:

— -••',Cpins'derprrne um .dos
moncirps *icj bata)lia êf) tflàp.
Fu| iirp 'ílps''jnlpii*'dprès 

p'ij pf.qp-riaçãp pi*-.' Caraj;)nhp, pi'*dp nas:
ci. ,Gp|*si.derp a íjuestãp 

"r\q 'rpfy

go, pásicá", cpnip a dp pefrpíep,
Comp çpiiiclpnj-Jps?' líáStíf*:

na"í? ,e 
' tratprss, çrrj ny-njgTrn

lugar. 0 restflf-tp ygrjr* d.pâi
iíara jssp deyfirppfi bjispar ipar
íltílPflS IWS V8§§ãIB8§ ÍM81V,trá-lajS, pf;cjè**fes Í-- ¦b.q-cat^s,
&m mnr m§m m mmwnas ppn*b|p9p'as jjôas p péssjrmas pps Fstnrlps ypidps, ppfnp
m ATêffiênm ssm ns §w:c!3, m m flmçm, H m$=
l?t*3lnSS PS!Hb}!"3*1.a;s. das HJ61B8-*ê§i WWI PP.-1«?*1 GSfflfiM&f "§
Hfigsgg tritipH|tpFg<«.

«IVeceaistamos dc um Aumento Para
Fazer Face ao Alto Custo dc Vida»

JííWAS. Pfí^siBipARES,
GRAÇAS AÓ APOIO '

DO POVO

cPí3c!HÍf}.-!fl suai* Q-<-c'-*-raepps,
o Prefeito de Pprto Ajegrp féz
votos pelo progresso" 

"dp" 
Esta-

do e do Brasil, tecpfidp ajnda
putros cojnpnfgrips sôbrè a
rriaFpba dé suá' aclrpinistração,
à qual deseja imprimir acen-
tuado cunho popular,

A yerp'arJp é fiup" p povo pprrtoalpgrsnsfi não tem poupadoapoio à administração Brizola
plip ferp. assipi, amplijs ppssi-bilidades de atendp-- a algemas
fes msis !4rgppt.és nécússi-da-
des d-a. poRijlação de Pprfq Ale-¦gre, clrfáiJe em' çrpscjfppptocppstaptfi, a exigir sempre me-
ihofe^ -eryiçds.

Faça Vaier o Sew
Dinheiro

AMAURY cttltL nmluep: Calca c*-
qill 250,QQ.:paleá Moril CrS...aon,OQ. Calca Tropical liriiiiáiUe
2211,00. Palpa |ie cainUia u Cr*
Bãgfig cafef Aibcpé"cr'í asu',110.Calca Piirn Linho' Òr$ 45fi,0().
Hua da Alfanüega, 318 — 1» an-«lar. Uua Vinte Ue Abril 7 loja.Preços especial» para revenda-
dora*.

(COisCLUSAO DA Lí PÁG.)
te de vVá" tllzeui os rqrla^ea
Uii;vuuua.
k «N W U li T p
lior uin 1'uijuàuiuicui.o iu lia-

A lciJurvii0«.in uu i.yit,'x.l:<S-
Sai. iwuuiu ptiicuriou mi
lurdu UO on un l val.ua cauiuur

üo opiniões du bous 'unciun.i-
nanus. Acstü vii.iulii; «•uo na-
lloisuuti, aa ifu.j}àtf*iti luruii)
/Uliaíi.a.i.-t. í "Jlw-.'vÍ3vuaUltja uü

taco UO UllU CutlU UU VlUU
iSa "tícúu íuüuuniu", u reijur-'ui' liu^vulfiju i;oiii yúnos co-
iiivrcaitos. piose, tecenuo
cousiocrugúcs Luptii u. iu.u
iiuo bu ' 

inicia, o luncluuuno
i>iison Gu.uti:

— .Afl.u'/ "a Seda. 4>louci-iia,
trabauiú-.uuõ pur uüm.stiuu, O
bUIUi.0 yioju-.uiiRiuo UllO è
uu iiiil cruzcirus; Uan«iumoã
p.ulo 11.UO vciiucuoa. L/iii f*ca*
jubiun.ciUo ,*iai.*.na) eo laa
muno 'juuussái-.o. ó costo i.u
Viuu aumu autronurnícuiiiciiiul
.Viu puiienjos yoinijiuur com
ós sii.urios aluais.
'•'Ljyytj.L* 

y^iá*'
Çuy/n-u^ uiiiúa na •.'tiüda

hlsêsffíi11! h ' 
hêkiSr^iêfls tí-'*

jipsto M.oi-aeij,
jjiss.o jiji*.'
rr JJiiiiiiiçiita por c.entQ do

auin.eiui. y^' atúnil.cr áa ner
cesiiiud.es. 

"q 
fjijo' £« 

"rçLp|)p
melhores salário^'. Liileiii.os
p.oupt? yajg.' Náp dii"f''o.ib:se' 
ÚlíSfi IÚt!£9 |)íff'*i í!'u!u' Pia a
dia fodo ,cstá .cjfcar.écepdo «.•
já «sijffjfí-j *?§Hgaã9s ft; ygajjsigfíiHÍIftfFírS" PâFâ yfypF;

SáíííâBlOS á*?p0}§ paya a ga:
Jejpa 4g palçadgs-í Ins'in'iiai*téj.(
h$i savimes tám!?|íii *dive*:5os
(ÇSiBSFêiáFÍSS, íJMe ppinararri
SPilFg 8 juf§ pe/p re.ajuVtan-fiii:
fg salar|aj ,da cpj-ppráç^ò.' Nps-
sa primeira 

'entrevistada' 
fofa

jovem Edi, que prestou à IM-
PRENSA POPULAR as se-
jfuirites -)eçlarações:

Estpu. mesmo preclsan-
do de um aumento. Quase que
o que recqbp pão c)á para na-
da. Tocíp dia os preços süo au-
mentadosl

Olinda, ao seu ladp
centou:

E cpmq aumentam! O Sa-
lário inuiio mal dá para co-
fflPF § mssr a ppnrlpsãp. §eeansegaiFmo.-i Mm itognto vi-
m pm ]m imn,

Psny, t*iiT!t?éfn da rinslnuan-
te» nps íalou:

gstPH rte Pleno acftrdo
P8ÍT1 9 HWP Já fpi ditp'pôr'mi-
filipg fpjpgfta. fsípsspg -jaíárioi
¦ji} se (fisfâiiciaiairi rlp (Juslo de
yjda. Prppisamoa dé (jm rea-
juste.

acres-

NA GALERIA GOMES»
Fomos depois à çLuvíría e

Galeria Gomes». Também, ali
os comerciários deram suas
opiniões sobre a luta pelo rea*-
justamenlo de TjU por cen.o. A
comerciaria Dulce Franco, as-
sim iir>3 íalou:

Se necessitanicj dc au*
mento'*" Isso nem se perguii*
ta com .as coisa., caras como
gstüo. Necassiíaniüs c muito.
Adio que 5ü por cento es.a
bom.

Erlnôia, lambem da «Galeria
Gomes:- naiicntou:

Precisamos do aumento
c sem demora. Se não daqui
a pouco pão vamos fazer mm
pára a passagem.

ASSEMBLE'IA
O Sindicato tios Emprega-

dps uo Comércio do Rio de
Janeiro promoverá uma as-
sembléia no próximo dia ÍÍ7,
a fim de tratar do reajusta-
n-p-i.p salarial da pprppraç4p..
O Sindicato dirige urn apelo
extensivo a todos os coifierr
ciárips carlpcas para que pão
dejxppi dc estar presenlp.

^StfliilllIHTI

DQ íHpíüNÂÍO
(*3p*yÇLy§A9 f)A p PÁQ.)
qpa, {•espjygii adis** pafa p
pfflSjflW fiia §y a di.sçH.siãp
dp prpjetp 

"da 
Q^fíJaFg qjfg

prorroga ppr* um anp a "vir

gênpia cia Le} g9j-í|}fll}}}matQ..
Q §t: yiygçqj}a*%é p"relator

da irpãtérja.

GiRAVE A.M§AÇA

A decisão daquele órgão
técnico representa uma gra*
vo ameaça para"òs locaLári:
os. E' que, já tçndp o plena-
rjo do Mprirpé rejeitado f>
pedido de urgência para a
aludida pi'pppsição, solicitado
pelo Sri Kerginaido Caválr
canti, é muito provável que
nãp se cpncpds, gpi putrp
ppprtijnjrjarje, q regirne \úe
tramitação especial para tão
importante assunto, Nesse
caso, haverá, p riscp c)e o
projeto não ser votado em
tempo útil. È acontecendo
esta hipótese, a quesfãp fios
aluguéis voltaria a ser rega-
lada Rpr dispositiyns7rlQ Có*
digo Civl), mediante ps quais
qualquer proprietário de imó-
vel porlerá áurnentar p seu
plugiiél, descle que expire o
contrato firmado entre êle
e a outra parte, |s(.o é, p m*
quilino.'

Sena. pntão, a vitória dp*5
«tubarões:»* contra ps legiti- !
mos interesses do BPYPi já
que, eni fais cirpunstãnciás,
estaria praticamente asse-
curada a liberação por quetanto têm pressionado o Con- ,
grasso» I

«CONCLUSÃO DA I» PAG )
lider do governo a situaç&o

i .i «Câmara, quanto oo anda
mento do projeto de decreto
legislativo referente ao envio
«it- U"!.js a Suez. ,

Possivelmente «*ed:ndo *i
ii: t>:iü<fiti, iu.ni sempre in-
iiuspeita, ilo J.amar«itf, ii.ayla
o sr. Vi.-.ii a dc «Melo ordena-
do a maioria rejeitusse tô-
das as emcjuida, as quais, de
um modo gera), procuravamopor uma série de precauções
a supnsla ida dc úm contin-
gente brasileiro ao Egito.

Os substitutivos das «Comis*
sOes de Segurança e de Dipio-
macia, por exemplo, incluem
resricões contidas em algu-
iiM6 dsssçs emendas, cuja re-

jeição pura e simples o lider

do conselho «.xmsuliivo criado *.¦-. , ........ k ^r ^i«*e'r<,• •«•¦'Inrou que as sutorWt
iwra organl/nr c-ua iôrça. pau ,«„ „ mibalhos «lc de* 1dw francabrílánlcas haviam
ü.i-.n. . .. :. ..••:. .:.!¦¦« .i •> ' 

,...,.;,.„ do Caniil «k Sua. ,,a,!o ¦**• conwnilmenlo
mus '.-.••-.:*.:.. i» rclalô*. t**e* irabalhus «le océnlo com l,rosínía do contigente tumt-
rio que publicará brevemente'„, c*K|pcics, «imcnic começa* ¦ «uw„ *--¦ c.,;*rça internacional
4 ii!.-fi'*> dn sua concepção da ,..., .;,,,..., da partida das íôr* '"••
miMÍo e otijctivos da «tórça f»* franco britAnicas do Canal.

O relatório dc Hnjnmarskjold
Indicaria que os forças interna*
«tonais licariam na linha dc de*
i:-«.i* '•..' ¦ que .....ar.i I>r<u.l «Io
Egllo, depois de retirar se «Ia PW«*a»nio de Nápoles um pr;
¦tonn do Canal, mns niio &da* W»W *<-»;P*» <l* * «,"t*'af* ¦«

SOLDADOS INDIANOS
CAIRO, 20 (FP) — Cregou

ao aeródromo de Abouswelr,Forte Resisleneía na Câmara
scu «tcsarticulado exército.

. i: como sc já nAo fóss... . 
muitas os motivos dc preocupa, roccrla quanto tempo deviriam I V™W* indianos. Integrante <

! cio dou advogados «ia linha priS* permanecer nessa linha. Per* I l'™S-i( InternaciO-ia. das hc
j Imperialismo do« moços «Io maneceria isualmentc tem res*!t°cs.l,nl',a« no **-S«o* Cm nimperialismo dog moços do' maneceria igualmente t»em res*.

Itamaraii, o sr. José Talorico,' posta a questão de saber se o 8,u,ul0 contingente <*••? 200 oí;
quando findava a scsíâo tlc on* i Egito tem o .Incito de recusar, cjaís c l)raw Indianos devera
tem t tarae, pediu subitamente a presença de contingentes de '-'¦•*•¦''•*•" ,I0 ^-o ^ seguido do
a palavra, «para uma qucstüo I uma determinada naclonalida* lci'co»o, de 130 homens, csi*e-
de ordem» o disbe estar infor* |dc na força internacional rad.° a 5 W dc-íembro.
mado de que o vice-presidente O ministro do Exterior do . í"° ,0,n'- a "u,'a íprnecert
dá Rcuiiblica e o ministro da I C"aiiad.i. sp Lestor Rpàrcnn 'a Pwça internacional mil ofi*

ciais e soldados de tropa, o
da República e o ministro da J Canadá, sr. Lester Pearson,
Querra nllo simpatizavam com, autor da idéia da força Inter*
a ida de tropa para o Egito.

ORADORES
Pronunciaram-se contra o

nacional, declarou ontem à noi*
te que, dc acordo com os reso-
luçOcs da «\sscmblóla, o Egl*

projeto os sra. Gabriel Passos, I to nSo teria direito algum «Io
José Bonifácio, Jefferson veto a respeito da composição
Aguiar, Npiva Moreira, Frola da mencionada força. Circula*

vam rumores ontem, no entnn
to, de que o Egito se oporia à
presença de contingentes ca*

Aguiar, Antônio Carlos. Oswal*
do Uma, Artur Audrá. Bruz*
*i Mendonça, José Talarico,

ri-i ii*-,i„.-i*. i.„n,i-y...-« .!«.,., i-.i ^8adas Viana, Adahil Barreto, I nadensés, australianos e ;co-
S JnjpujseH, dentro das pedro Bi*aga ulljmo dc Can,a. j,£,andcnses na íôrça eterna.limitações «Je seu poderio, a |ho, Frota Moreira, Céiso Pc* cional.

çanlia, Nelson Monteiro, Joüo
Machado, Alberto Torres, Ser*
gip Magalhães, Georgcs Gal*
vão, Roge Ferreira e Tenório
Cavalcanti

seus liderados. Assim, esses
substitutivos aludem à loca-
lização da força entre Suez
c a Unha do armis.icio, fala-
va enquanto p projeto ini-

ciai amplamente cm Orien.e
Médio; uma emenda do sr.
Luiz Tourinl-o, que determl-
na a abertura dp voluntária-
do, dentro do Exército, para
a formação do contingente
expedicionário, foi aceita pe-
Ja Comissão de Segurança; u
proposição inicial falava em
cumprimento de «delibera-
ções» da PNU e, segundo
sugestão dp sr. Frota Mçrei-
ra, o texto dps substitutivos
a que nos reportamos fala
em «delibaração», n osingu-
lar, ern íorma determinada
e não elástica; também se es*
taljalece nos subsiUiitivos a
absoluta liberdade de impren*
sa e de rádio para noticiar
e corpentar taf.pi? relaciona-
dos' ppni a atuftcãp rie nos-
sas forças np égUp; outra
ájteríiijgp jfnp/JFjàptg, dp texto
inicial, também aceita pela
Comissão de §egi)f*inça,- é
qpajUp. ap I.imjte dp prazo
("noventa 4)^8) para o tráns'-
tp, pplo (errifórip naçiqi*-il,
dp ÍPFfia§ g sep jncprpprada
an destacamento de policia
íja QÉy JlQ fegítp."¦-¦ RpLHA
Qfítem fpi ariiitràriament*- *?"*

çe-'raèa ã insprjsãg ãs prpido**t*§§;B§fê 
â:âi§8U§§aO do proje:

tp. intíe mglg' g§ tri.ntã que
RâyiÍfHífàJ889; §9 lífis poucos
sg tinha" manifestado 

"a' 
favor

Sp P§álÍP 4§ QMÜ* Ti*! i-fi^dida
igi}SPu""§ irritâçie 

"p§ 
lavra ]

principalmente 
"nos 

arraiais pe:
tebistas.

Q sr. Fefrari, ap que sou:
bemos, incumbiu õ sr. João
Machado de cabalar elemen:
tps petebistas efn fgvpr da
pretensão da maioria, mas re:
comendgu que agjsse cpm pru-
déncia, seni intolerância. Por
sinal, o sr, João Machado fa*
ípu" ppntra' a remessa de tro*
pas.

Preoçupadissimo, o sr. Viei-
ra de Melo pulava de banca*
da em ban(?adai ontem à tar-
dè, procurándp meter discipli-
na partidária ao pé do ouyido
de cada um dos soldados de

CHEGAM OS PRIMEIROS
SOLDADOS

NOVA YORK, 20 (FP) —
Um Porta-voz do secretário*

Falaram a favor os srs. FJp*! geral das Nações Unidas anun*
res da Cijnha, Newton Carnej* ciou hoje de manhã «jue uma
ro. Mário Guimarães, Arruda companhia norueguesa de per*Câmara, Luiz Garcia, Coelho to ife 2110 homens, pertencentede Souza e Colombo de Souza, à Força Internacional de Poii*

VICE GOUJ.ART E PREFEITO
Ni) ENCEHltAMENTO DA
QUINZENA DO JORNALISTA
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tas Profissionais de São
Paulo, jorpajisi.ii itauí Jifiin*
è/sçp fr^i-i l" viçü-juesidente
da üeuuiáçao «*,aü.ui)al iios
Joriiaii»tU£, íeiui-oüniuiitfis do
Cneie ua Casa Civil Pa i-ro-
s-ütincia ua liepubuca, Sr.
Vítor imunes J^buí, uo Minis-
tro da Guerra e tios JViinis*
tros dq Trabalho e da Agri*
cultura.

i-unvidados dc honra,
ocuparam a primeira tua du
çaaeiras do saião o Sr. joáo
Goulart, Vice-presidente da
Republica, Prefeito do Dis-
trito Venerai, embaixador
Negrão de Lima, acompa*
nfiaup de sau*- ajudpntes du
ptefens, médicos diretores dos
Hospitais do iPAb'E*, Migíiel
Couto, Pedro Ernesto, SAM*
DU, o jonmjista' Mário Sa-
ladim, chefe do Escritório
Çqrnérgial do Brasil em Pa-
ris, Sr. Érico Figyéireijg Al-
yares, presidenfe da Fdração
Nacional |õ§ Gráfiçpg.

sgçigg' BENEMÉRITOS

. A §*3l§nWã"3*?f PPmS rg.sgaL-
tpu ,q presidente do §fndiça.-
tg, tinhs p sãrátgr 4e ipânir

. festaçãp de graydfip aos aini:
gos e autpridpdes, dp Poiíer
Públipp, que j;êiim ajudado à
i)jrej;pria. em spaB (rííplgjivgg
em pr^l tia ciasse e c\ò rp*
fprsáme"ntó dá unidade âps
jornalistas panocas sindjca***

EXTEMSfiO DE PASE

20% DE AUMENTO
íAchamos qi}e nsp no§ ser: ._.— „  r. „w „„.V§ a ÇPntra-Ríoppsta' patronaj SUÉSflig (íe g*ua^ vi^a de" ho-de aunienfp, ©ueremps" w® m ¦ men' público."" Explicando "os

lizadqs, que lêem prestigia-
dp o 6cu órgão de' represüi*
tação e apo.ado as ' 

juijtás
reivindicações da ciasse.'
Em seguida ao fgmdg dis-

curso proiiunciado peio secre-
lário Jocejyn üaiuos, h.sio-
riando o surgimento e os uo-
jetiyos da quinzena do -jprr
nausia e as razoes oa injjt'iU'r
ção do dipioma de «Sócio tia-
neinenlos., o presidente L.ua
Guimarães proecueu a pinie-
ga dos diplomas aos homena-
geados da soienidade, sr* João
Goulart, Preiei.o Negrão üe
Lipia, méd.cos diretores dos
Hospitais do IPASE, MigqeJ
Couto, Pedro Ernesto, SÂMuÜ,
ao jqrnalls.a Márrio Saladini o
ao sr. E'rico Figueiredo Âl-
vares presidente da Federação
Nacional dos Gráficos.
GOVERNO E PREFEITO AO

LADO DOS JORTÍALISTAS
Em breves palavras, e sau-

dadp por palmas prolongadas,
o sr.Jpãb Goulart disse de
sua satisfação e orgulho em
receber aquel e diploma, quemais estreitamente o vinha ii
gj-r ap yalprpso Sjn^icatg dos
Jornalista**, e aos pfpfisgipna.**dp ÍJHgFêniii ReaííriTiPu o seu
appio "e 

splidpríèdade às suas
JúíftS.S reivindicgspes e à's canf|-
yanhes em que 

'se 
empenham,

declarando ía}*y* tainjíém, em
npn-e ç}o Presidente Jusceií-
np Ki4bitsçlie|-,

O JSmi*ajxadpr Negrão de
Lima faipii a seguir, rpssai-
\mú9 p qpantp 

'se 
sentia homrado em receber aqueje dipip:

ifia tle amizade, qiie guarda-
ria cpmo p mais prèpigso dá-

Sue 
corresponde a um bntalh.lo

e infantaria, com scu quartel*
general, e quatro companhin?
de fuzileiros.

AMEAÇAM OS
b' b i| ti „ i ..
Adtthiií ik ü..ul'L

IVUVA iOilK, 2|i (.vii —
A mvvu uu*. «.üliviiuuiua dva
liu. «u*i uo Auaiiuuu e uu üuiiu
uu iuvXieu uiiuuil tia nKti «juiu-
lu ma, mui «juu llvuiiuuiu tu-
iu>.uu livL-ssu muu uncuuiiuuii
pai.1 u lll.ciu 1(1.0 «jyi^ia li
o.iiuiuuiu illuu|juoueiÍlu, «ia
JlbtiüúiiiKtLQ uua> utjiia-uüiiíía BU-
Vuiuiijuiiiu*!.

iU, Ili.-Buc.uuut;ij tlitiü 1.1*
dua.â pai tua i ucuiuu<;ai u.u uCli-
Uu uu uioufiiub autuo, ua l>rc"
bujj^ü, uu ijifcuitxuuiua lcuci.ua.

i^til CUiiijjL-li*jai;aU| um l\i laí!
cloijuuii'u*> ua «;i»u. uu 1'uullica
(juu liayilllU uuixuuu o liaua-
lnu uiiiLiu, ruuuuiegai-im u
auviiiauti. estu muniu.

A tíiuve uua eiuvailorti
vem juiiLur-tt; u. U4ucu>,a úí
lllll IlUvU CUlliilta íiü iiUllU u*.
Auvu luni. u ;,üiuiuíUí de
auiiuc.iua iiiiuiiuíuu, (.-...uvii*.
íiioitlu, qjjB gjjyi pitotua ij,-
carrobaoMS de desjHuino uus
liiurcuuuiiUü, eatití oa i.-jyti
itieniurus uu biiiu.ua.lu, éiuru-
idO flil t»l*^VU bU JJ^U luVU.tl *:.l-
Utj-Cfiud íjtias iCíVJijtiíuu^wci'.

U íiuiiiUiu tio iiaviud líuhhU*
ziuica nus portos '-o !ea'.e a dn
tíullu pu i.u.viou silua-su mitip
iju o zou. Ãvüllu-su em viiitb
milliüeii tie uolaroa u perda .*í*i-
íriüa, por dia, pela inuusti-ia
iiianliiaa, ein virtude da üW
Apenas no [lurlu de i*.'uva 1'w**.
Ut) iiuxtJú mepeanles estão imo*
bilizadus, dos ijuais niuit
cari*et,"idua de jneói-adórias pe-
reciveis.

BIRETOB

rEDRO MOTTA r.ULfi
>s* *..-

Redação * AilmlnlBlriv.iio

BUA Al.V.lIto Al VIM. fl
83» itKÜÃii ,,..,..

Por despacho dp ministro mento 
'genil 

de 
'20$

do fi'ab«nllW; fpi concecjídp salárips ajijais» == disseram: manter relações sempreTor
pxtensãp de base lerfitona aos nos. pntein, em npsga redacãp, i diaiRo n-tradlvâi' rnm' „„ hi
nuinicipios 4e yasspuras p Pi- vários ooerários êm ™Kl*s e .aBV?davets çom ps ho
ral, requerifJa peip gindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria da tonstrução CMl de
Barrp dp Pirai, hp -Estado do
Rio cie Janeiro. Cpm P despa-
cnp ministerial, a entidade pus-
sou a 

'denominar-se Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria da Construção e do Mobi-
liário dc Barra ão Fixai.

y-ár*o§ operários enf cor'|ru
ção civil.' Adiániaráfn qj-a S o
que defenderão na priSj-ima as*
sembléia p"a corporação, "mar*
cada para amanhã, às 17,30" ho:
ras, na sede do Sindicpto! Prli
sapam tratárTse de uma as:
sembléia da maior importân-
cia, motivo porque apelam pa-ra o comparecimento em mas-* sa dos seus comsaolaekos.

mens de imprensa, recordou
p período de rrua vida passa-
dp nas redações dos jornais,
primeiro como foca é mais tar-
de, já formado, e iniciando a
sya carreira de advogado e de
político, como redator.

Encerrada a solenidade, foi
servido um coquetel aos pre-

TEI.ElÜMiSl

ffiltailji ,..,...
(Jerénclu 
Seeietarla 
Rcdacrio 

ni.*
Kto * j•SiMTS

VENHA AVt'I.S.1

Númeru du dia ...
Nümeru atrasado

18 <¦¦'- j
,,Ui0 I
riM0

AbSUN.VrUiUtSítíSlí.
| 8»9 •*•¦ --r'«
0 meses • ¦'.
8 meseí 

ECXTERIOB
KÚltlK.

ífíkt'6 mese* • • •
3 mese» 

Via uèri-ai iicr|.»i'iilii 
' '¦¦'*'

deiipiisub iIp niirli*'* I

SlILlJ USAIS

NITERÓI: Uua H-.i-t-ii.li- Urn
irual. 161 ¦ sala |0!

pETUOeyUS; Uu» llumi" j
Uma, 13 |,l limiar, puljt 

•' |
IJAMfUS: liua luiui PíllW j

12B, 80liril|lii
SAO PAULO: Itun Hos t*

tudantes. 1*1

ILEGÍVEL



21.11.1936 IMPIÍIvVv\ .'OW-MR PAlílfVá %

| \T4£ *#**M dMfN w<* mm» **» i»
* m mMiSMifMi t**m* qw MnNML Wl

*,*v*# *##**'<««*.**•# r«wte <$** **» npüit «¦-
. ,+ «í**»a *>>*l *eíW4«*#*, $** #'** ^»w#

f*i<í*a**i4 fwte**» W*»*** «te ?•«**» Mm
,.a: > # «*.i'*ãVr»,*í4i-. a *rtf*M' fw«y»t4 « ,*¦
wmào* -*¦«¦¦*'« t#*tem *** 4* mu-4 fürm
^ f»^í-iíWf*«4a «te fai BOONb jgjMl ****»§
6«aii#WlsMI pfW. pW/fwU f.t^)i4% at* IMUM.

\ i *\ *" «fw^mt Ai Pivfmiam «fe**» « %.j*.i-
II «i»jí*j;*a «** fne/nia #****?#*- !**#*-

n«it fSfUNtwl *» Mlflf ».*m fu*»;»***
fffatWi, «**« #4 f«i#M» MH^Ip i»#**Mç.h (#-
O»-. fTI*» r-í! «t-r !¦-*«# %*4>4 »»**#.*»»-;.* ...i». .ftv |||,
íSi* «'««MIH» I* WfftÇ- f*l -»*#'<í«*i* *f#WI

1 ^¦tò*' <*** í**t«ll*M« aMfftfM 4a» /«,« -«r
| **..»<*»« ç**, fw*M» « ó*»»7*». »i«**#*«« Mfnwto

«p ffejte* At éi*ww*ut%$m, Vi*ma twp£<4
Hç) *V ****• HWIfÉMilll <# »»Í»K-» «*»«*, m

.... ifa <ji*««f ImuIkI'0 l«íií«W* r i*!.'j»»;:>é,.-
•¦> a4 iX-.i'.ti,:-«-*\Cm /«*. !>*>*'.<¦ :r*.'r -k-H'..i

. UglillüliN) «|«l tidtnêa, tive., tt ri.. •".». ¦-*;'.!<»
#1 : .-¦ ii*?** da fier.*4i.r PnTmfi_h Valo, m--
jétt, «i W§) *» pt**l*Ue. }ir-j,t_h, 4* fúm s*
fl wttSMf _§M tt*l*lmta Mo ¦MÍMtllfJiti
iMrbiaiMita. hi»» Ml itor***» Rto *» M«».
,. t*#fetta %m im*t*#* em **» «fo* nffipof.
ft^piinrn» ao •m^ir» Jj» t*ima*VleÊ(9c* êõt
t-ctttiJIt*, MM liMplMMNfl »•* «iftíWt*»^*

INICIA â PETROIRAS

M"""""""""""' """"""'i iiiiiiiii iiiiiBiíiíüiir;[iiJi[ii;riiM^^

NATAL FELIZ PARA
O FUNCIONALISMO

:¦•¦* * if+í>.*4 frs«»M *at#*tn* 4 **.1r*M f**
t**IS* ¦"¦"•'* **•** «4i »««-J» t.tl+Áv» «It ***«t»
#••*!?; 4fc<F4«)i* *j«a*«»/. «* «?*1*Si*j;iSk* >|»T- 1*1*'
ft»*n «i lXàt0*tdk4 4m r**.»**»**»* JSf**^*
#•*»* *a«,j»(*l« tvn #'*fD.M4*4ta» .<d ^<'..%'«i'.'.
1*4 »^4k. ¦ 

_,n<«r «te >; «.! Al»í.... -**!«+ f 4»f 4* **'

it* ¦¦¦*'*£.- (t.ll.,ll, ?...,..*M.'.*«,4»l.t4,t« -A M»
wii*4* m **«<*, *s*. p»r#»a, «h» # l»wí«i*«i
«» ki.-. :-.**>4 **«•*.. j» J.-L..I j. «4 itH-tv-u. **»¦*
í-i&f «««4 rfeWl- 4* ÍM>4* #'«H *«ail í,.il,<4 n
'.»t»i K'4t,+S*'.« j.-l.,-"4 r{4 #*.'* ,...»?*_****!«¦. «|
lji«f ^ « ..ic*tt è N Ji>#ii»»í;*4 «fu» r-tUâ* to
le*êr im t* «ml üíiumtof**. f*r <F*lp* %**» •*»
•*-r. ml».

Nu. 
.,*.-.. 4»ir «i* ¦««*,, ".»í *<mita *? !•••

4íãM«:a»«í<«| »':!# I»!!»* tt.ta. í«Wf«W «tt, l^**Ml

y*ml#W « «i** «# *}«,?»¦ /t»í*r AMifffl ««
/**. »^»,.«;.'^,,», }4*{«f ic ,i i<*J|M ^f(t«r««í|<»ií*í*

iHn #**M *m*#»«F*4.«# jMmi^íií§jp
f44»4* #«***» ««• IfiMWfVW ffWflfew*!

P4«Í«*I*«'4I **^ MM **•"«**»'?* H'1* #*•»**
^ |*4í.-*>*i4}t»-H.^ HW # ^**#*f**! /*.?=

»4*« 4*f.w#í*i H 4*»»»*»»f« «*» WiC- írr-*«
m^#M #4****, ftlí »**»<*» »«« f«ífi*l I*
ftSt mm ** M ****,,ie' ««.«^ (*** *4<w*
¦iíiüjilifiií^i ** ^«Iíwp* »^«»*'4 ta m#
Wdt &m**k-**4 l|«#«WI»*fl#W, lutou****.
ttfijuvttt**. *!«<«#«* mNMfW w*»í^ lan»
«>,£.. í.-*í.:4 e *«««*• áf Otajcr «4 *** #»ftf»
Mtf^ # ImuhMt to tf*** a «!«*!?*< t^l**,
|f #M*jt.4 «4$*.*»» '44* -f.WW.» «*» ##*' «4 y-tíi
firm «fc*4i4 <*j *'i*»t5»*>#, # «í í'4^- *4«« m#)M«mi
mia am 

'** 'atuam 
*"«*>« h«í4**'-*»*. * #»*

iKife *• is«*»#»»« »*» in*%#|tf*r^ /««-!« «i>
¦ka.. ^,4» #.#»»?:?. Liww-feí* i» «writo •*» »*.
MMlmta 0 ÉfWM *<* t*U"* ^W.* PWW>

|aíí«4

i,«.>,.«?¦.-+ ,s»í,:.+ * K-J»u i»*(ii.-, l.-,**^«. -
-¦?.... íii/íll, iu.l«« *«HH 4W*I»^M* »,*>.4
v*4.4 Ü«4'il4'4l^»'44bl4,f» Jla.íMJ»44. tla,*****^» *-*.
1^4 f.^#ki *;? r „>«».i «*.»...>*?, «t«4«á#Mi «
JlA •.,'• 44 -»f».f!.'-l* »4 r J.*..i.l4, ia* «ío» «4SAI'
<-.* t*.vi*| » *.„,.*•»'.4*.«(,...* í>*»i 4 Í.--.-J 'íW

•I fé<t» t«.v<:*4 » «l...+ j,íí*í44 <éa4 #«* '4i4.*A «* I
44 «*.«,** ¦**..*«... *.".<,4-A.- fKflVlMa. *4 «»W
j,i*'«r -Vt», (*,. «m,.. <4r*#*x<. v«* «*l»-»4«* *4
#*«,. ».-*4:.t.rt,.- JI..Í. 44f4fccfe«*% I* a,i-,.-+t*l.»
*,-4(l4 yi*l'4 w.» j*>J* 4*.' 't * 4* MU»!*»*»** 14.. «.í'4 :

f»»* I*'**|i4 i*» !*#< *•**•¦« fi4«* » |i**tiia*i i
4.4 #'«i *-*i'4*» «ta gm***** 0 mttovm <* **¦ *
i*.«ito toa ii*0 1.4*4*. »*.«!? Jaf é*** UM
4a4 «miQà- T**» »*«» «**« W'«« *" t^»* •***
*4 M'4. 4 r**!»»* *** # <?»*» fumeaman'* f
*,<>, *í* *4mi*«*4<!^4V4í tarJ*«i«4> «Al ^f*4i

(fi V4.it H *^ «t** «*» *»*»« ****»» f***i
.tí*f .»'««. «4 ?* -V» j*'.i.« 4* IMMI » '-'¦

t* f....«>*<. - «fe«í»4*- étf •MfVffr *» f*«
rfcí4W|l4«*»4 MD». •WÍ ü| ,V»«M1 *»lrj#«r, JH4-
si.4«4fói*í. nfiM f»»» «.f»4«*j(*» m cranw »**
ft. a» »,»««4 wV;«Í-* «j*t «« e»,-M»l«r Hu «v»

>«!•«?, /»*« #WI jtimtriff* l»T
fur. #í*4 «#s»*-Ai mtf*#r, tm
mtto tm*f% *¦*'?» firam* « *>
Ht$9 m ««ilMa # w#«ntr «
•rflilíthíliisit}»» «** fi**!**. <t«v
^*i_f f4iMi«j««i «4 ftfimm ma
«4 hj»m «fa w*i«4 « án laurár-
4.-4H4HI.. «14 l*W.

„.wK.wmadtaiê^
_________w_. ^ »™ ^

- urf^^-*^^*- 
^*n'

m\s&

l*t. %f#4*i» m,i**U, W %**«- » f»«***f»l

*,,«*. «wwii*'»»**^** kV*aN**M~nMNN^

®l

jKaifffii #4tfi_. « etittt ».,«..»•,..« é» «A1*!*, *»»*#«*. i
a PWWMMi ** «**« jpwfi*. a* fWMM «fe* Ht_M«f**MW #•#'*»*
üm. tdmtr** # ItííM fim»!**. «*rx^*44*,r ^«f»«t#i«n«Mi # í***
t-a »«4*4-4A4 M«tf frjraéi-f «« j*« #«aiél, « |M «linji f «f
?4«44 I*«i4*iâ«i.

-í'* 
l*-'?<»Í-f-V/ífS- e*.'l*Mar1«iHI'*«l.. f4*4« « «»V!* • #f

«.»* »».,. -» tf>Á* ti;iva 
"ilU-litt.;**1 I*..!,*--u.«:.i,:-4».. #14 |<vi«Ãv4ir« «éf

^4«N g t*4* «rf«4«K4a i«»» ifeimansfi» «t m*if<*»te «te» llimio**•« 4-' ?*;*¦.,¦« I-"». ««MM «4t fífwtkS-iV^fir* J4 f^WVU # «•
a##4}f«t (^*.uj^«.'í*« «iw éi«i «-'*r«4-- pa t^mt.

LEVANTAMENTO GEOLÓGICO SU MEU OE P3RACICABI1
r. ali.I.i no ConRTdMio dos 14'glHttiUvoti do llrnsit:
#1M»ff|>ll|<»i«WI<M^iV>MW^IrfWAWWWMi^.»4'-

VIDA LEGAL PARA O P.C.B.
A INTEGRA DA IMPORTANTE MOÇÃO APRESEàNTADA PELO
DEPUTADO WILSON RAHAL, DA DELEGAÇÃO p-PAULISTA

Por ocaiUo do I Congmfo «Ias ,\.»«t.;.;-.. u..;..!.*.
tiva» «Io Rtanll. qtw» ta reuniu etn HAo l*aulo o IM» ««¦«¦ «n>• : >»;:• mu iw^unda fdra úlilma. o ttcpuiailo Wilmm r. .
<U r*|.ir«ntaç."io paullsia. apresentou a •¦•...!.•¦¦.¦ m«KAo :¦ ¦ ¦•

i.r.iiAUDAin: i',*t;\ o vx.B.
: ¦ ¦¦'¦ vi- WlUon H.ib«l. da

4. - .»..;..•. dt« Sáo Paulo, apro-
irrtKHi ao I Conerfsso das As-
n*»r,b!AI«i 1. ,- ¦ 1 <';•¦ *-*. do Dra*
«il a ocsulnlr mocio:

"Cons'dcrano'0 qu» cm 1917,
prr Acordílo da Justiça Eleito*
ral fol cassado o rrjititro do
Partida Comunista do Drmll e,
p»«tw|ormi-ntc, cm Jantlro do
li-tít. ot mandatos de seus re-
p*.-.c.*)íAntefc no S«>na(!o. CA»
mara Federal e Assembléia Le*
_. Mtiv.n:- ¦ ''¦: ir.do que o ato em
esusa, privou uma parcela da

po?*i*aç3o brniltelra de mani*
ffstar tua preferencia por ««só
pi ri Ido;

ronulderando que. rmbora
sempre dlvcrirlsiemos dos mo-
tlvos eom que íe Justificaram
ss referidas a*8es de cassnçfto
hoje, dccorrWos mais d» oito
anos, os fatos te npresentam
de maneira multo diferente de
romo eram Interpretados ante*
rlormrnle:

conrirti-rando que os partidos
wmunlstns o> todos os pal«es,

a ermeçar pelo dn Unl5o Sovlé-
tica. alteraram fundamental-
mente sua atuaçSo tática, de
maneira substancial, tanto qus
o prínelplo antes defendido,
da revolução armada, fol sb.in.
rionado, de ve* que oi prcprlos
alrlpentcs do Partido Comunls*
ta da UnlUo Soviética, em seu
XX Congresso, rt-conheceram
que o social'smo pode ner atln-
girio pacificamente, dcmocrntl-
cnmente, através do exercício
do voto:

considerando que com a ex-
tlnç.ío do "Comlnform" e ainda
recentemente, com base em no-
vas atuações, que encontram
exemplo n» lUROslavin de Tito,
nas manifestações o'os partidos
eomunl-itag dos Estados Unidos
e da Norucfia, condenando a
existência da tropns estranpel-
ras nn Hungria, ev:dpnclnm a
jrdi nendencln co-x nu-* ""Io
Bfilndo os grêmio? mtrx^ta-.-le.
nini?tas, frientanQo sua ação
na conformidade das condições
peculiares existentes «m seus
respectivos países:

considerando que o próprio
Partido Comunista do Brasil,
tm janeiro de 1D54, através de
um Programa, de'xa daro o
abanobno de princípios sreta-
lios, proclamando a revisão de
,-intigas posieões ortodoxas, c

alí-m de outrag medidas de ca-
r^ter drmocrntico, sua fiel obe-
d'cncla ao principio constitu-
cional da pluralidade partida-
ria:

considerando que na quase
totalidade dos países capita-
listas, existem e func:onnm lo-
calmctitc partidos comunistas,
destacando-se o dns Estatfos
Unitíos, país que é, sem duvida,
o miiior adversário da União
Soviética-,

considerando que a democra-
ela brasüe!ra não estará em
sua plenitude enquanto não

ra BASE COMUM
Em tópico, ontem, o «Cor-

rcio ila AIanhã« lamenta o
afastamento do tira Borer,
apresentado como «Inspetor
especializado no combate à
técnica comunista», do posto
que ocupava na policia.

O lamento, embora disfar»
çailo, não deixa «le ser signt*
ficativo. E' sabido que Borer
é ligado ao grupo do Clube
da Lanterna. Seus serviços
ao golpismo foram mesmo re*
conhecidos do público pelo
próprio Carlos Lacerda, em
dias de agosto de 1954. Ora, o
«Correio» se diz antigolpis*
ta e deplora o fato de que um
espancador lanternelro tenha
Verilido a posição que ocT*pa»
fo, onde Borer se havia en*
tastclado de tal forma e reu*
ninilo tal soma de poderes que
W transmormara numa espé*
elo ile senhor da liberdade e
âa segurança dos cidadãos —
un* pequeno Himmler atuando
acima das leis e dispondo de
mais autoridade efetiva que
o próprio Poder Judiciário, co*
roo se tornou evidente em
muitos casos.

O aparente paradoxo da
atitude do «Correio» talvez se
íxplique por que Borer é ft
fira dos americanos, estret
lamente ligado a Standard
011, cujos interesses, Junta*
mente com os da Orqulma a
de outros trustes dalém mar,
*quele jornal defende com
unhas e dentes. E o entreguls-
mo aproxima as pessoas e en*
tidailes mais díspares: Borer,
Carlos Lacerda e ató mea*
«io iurn órgão que. se pretend»'•Jifevea da oglui&o tibesA

tor m ü i,t...'.a nos quadro»
jMi.í'--,-. -. rom vida ' ,.¦»!. «i
»'-¦:.. i ¦ Comunifla do i... i:

<• i- i' .-.i: ••¦¦ que o «Irpri*
mento para o regime democra-
tico de t.ualquir -, •;- qualquer
que sela o .*•¦•.•¦• nu o fun-
o.imcntu da anomalia, «ttnff^»
rir-se ., uma ponderável patce*
l.i ds clilailfio* o <!• -.. r ,i • •,,.-
tar mu« r.cutarse o o.reitia tie
f.» votado:

considerando que a i, :...>..t...
•'-¦ do Patt d*> Comunista do
Brasil, será uma afirmação da
cstabllldoilc c oa forca da de-
mocraria brasilrlm, quc mar
cha pela •;¦¦:-.<i > das maiores >.'• -
mocracias do mumlo:

PROPOMOS
O Congresso das Assem*

bK-a.K Legislativas rccon'te»
ce ao PCB o direito dc piei-
tear, por meios regulara* c oe*

rante as autoridades compe*

ir ACORDO CON-
TRA 0 POVO

O lldcr o Governo n.. far-
lamento, sr. Vieira do Melo,
e o lldcr da Ojmsição, tr.
Afonso 'lrinos, acertaram os
relógios na noito de antcon-
tem cm tomo da questão da
remessa de írojHis brasílei*
ras para a Zona de Suez.
Agora maioria c minoria, go-
vôrno o oposição vão todos
votar a favor do envio de
soldudos.

Ignoramos as conversas de
corredor, as demarches do
bastidores quc precederam
os discursos cm plenário dos
dois representantes. Observa-
mos, no entanto, que no ter-
reno político houve um jô-
go de concessões mútuas con-
duzindo a um acordo contra

> jioi-o, contra a sua ronla*
le p os seus interesses,

O sr. Afonso Arinos se pro-
clama até nacionalista, mas
nacionalista de antanho, de
tempos idos e suspirados,
quando "isso era um senti-
viento das elites, dos grupos
liberais, dos estudantes e in-
cluslve de setores da j>rdpn'a
nobresa". Nada, porém, de
nacionalismo com as amplas
massas. Por isso, depois de
condenar, de passagem, a
agressão anglo-francesa, aca-
ba por concentrar o fogo de
seu ataque à vítima dos
agressores, o Egito do coro-
nel Nasser, a quem atribui
uma "mentalidade militaris-
ta e nacionalista, por certo
perigosa."

Por sua ves, o sr. Vieira
de Melo passando sobre o ca-
so da agressão com a rapi-
des de' üm gato sobre bra-
sas, termina dizendo que o
povo brasileiro ficou muito
emocionado também com a
divisão do mundo livre. Mun-
do livre, a que êle se refe-
ria, significa o bloco dos
a g ressores anglo-franceses,
somado aos Estados Unidos,
que nesta questão foi força-
do a repreender seus parcei-
ro3 do bloco atlântico, dadas
as pro fundas divergências
que dc há muito os dividem
em tomo do petróleo do
Oriente Médio.

. O líder pessedista tranqui-
lizou a UDN, dizendo que o
que se pede não é uma fôr-
ça para dominar os agres-
sores. E assim, tripudiando
ambos sobre a soberania do
Egito, lamcntando-se menos
a agressão do que a divisão
no bloco agressor, trocaram
de bem os dois lideres, para
a execução desse conliiio an-
íipopuZar.

irnir*. o NtAno d***» agr**
muirã.. su» •«..i.i«u. da *•¦_.-»«:¦
dado democrática, o. «tn c«i»o*
quência. «ua cvmplcla **|*!-5¦»•
in$o a«** «tentai» t«anl«l«»i pu*
iiii. ,- rstflífntí*» e*t«**rMii*
:..«-•«. Itd qUO dU «•?.-'•¦ à
li ii'.... •• «Iue : i ••!-.- -- « f» «rum-
•imeniu d«M «^wt» prescrito»

nas kls.
O <.•-••i-n -. .. apela aoi TH-

bunal: o ao. ort;jo« tettpmiiá*
veis pelo tlta-lplinamento da
vhla partidária do pais. nu
sentido de que p«Mg!bllitcnt e
facilitem a «-•...•• do awun-
to, quando provocados pelo
principal ln.erc*.*»do, tendo
presente, sobretudo, quo o
fatos históricos o pollllcua »u-
pcrveníéntes aos aresta* con*
denatàrios do !'¦ C, o que pa»
recem havor-sc refletido na»
qucln agremiação para expun-
glla dos rumos revoluciona-
rios que n caractcri2avam,
po«lcm significar, se cumpri-
damenie provada essa hlpOie*
se, a adoção definitiva, pelo
P.C.B. de todos os r«.ui-.'io*i
••• •¦ i.i.ni'¦"¦ com os princi»
pios da legislação dcmocratl-
ca vigente. ,

O Congresso quer afirmar,
nesta possibilidade de lntros-

iwccflo pública com que acc-
na nos tribunuis, As autorida*
des c ao P.C.B. seu propoal-
to dc lutar por todos os mo*
dos para efetiva realização do
regime, convocando para o in-
tc;.rarcm e valorizarem, sem
temores nem preconceitos, ti-
«ins ns correntes dc opinião
que se submetnm à condição

única de obedecerem ãs ro*
gras Inalienáveis do sistema
democrático*-.

liitlfrlti-» rir Mm tf <?«¦» no IV» Aberto IVIo Hn^.-.ii-irti Aittlrauü
— Ayuuiitml"*. 01 Kt*!»tilluri«'» Ua». BltadOi i'»r«t » litírío Da-. I't^

liira«;n«-H — Noi a ritt IV.rt.brit».
4 /•.;»..».»... tiUUHwiu ti titi.ii.iu.t a mtgulnlt

notai
<.- %... últtnttm >!>»' 'i« t»é* tlr outubro posm-

do, UriUem tta Prtruatt.*. _m_Wtçando ttiulpumtnto
tnintfrrltta tfu ittttitt Ho 1'urtinti. Irtmtnrtint o prr-
HI ttftrieo da poço perfurado tm lUrttrlrabtt. Soo
Pauto, por intclaUnt do engenheiro Roberto /!«•
drnut.

As «-onitH^f* mat«*ri»l« e Ipc*
rli-as c«wi que loi aberto o P*-
roto íatu «IV Iwver a *aa |wt*
:.s;a..:., i;r4d<« latarrompida
por mai* d» um ano. «-». '•'•¦'¦¦'¦*
imptiiülvcl um t- ¦¦•'- •• ¦ •«:¦'¦¦**
cim«UO tía* lonnaÇÉ^s ec»>í4*
eíca» a«»ve«.M«t»» p*l* Kmoa,
brm c"mo a obunçào «le um
pitiil eléulco realm«*tite fiel;

Em 1»« de»*»» rireuníiAn-

dst. o peífll rtólrico v a s«3a
t«-"ió«.'..-4 revelada n&o pcnnl-
tiram Mi t^nitw avallaitm,
« ;n a «-xatul&o .!.-..¦.<.... sa
ni «i;i**»-» it*»i« d" i¦•'*•-*» 

'•

A ¦>;.!¦¦:..-•. «te '...¦'.:(.¦. «.'e
•'•!¦» f t*4< 4 •()',•li»».>. |».|»H».
a .v» -.. ...fiici.. de i«¦*•«« de-
k-j.¦...,-.í¦:. ¦ n» i < • .-.ii...*. na
ivgiSo i»üia m«*lh«»r s<* |»od«re..i
avaliar aa suas poMÍbilld»ics

dt? e*pH.H*o m «.-íiui.
C««m w gbJottvoL !•* e<i4

f.ra, t.,!... psr inkiativa .--
r«'i«».in*». n levaniamenl«* a ->»
•-¦'£:.<*> da **«-¦• do IHracicaua o
:i •« Ciaiot

A emin*«a asu,tid4 as <oíi»
.ius» > átkmm .-•¦-¦'-*•¦ i ¦«. ? !¦¦¦»
ciar iimd aiam«*nie a |t«riuta-
.*¦• <:<• iíüi ni mais .'-¦.-- M*
quela i«-¦.--•-». iiabalhc» .|... -. •.
tua t xr.-utaips» lesumli «*« ma'
t> altos iu'» ••¦-*. tecnicok!

A iv»..»!.ü-,. cmpcttliada na
d -t*.b.it.i de novas ;*t i...
pctr;lilcrai no pais, pnti!clp,i
õa esp.rança ««¦• |K«lcr.«... me»
nor praro, improvar a «xis*
i iu -i de f.i;..'... cm quanti-
«bidê* romcTcials no sub«oto
paulista".

gl'-tN,t«"rt ir'4»#i*. «t» p«l>
rwta*»»âtóe Énba *}9*Hi*fín% o*
um m »'«*«tef«m ***»*» pi»-

fPfffHWHW 
«t»«* CtTMaWaWHf

ff»»it»llf«Mlstf«0« quo totem
« «vm<»«-v,,í» ivm^I. o
ItiaMl ií*«» *=M"«m mm »«
«•««:«.» .uii*l» 1**| «te «|?*an»• * ..-» «iint» ait»«iam •» #;;*•"»*

« !r, .ta, I Í.-.I.» 0. n-f ««*>««
•»» nrlndolosi d* Orta da
ONU » da »--**i»ii«K\i fjati-
flto.

I Visada Por Rockefeller
A Cia. Vale do Rio Doce

0 MAGNATA DA STANDARD PRETENDEU COMPRAR AÇÕES DA FLO-
RESCENTE EMPRESA ESTATAL - FOI RECUSADO MAS NÃO DESISTIU

eOV!*ltn,MIJW!i* p»ra ma-
lar Aratat ou tmitm ;-,>.»..
nâo l»'«*«f»ni a ninguém. 8«*
%*m. íAinente. ac* i«i eií*
t- úa$ mina* atttiamefliut^s.

POR t •: : i:.tô dos «Iun*
«'.¦¦¦¦'¦. .-'".<• engÃnaiuio ¦¦ j-"*
vo !.m*.:.-iii» a fim de «rtat»
•Ato h Bucrra. Não existem
f*íOS falãdti» ,'»!:i|>r.im.—..
«le !-¦ -•-- •• que obriguem ••
Btoril a empreender ;-¦:••»
il«» agre*?Ao an* árabes de
«nija nrigeni hà um mitltfo do
bnuitetros.

PARA DEFENlJBR a liber-
ii ¦ i.- «te seu povo e nao para
agredir. .*• • -f-r apelou, ntè na»
ra «> i- -• -1 pais católico. Nâo
.:••!.-'. apetuu para mucut*
mano*.

tu*.» p mm** $»** <|vo «,*«,
rw«tia H*mt, m RWodMta-
tm «a Twiquia* aiái ni
lr*Mv, |»*iu?ítíK itaiHi.
Oitm, ffemtgal, M»»*»ía«f»r,
Jt|«.f««i««&íjíMft, ijiteaM. A*»«»r-i«

v» *, r.i.-í.n-àí» a «w^itM* «t»
Al*»*-» Attaw* intrt«"*iía tm
fatwiranfe. dia eswisi, Ma*,
(oi voltinto^j iku cta r«r<lii-
«tal.»

OWmN.\D08, náo mmrm
ffrvoH<ver «** err«»» e a fisi^*"

l».M *!*.'»*''... «h*Rie«l*s pi*»da i ii-- : e* ,'-:"«».»!«!•**
piel«^«w í»»mgif- »\ tatenfa
tt cutria» O* plano» e»iã»o
pròiitM. tt*e* tmau* m i»ia-
Ctianta: tm emit**. morterào
na* Unhas de Irenta.

O FILÓSOFO o eenfiwn.
d*ta Ou-rle» ?!.¦»•-».. ra.6tkn e
ex<»f|en!»'t« rto Mundo Arat»
Junto A ONU. a^umfii a ; •
ia itn Bxterfor «to UUano a
c»nvlt« «t,« l»rí»íí«?f*tlP Ctiainuii,
ralóiim e cít?fo «ia t.-milia àta-
!».• »ta omfir.ncLi da lleimii»
,\--i-i: -i 

m - it.!!',., i-.í. «'¦ .»
e|o:w!ii renri\fU m^lillríiç»-?*

na poli lei .i-> Kl*. UU. cm to-
S.i'...-> OOS -:.:'¦¦ k

O Rl^TItlTO e«piço «ta
imi«ri:nsa roi>uij%R # es-
guo para desmaM-arar os agon-
lea <••• <lttn>!n.f» do canal (o
r.lo tani««.*» que «l!í-m e <l'«'ui.
gam mentiras. vU\w o povo
advertido!

Em declaroçúes prettadas
ao vespertino «Ultima Hora»,
o Sr. Alencar Ararlpc. diretor
da Cia. Vale do Rio Doce, des*
mentiu que o grupo Rock»
i llt-r estaria controlando a
maioria das ações daquela
cmpr&a.

«Nflo tem o menor funda-
mento, acentuou, os rumores
dc quc o grupo Rqckfcllcr te-
ria comprado ou mesmo esta-
ria patticlpando do capital da
Cia. Vale do Rio Doee.»

CONFIRMAÇÃO
Desmentindo 6sscs rumores,

quu se acentuaram nos últi*
mos dias, o Sr. Araripc con*
firmou no entanto que o Sr.
Nelson Rockfellcr fizera pro»

po«ta concreta para aboca-
nhar a empresa estatal. Pre-
tendia o magnata da Stan*
dard Oll aproveitar-se de um
aumento de capital da com*
panhia para intromctcr-sc o
Ir aos poucos ampliando sun
influf-ncla at6 obter o contro-
le da i-n-.i-r- -a pela domínio
da maioria das acôcs.

VIGILÂNCIA
Do acordo com a entrevista

do Sr. Alencar Arnrlpe, tal
coisa só nüo foi concretizada

por ser Ilegal a participação
do truttc no cmprecndlmcnio
ftitc fato deve colocar em
alerta todos os patriota*. Nao
recuam os trtKtcs nas suas
ambiçúc_i i-enão diante da vlgi*
lAncia do povo. Rockfcller,
se pretendeu dominar a Cia.
Valo do Rio Doce, ainda a tem
sob a mira da sua ganância,
principalmente porque esta
companhia 6 proprietária das
jazidas dc minério do ferro
do mais alto teór.

A VERDADE desmascam A PENÍNSULA «íe Slnat »
Afonso Arinos; 6 o glganie um deserto cxpugnAvcl. IA.
quc esmaga o mistiticador. nAo hnvh depósito dc armas.

OS COLONIALISTAS querem matar o roubar, simples-
mente porque o árabe Um rclatfcs com os comiinisras. Pro-
texto inqualificável. Sô, mesmo isses abjetos propagandis-
tas di- guerra! Então, o Brasil «feuc mafar oso /raii«*c«c«, os
¦ >!¦//<.-> . os ianques, os belgas, os ....¦!¦. os indianos, ot
italianos a todos os povos, inclusive os húngaros. Êlcs man-
têm relações idênticas com os ccmunislas.

— PUBLICAÇÕES. A "Gazeta" de São Paulo, divulga
um Noticiário Sírio c Libanês, dc grando interesso, sob O
orientação do Prof. Naicf Súfaúy.

i? RESPEITEM OS ESTUDANTES
Klaas desmentiram cabal-
mente que tivessem feito tais

üíÍuJjIÍJ
Tii-eram os estudantes par-

ticuhtrmentc e o público cm
geral mnis uma demonstra-
ção dos processos desonestas
do provocador Carlos Lacer-
da c de seu pasquim no caso
da falsificação de declara-
ções atribuídas aos nniverxi-
tários Abigail Pereira Nu-
nes c Klaas Woortmann.

Precisava o órgão lanter-
neiro do alguns nomes para
cobertura de mais uma cam-
panha de ódio . despeito, em
relação à forças vitoriosas
nos acontecimentos de no-
vembro do ano passado. Tra-
taca-se de um objetivo bem
típico dos métodos laccrdta-
nos: tentar diminuir a im-
portância das manifestações
populares do dia n. fazendo
crer que os círculos estudan-
tis se pronunciavam contra
a justa homenagem dos tra-
balhadores e do povo às fôr-
ças armadas, na pessoa do
general Teixeira ¦Lott. Com
a sua habitual falta de es-
crúpulos, "Tribuna de Im-
prensa" atribuiu àqueles dois
acadêmicos declarações des-
primorosas em relação ao
ministro da Guerra. Surpre-
endiãos e revoltados com es-
sa exploração. Abigail e

declarações, ató porque o
conceito em que têm o gene-
ral Lott é bem outro, consi-
derando-o, mesmo, "um gran-
de homem".

O episódio confirma o jul
zo do povo a respeito daqui-
le jornal e de seu diretor:
não podem viver senão do
falsificações.

Além disso, vemos a <7»e
preíendem os padrinhos da
carta Brandi reduzir os estu-
dantes brasileiros. Ao invés
de reconhecerem a sua matú-
rldade política, supõem quo
podem transformar rapazes e
moças conscientes em títeres,
para suas provocações de tão
baixo nivel.

Ninguém imagine, entre-
tanto, que aquela corja se
emende. .Assim como o corvo
anuncia carniça, onde a asa
negra de Lacerda corveja al-
guina falsificação aparece.
Por si mesmos Lacerda e
seu jornal não se corrigirão.
O que não se pode negar é
a,os estudantes o direito de
exigir o devido respeito à
sua dignidade, que não per-
miíirão fique à mercê de
provocadores e falsários con-
tumazes.

PROJETA-SE NOVA ONDA PE TERROR NA COLÔMBIA

IinçÉ ie fifiÉio a Região ds Tqi
Rojas Pinilla Quer Reeditar Naquela Rica Zona Cafeeira o Crime Nefando Cometido em Chaparral
— Os Democratas Colombianos Pedem a Solida riedade dos Povos do Continente — Deier a Mão

do Carrasco Antes Que Seja Tarde
LIMA (Especial para IMPRENSA POPULAR)

— Via aérea — Notícias provenientes da Colômbia
indicam que a ditadura de Rojas Pinilla eslá prepa-
rando febrilmente outro gesto sanguinário de sua po-
litica de extermínio das forças democráticas, por meio
de uma ofensiva militar contra os camponeses da rica
zona cafeeira de Tequendama, no Departamento de
Cundinamarca.

CONTRA A «LEI-ROLHA»
Continuam a chegar à As>

sociação Brasileira de Impren*
sa novas manifestações de so-
lldariedade à campanha da
A.B.I. em prol da liberda-
de de imprensa. De Juiz de
Fora, recebeu a Casa do Jor-
nalista um abaixo assinado
contendo cerca de cem" assi-
naturas, do seguinte teor:

atNós, abaixo-assinados, mo-
radores em Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais, vimos manifes-
tar nossa solidariedade a es-
sa emérita entidade pela po-
siçâo que vem assumindo
contra a ameaça de sufoca-
mento da nossa imprensa pe*

ia .«Lei-Rôlha». Agora que
vemos recrudescer a investi-
da liberticida contra a im-
prensa achamos que mais
que em qualquer momento
torna-se necessário que se re-
fere a mobilização da opi-
nlão democrática nacional em
defesa da mais fundamental
das liberdades democráticas.
Estamos certos de que com a
firme intransigência da A.
B. I., a unidade dos jornalis-
tas e escritores e o apoio do
povo, essa espúria tentativa
liberticida será irrecorrlvel*
mente derrotada.*

ULTIMATUM AOS
CAMPONESES

O prefeito militar de Vio-
tá, município que constitui o
centro daquela região, dirigiu
um ULTIMATUM aos campo-
neses, no qual diz que «eum-
prindo ordens do comandante
da Brigada de Institutos Mi-
litares, Brigadeiro-geneval Na-
vas Pardo e do capitão Hector
Orejuela, chefe da S-2 (espio-
nagem mili'.ar), ordena-lhes
que suspendam toda propa-
ganda de caráter subversivo
comunista e a entrega de mais.
de quinhentas pessoas arma-
das, revoltosos e guerrilheiros,
vindos das zonas afetad-13 pela
violência». «Do contrário —
acrescenta o documento — se-
rá invadida mtlitannante a
zona de Tequendama». Termi-
na o ULTIMATUM advertiu-
do que «tenham muito em con-
ta o que fêz o Exército, como
sabem, no Sul de Tolima».

MATANÇA SEM 7
PRECEDENTES

No Sul de Tolima, especial-
mente no município de Cha-
parral, em um só dia, a 24 de
abril dês:e ano, foram executa-
dos, no ato de vandalismo mais
cruel da história da violência
reacionária da Colômbia, qua-
trocentas e noventa e seis
(496) pessoas, inclusive crian-,
ças menores de dez anos e ve-

lhos indefesos. Mais de 20 mil
soldados se deslocaram nes-
sa região declarada «zona de
ocupação militar». As escolas
foram fechadas para serem
convertidas em quartéis. Por
ordem militar, proibiu-se ven.
der ou comprar café, er.qtian-
to grupos de salteadores, en-
cabeçados pelo Cel. Vülate,
praticavam o saque dos bens
dos camponeses. Alguns lati-
fundiários, juntamente com
suas famílias, foram expulsos
da região, como os srs. Ismael
Castilla e Álvaro Iriarta.

E' uma operação semelhan-
te a esta que pre!ende reali-
zar a ditadura Rojas Pinilla
na região de Tequendama!
DENUNCIADA A AMF.AÇA

A região de Tequer:clama,
uma das principais produto-
ras de café da Colômbia, há
mais de 8 anos que se vem
mantendo serena e firme ante
as provocações. Mas agora,
Rojas Pinilla, sob pressão da
Missão Militar norte-america-
na, que tem o objetivo de ani-
quilar as forças organizadas do
povo, e da cobiça da eamari-
lha. oficial que se enriquece
com os a:os de violência pre-
tende levar a morte e a deso-
lação a essa região colom-
biana.

Os habitantes de Tequenda-
ma denunciaram a ameaça que

Pesa sobro eles numa carta-a-
berta à Assembléia Constitu-
inte, organismo nomeado pelo
governo para lhü a'ar uma apa-
rencia legal. Neste documunio,
os de Tequendama dizem da-
ramente quu sc está planifican-
do fria e premeditadamente
uma agressão armada de tre-
mt-ndas conseqüências contra a
sua cemarca. A indignação a'os
camponeses de Viotá, Tibacuy,
Silvânia, El Colégio, San An-
tonio e demais setores da regi-
ão à. Tequendama ameaçados
tío agressão chega ao ponto em
que até velhos e crianças se

rcuni-m para protestar contra
as ameaças oficiais.

Os setores democráticos da
Colômbia manifestam a esps-
rança de quc c:nlra a violen-
cia premeoutada dc Rojas Pi-
nilh. contarão com a solidário-
dade dn opinião publicado Bra-
sil c Cos d^mnis paises da Amé-
rica Latina. Ehs prdem quo
vozes de protesto, em nosso
continente, ajudem a oieter a
mão do carêusco, antes que o
crime si-ja consumado.
Ia do cidaíücs o dever de vol-
mara Fca'cral u Assembléias;

Prossegue a Farsa Contra
Prestes e Seus Companheiros

O juiz João Fontes de Fa*
ria, da 9.' Vara Criminal, dan-
do prosseguimento ao iníquo
processo que é movido contra
Prestes e outros dirigentes de
nosso povo, notificou a Otá-
vio Brandão, João Batista de
Lima e Silva e Henrique Cor-
deiro, intimando-os a compa-
roçarem àquela vara criminal
a fim de deporem no referido
processo.

Condenado pela opinião pú-
blica brasileira e pelo pensa-
mento democrático internado-
nal, vem êsse monstruoso
processo se arrastando desde
janeiro de 1948 como uma
caudal de opróbrlo na histó-
ria jurídica de nosso país.

ORGAHIZA-SE
A JUVENTUDE
TRABALHISTA

ENTUSIASMO DE JK ANTE 0 LANÇAMENTO DO PRIMEIRO CARRO FABRICADO NO BRASIL:"Mudamos de Categoria Nos Negócios Internacionais"
Domingo último, o Presidente Juscelino Kubitschek,

em visita à fábrica de automóveis DKW-Vermag, no Bairro
de Ipiranga, São Paulo, assistiu, ao lançamento do primeiro
carro fabricado no Brasil. Trata-se de um veiculo capaz de
desenvolver 115 Km horários, consumindo 11 litros de ga*
¦olina em cada 100 Km de percurso.

INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA

Nessa ocasião, o Presidente da República fêi um po-
queno discurso, parte escrito e parte de improviso, em quo
manifestou sua confiança no desenvolvimento «Kon&mlco
independente do Brasil. Declarou S. Exa. .

«O nacionalismo sadio, o que pugna pela independia-
d* econômica do Brasil, o que deseja a elevação do nivel da
vida dos operários e das classes menos favorecidas, só po«>
«acultar com o interesse que despertar™-* nos meios tndu»
trUl» dos grandes países».

«Vaj asialm — screscontou «íuai. — * oomo **aím w

Integrando no papel de grande naçSo, de nação auto-suficV
ente, de grande pais industrial, e não poderá mais ser d»
tido pelos negativistas». »

ECONOMIA DE DIVISAS

Dedarwi ainda S. Exa que a produção d* carros ao
pais trará uma economia, em divisas, da ordem dos 280 ml»
lhfiea de dólares, quantia que, juntamente com a economia
proveniente da produção nacional de trigo, ascenderá a cm-
ea dt meio bilhão de dólares anualmente.

O Presidente se referiu ainda às economias provenltn»
tas de nossa produção petrolífera a, ao auge do seu antusla»
toa, exclamou:

«Mudamos da categoria noa negódoa lntemadonalst
da pais para onde ae devem exportar produtos acabados, paa-
«amos a aer um pais em que se devem montar fábricas.
Amanha, saramos uma nac&o capas «ia axportar ali maamo
técnica*.

IMENSAS POSSIBILIDADES

As palavras do Presidente da República indicam ns
Imensas possibilidades que se abrem para o nosso desenvol-
vlmento. Este só se realizará, entretanto, na medida em que
o governo persistir, com coerência, na trilha de uma política
de preservação de nossa independência, de que sao exemplo
o apoio à Petrobráa e a denúncia da antiga politica atômica
lesiva ao Brasil.

O povo brasileiro, que participa «lo otimismo do Presl-
dente, sabe qua o caminho da nossa emancipação passa pala
luta contra oa trustes a seua agentes, aquele» ,(tnegativistas>
a que aa referiu S. Exda., sempre dispostos á recorrer aos
golpes a trapaças políticas, visando a derrocar oa governo*
que lhes «entrariam. Para enfrentar tala Inimigos, por laae
mesmo, há que levar avante uma política democrática e p*
trlótica, capaz de suscitar ativo apoio entre todas aa oarna-
daa «io povo, única Iranta segura da ÍArca a podar.

Está em vias de converter-
-se cm realidade a organiza*
ção da «Juventude Trabalhis-
ta,» antiga aspiração de jo-
yens trabalhadores que mili-
fám nas fileiras do P.T.B.

Sábado último, em reunião
realizada na residência do jor-
nalista Lúcio Lobo um grupo
de jovens, dirigentes e lideres
operários, professores e es-
tudantes, discutiram longa
mente os objetivos e principi-
os que deverão nortear a or-

¦ ganização da «Juventude Tra-
balhista»-.- Definiram desde
logo o seu caráter de indo»
pendência frente ao P.T.B.,
muito embora tenha como ura'
de seus objetivos lutar den-
tro das fileiras dessa agremia»
ção em prol de um programa
verdadeiramente nacionalista,
baseado nos princípios da
Carta-Testamento de Vargas,j
e que atenda às reivindica-
ções e aspirações da classe
trabalhadora e das massas po-
pulares brasileiras e ainda,
combater o caudilhismo que
impera' em seu seio.

Nessa reunião foi designa-
"da Uma comissão que, junta-
mente com o jornalista Lúdo
Lobo, elaborará o Estatuto da
«Juventude Trabalhista» a •

"sau Programa, de cunho na»
donalista, eonsubstandand»
m relvlndlcaçõe» dos jovei»
trabalhadores das cidadeg •
do campo, comerciárioi. «atu-
flautas, ttta.
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t^**^l--<4tjl»*W PHtkttfMM,
tua h-hw w-j *_t-_tib, ak°
pMto <|ü# «Mt é t 4-w* 0»*

Estudantes de Educação Física
Realizam Hoje Assembléia Geral
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Hil»» AHfl* *^*i_»i««f« «MK.«.-
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Al*l|* t^K-IIM-i* ttpt Ml
__•_¥**'** * *w,!<*i*ÍÍ!_r
tV4|M CMPtft. i«tb« 4i t-%
JhíMHj »*•**» * **¦•»? * i
ÍK-.V..I .*_«***: 4f 4f«j}|»
NM Al-vtl*-- A lw*»«i*>. W*»
|fc^4 ir» |?»,. #.# fc?ílt4.
Cfm MfMta MR

H »»*¦« m tt«»o*_* H*-
«a_.»l «ke-hlfti a*» «iu__**!••»
-.*-»* e. «mí4»K--Ki_i*ifi>> ad
Ar*.--» pÉrf*» A*-*en». «**»
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lft» «lrv.-;u. „ t» t>«. íM-^-.níi-.r-i»,, mi f-.Ju t)4 ípn-i «-«m •,***>

_- r*.,.- :-.«.) í:;j 0 «,-. r Ji t** J.««.*,.'.-;* |- .» ».àJ„.. (t-i*.S, A'-.' tf (tf-?
mdflltl. UU» r:'-.¦*.>-¦ ¦«•» .1- !-.(«¦_- r*l»!v:rvjif.r*!l», léfl» MM9MtM<
i«* 1-ííí --- a «¦-;•- »U«| f, ir U -:: - - - tÚ» Itntlft »«-4U.*-»'í*> »» pt"*%HI

¦ "l^ _í "^ !»¦ *ThU " i . Mf.^OEJIQJC
-HJS* >» CA»**- .I50M,»»
MUI4-VVO - Mfl IMI», tt"*.
Mu»». UtM * *-*»*-«»• *¦"-*»>
J*l^ i'.,.,-' « ii**»»»»*' Kl»*tV
*»Ul.,-i I*iD*'-.*i*-i'«(m* «-IÍÍI-*
fUiu r.«->-:-. -¦« *•• >•«¦ «*••¦•.. —•

fu*.

a ri-vNum i«i; s -» — ma*
14, .llíWM, ,...-. .;.£¦¦*.
M »•'•'-- ''--•¦ •>&<• •**<*••*•
t».-.....-¦ « ÜBanm, t-v-rv-o-n*
Uitw •*«*(-' «i *«««"* •»*.*»-**»« «A»*
loIMu l-iu-lu-iu de Uai. IM*
TJf jr — A» Ml - 13 »»* a*»
l»UMl -3-4 — 8 — ••
SO ».--« — «Nu '!">•>'. • •»-••
Ur «la» II ;--.-'>

iiiv.n «. lili i ii vn«.a — Mc
|.,-|-.... - .'¦: .í«, «' ¦;¦«»! a*

•a ir Mem-Tiiuí». Cum lana
Tuincr c i-wni akíh- «:->-• *-
Õr»ma *ii*t<«,.-«. Clnc*n-uct>*
pio, i...-.,.... , .-.. h. ..... .im ri-
cana. - A» ti •• -.- » nu Me*
H««-r.ii«...'« - i.•*• — Aso —
ft» - » t 10 nor»*.

l-. i<>s K r.vi-.H i.i- — Art*
Pnl.-iilu. riuilil. :• • C-i.i.-i
(.•-... Ci>;n WnUcr X'_uri
• Anna Marta ». . ¦¦ Cntné-
«lia. i . .ijíáu llal.nr.., — A»u _ • _ ,i _ s c i-.< nora».

O v<-*.-ivi'. Ui
I

iii.111,% MMU - 9a*,
V»m, «i~ Ju**. Man». A»lt»
tm, C-IIIH», 1: ....li"-). •-« i.i...
c mVtyi t'*» •*• o RMMi
• >¦ - . i<.*» '•¦--¦• •> • •-•
t>._,--,.»«-i.-ji-;.. lltMiu-A»
....,., — At 13 «64 no
|'*lh*|. —9 — 4 - • — ¦ t
10 -mia». «No Man*, a *-»•
i.; •:»• -) f..-n.

O Hl • »••• (••:»•:• ftesy.
e jUilii Cjhi Rab-ft T->ior ¦
I>»ri4 W*>ni-r. i - ¦= •• il-- *;•«-*•
14 «.!...>¦;¦.-, l-rtMIu-AO
«i-miu-, tm «h-suimj» «««ru.
í ,,.,.. I --«.-- r
10 r.•.»••

o i*ii*i im» o.% exrADA —
Viloiu. AUtüa. Mlr-rrur.
r. .-.«.....•>. Uuulusu, Tijuca •
M*«iu*--ra Com «Vt-i*.! Wll*
Oo e Jcan v.  CatNi ••
. ¦¦; :.. ColiuKIo. |-f«HÍucio
..: . .1. ir.a. — A» 3 — "HO —
9-.-0 - l - -.'¦¦• o '.'•¦-¦' ho*
ra».
« llIUKi VIM. »IMIS — Odron,
l'--•'»• at- ii-.-.. txopoldlna. PI* ¦
r.i *>. Amrn. .i .'¦:«!.•• de So,!
rolltrama «» Iraral iNIler-ll. I
Cum John A*í*r «? Mnmli- Vnn
Dnrrn. «W->»lcrn*. Pnilucfto
nm- rlrana — A» 3 — 3.«10 —
S.-.-.I — 7 - MO e 10.30 ho*
ha».

O m-niini-M.» ám «-MltiUn
l*t tf* I .l-i »«.i-, I'-: >.. > |u|
ir. .*.». »¦'.« -,*¦:* .!:.•;-.» -! . :
itmI mt «ii«- «*> «-**«¦••'<•'¦
aqUClA «•:-- •' • n-ií-r-Tt -.* (A-
-vi.'.. «.-• u.-.;. ¦• f*-.• ..u. * -tfriA»
f«-nti.-vi a teu tUmor a
protnwt * »i-4tf^i<o IVtií-
«ítir.u Jónlor "i ,r f.-v.. l. tn lio•r-.tm-.ir-v*.. o menor /#lo pr*
lOI |r.!r!*-.r» <V-I . Kv...!.l «
!¦*'> i< r mi vlm-ulA-*A*« uni»
• ¦•!-!' «I ii» i >:» Una <!- l-:«--
» *i" «¦ • ¦im«_«•«¦-•>• como «flr

Profttwr BrailltlrR
Homenageado na França

0 ••-¦'« -v>r Haroldo Vala-
¦l.... da r.i.-u!(!..:.- .t.- i>.:..*>
do Rio de Janeiro c membro
do Supremo Tribunal Fede*
ral. foi homenageado pelo
;.t. I«¦¦-.• r llamcl. decano da
r.ii •.::. .- ile Direito de i* i
ris, cm um almoço do qual
participaram dlvcraos cate*
drAtlcoc daquele cstabeled»
mento.

O professor v.:;.-..iv, acalvi
de roceber o titulo de doutor
«honorls-caii«a-- i<ela Univer
sldade dc ALx-Mnrsclha. ten»
do recebido aiiida, cm Aries
o diploma de membro dc
honra da Confraria dos Guor-
dlões de «_amar-*uc, fundada
cm 1512.

¦rm «-rn mí»ia<r*!M. O* «in»
.is -.¦-!.: » ,.<-.>..-.. 0 miam»»,
mmlO «Ia J.f»í>.| »li!«! i:-m
C-¦ » •'-"' •¦'¦- «'. «'¦ - «, r 4
|«*íia!*.-M «Kl *U--lHl:cM. ."-*
ito «t*«ru*-4Mlo* a r'«wt^>*4j
dirtior ¦¦-*•• o mu .;•-.».... a
.Ai.-., a .,,- ¦• .-, i irai n«*i4
o e-mmuw • o-gulitt* «J-» alu
f '-». «Il* ¦.••¦•• '¦ • ¦<-(» -.» v >
mt-tiAÍir» li<T< ativa ¦..'!«¦.
tt 0 -i: -!¦•> • .

0 ÁTOMO ATRAVÉS
DO CINEMA

O Ituttíitto Nêcsoaèl 00
Cinema Edatatuv. ..-.*-.¦
í¦• -»«¦„..--- •-'.» » • Ktl f < >
».'**-*—» •» «.'<¦ /**•.'•-,'«•• M—»»

fi*!, /*rá ê esibtçii. **¦»*•
.'-¦M r-* «¦-•-» Ai 15 '-'.••

«k tm «v_- "i.» »_-*_,'«. ro-
/Midi), ii- i'j',;-rn*>,•*.. rim.
•'.'-. -. infrfil/4-to ""Ã" */|}-íl'
'-i-1 .!• -*.- aprcttnsanh dt

; /,1/m.i Umplti e tlara a cora-
tltiúçlo ia Átomo. O {time.
dt produção notte-amtrtca-
na. tri acompanhado pelo*
doeumcntSriot "Atomot na
Agricultora" e "Ruu Barbo-
ta". ambos dc curta mttra
oxm. A proiív.lo *crá feita
na *tde do /JVC/*. Praça
da República, IH-A. Entra-
da franca.

«tlr
tttcalu J- (A l*-l,-*", •»*•*•>*>

1 .1 I. « ,11 -•*« «—.*.-•
«!•¦—»_• « . \ « ¦ =.j t< 4». I J4<*
lli/j» j . ,}-«. I*luiani.>
> ¦'. U.ivil.l-»*. ,|>KMp.4i>lJ u»
««.«*..».» Aa* l|*'*_*_» Jl*»
i* -«¦.•. in CtWM c«K*lr«l*i
«••• .U»»., il il. «, 0 M|-
i- «i.f»».M a* «A I «i$»»i •*•«*»

.i -.».i» * fuéMma i*«l<*-»

.-. «tit lll «Hl»., tt" J.ífl»
I i'uU-1'..l .4u« •

%t»*.

DMMto **» ftmmrn mm. m * prâMn
^Sf*St 4»V M«^ 4»» 5#MM <*f*W_t** "«¦ ^
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Tw»*^.**»»; lAJU.a M ex-fé-*
H>«.» t-trfwi *# Y««w-i-,(»t *» »»?
|ct<-»*t> trtliirtt* • ****** »*:»-«-*»»-
(Bf-t-i-t**-. «wf» PH»4 *•*«¦
l*. «<¦¦ fur-v
«-f.ui Mitniv—*

«.*, |->»-»t.'l_tl*l4Éi» «j#f*-a»,-|^
Mm m rm mmmM «*»-i*i
-ww KW MM •!-¦**« RMM
dMH **-» ft>»»*ri*«*» "***•«* • í -

'«atAm-tf.!**. -sm W. «rn tHiira» mu» • *-•

IM MMMM *>»*»* «©•l**-»* Ml! *&** ?!•*• ** •_•_ *** ****'*
iab*. i»**** «tki**r «*i*r« q<*» «*¦', **** »«*i9mai»**». m«» " ra**»*-»
Sm ÕMM «Im** m»«im*".í«** 

' 
q4«* m MMNM Rá*» MM S

trrttwr\m a um • **'f,,w- i "*»»-? *»«,»<** « «l*i««w**w»4» h
l-twi*» • M«« *** »H"«wi| ri««í*fc?. «tUí M-4*. M «*m* t*-

• IfKjitft-t.ij tt*» q««-» * à |*f*! »'»««»*t* #iiiin« 4'i-*f»n«w-4ii ts»
¦fl npRMM «i*«' f«*tt««*í»i» «*j lagt-nlf »«w Ri»t«Jii4- .* Uqv-i-
!»l- »if*i"» *? M-t »i- lu--t, iU| « ,uf ««.|-_^V4 I*lt-r4i4t4

iUOBR H•-*«?,:••-, MMÍMMM|cl*| **» MRO «J-* UIH* IW» 1 ifiailVIdtl MW ft^mtm M
, ¦ . ,..';l..i«.la (BUM
.'-..- i--i i ,!i»i;»»«»

h»

O .ti..".."*.!,, dn «A Ia*
pai i^-uiuu- • .ii«i««fcukç_.
.' ., ... ... ..«.lu. na ante «la

MBcaao
IJki-tmíio <*-*« ttimtUmM» m

«iMitdanii"» Iiííiam fptjF-ltini-
.ui*- «r-t- io_ar wm» p-«#-*
ia a«» Cai*'»» H!-* Iéí,j'» »**'<*
l*« "•••.«;-* «> J««*r|.; . (-4 i'j:
latnrí»!»* «tu «litriisr «1» EÉMb«
iaw~k raotbldo r*~ «niam<*
(«c-tj ir. Jí»*«**' "M<ífiii*;ii». «wi»
i-lM?|*» d* fJata Civil Ha)«-
irum-twl»-» firatr* t-m m»i.<>
(,}•,» ..»>!i«, t» MaMMM «I-*
ít-iiiii tm atw-*mWli# t*-*t>*i
a ttílutfio a a «*Aminh# n Mb-
Mr.

Escreva Sobre o Monopólio Eslalal!&£m_^^_u: *"•• -«¦ «*» •**" «^l
í no» irm clMie««l«i, a »•'> outro».

c Ganhe Uma Viagem dc Prêmio SySfc^BmB,w* fl,r4V^
M.l. _Kaa rMI*_l. fta 1-11 »s••,*¦ • MMO prfMd*» Orf«»u

ibM T__L__—_S_JTÜ-X* Mo * naaa «U**». _* um i»«*tP»i«.-«ii 
-\<o peia F*i«*~

"¦tá-. <m «-.i.l>-At.-M.
com um matutino, - ¦¦-. t-rali-
udo um eoncur»» \i-,"í4nd; ab-
bn **0 Monopólio I..tata| da
I-Pi:u'= <J r *U4 IW- «!."."¦ p8*
ra o i'i...rinw d) Ura* I", »¦».-.-
to a catudanii* *,.-:¦-( -»--**»•_¦ t.
jom-lUlas e ao i« r«i ¦> cm
_íi r.iL O» ir-b.-i|h«i, Cl-tlO-*ni'
|a<!.» -tn 2 «•:•.!.- e c;mldo
rm dua» lauda» <le p-pcl-olic.o.
poderto *-»r entr«t-u*»r. al6 o
dia 15 de O-emhro, na Run da
Constituição. It cu Av. Mo
Branco, 133, fí '!<*!¦¦-fi i.> "D &•
rio de Noilcl*»**.

OS PRÊalIOS
Nada m-.nos que 90 prêmios»;r.'n, niribuldiis acs m*»lh:res>

trabalho» ..,.. •« i.t -.-• ao con-
nn •... cabendo nos autores dos
dez mclhrrci umn vlag-m dc
avllo de ida e volta, cam hos
',.<... Mu v IV t. OS i:.-' -' ••«.
da Pcirobiás na Amaionla.
com visita nos y .•¦-¦ de Aba-

MM. Ml MUUiÜMI Ot M0*| MM 4-s»at-*fr**t*» MM
IU—Si itíl*iíiit •>» (Uttfurti--!»-',!^» ctaMi ÍMÕOM *ia» m%-
at. »*t)i-»fi*«Jí«.«í»» «» !-«*¦$««•' «im* tfetwí* * o**;* «V-ttam ê*-««uínaii,*!»*. Smx ali fn.taH»t-»i ,-»i«|ir - Õfa—» «etâ»-. c*m« p.
Bo i«i**í»o «l»* -»**m**». or» rou - urrv.M inn«>«-«i»*>Mia'"
l«--i -tó C-fn»-»!**» r-Ji* # um, ^ «j«**i*! l«ram c» 4t««**»'*

_*_"_ "*_Tr*™_í_,_ «w*-*t«ajt-*m VMí-í-a. q**«* p«*** o »>»«<»- Virafiu,! n** «fi¦ I- -ni.. .» |—ImIo oW#»K» M g^ «ntot^^ín I-J.-4 BM». e |WM ,__.„ é bJS
j*a« 

«liMiiiwK*», rm .-*,, M*|q?tal-i ^ n«-.*«, pr-*»r«-«» ^ia^l| ,.. fy,0, ott*--. m .«
»-^»~» ,nlK»«, quoti-jufc--. w** ««i»a ,.Utrt ll4 t^.vm» ús .-ni*. «

M--* A Iv-ii-tUiir 4 CJHxr--'
«* logo m?t« mru dfdo tujo *s;
qu£«c tuspirar de du*i« ***>
«ta*. Ai acont--»* um t! %.
muito uiast.

Estava daro: Orfeu am-. -
Bun—ca, tuiliue amava or»
pndi.t p6r em âuvuu: MM
rada um para o outro, a pro-
! ••! fcntre- us dot* um *u**-'.
;-.«!•-.¦. exitUa. .«.ie nmcue-r
(...>. fiiti;».-tr.-n: .*.•:-'«* dt) MT.

ova ««:.-!!» O» á*t•i • - ¦# - .'-rr-i-.nn-.r-, dar&o
a «**u-i '>'••»- uma vta.-m,
nn* -,--."¦-. <«!..iiríT-. aa irur
iu!»'» - > .ii.|-i.'» «mpitHa na
B-hia, ....--*. os 

* "> -.«_¦.'!.-
tr». 4.1 •*.:.•• da» merm*«-
rotiirc-*!!. re«**»b«r5o o çi»2kml«> -
da v asem a Refinaria Anhur
I) rna.de*. em Cubatlo. em
S3o Paulo.

FEIRA DO LIVRO NO
MÉXICO

Poi inaugurada ortttm. na
ríd*!e do .'..'..-.. a VII
Peita '!¦¦¦-• do Livro, a
que o Brasil atÀ prtHnte
com grande ..c.r.b-.-.:.i- A
amostra ttti a duração' de
vinte r cinco dia», devendo
encerrar-ie a 15 de dcitm-
bro vindouro.

Bio a nana ..'»•-. t.
»• t..•_«-!!. l0*--al. a rfii-atnr»-^"
d'«o i*t»-rta>. »--ml<l»vim>, $n-.-**i
de problem-» nanixcmktiírc
O Amor, a Morte, « ÜMl—O,
». ai*im lambem é tut»ui«v.
como 4-.IHU Í..--.I ------ *,- --•
que «âo io.;,.. o* outros qu«>
no palco evoluem.

GEL B M unva v« ¦«« J* «**• •«
por it™— que iva«i-> i**kuk. em. _ .»_..»,»•»•« > l»h-í.
íomum cum aquttM „tn.-Utu «-'-J£__*_£___ 

¥-255.*c*. piiwiimv* a ver o espolA- l«» au«H»*» »»••*'«-* •>«<*«••
cuto com o*, olho» de qucmi
vai a uma exibit^o «le um ,-¦--•
tm. :.i-.»t»r. -tcitiu*. e du-x)*,-
toa a aplaudir com um entu-
tt_mo unto m-ttor quanto
mais i-Mif-.i..tii ¦ - sâo as pi-
rucio-i c outro* i-i«.«- reali-
zada*. Coniteciuo o abismo qur-
nos -»'-! ¦>' • *io pateo, sem nü-tl
coircr o risco das vertigens
dos altos vôos, nos '•»,-•
a ver cvoluitem as css«.-neias.

Mns logo vem o primeiro c*.

mstmmmmMtoem:
-^

MMMMHMMMB

Tflr A CAMPAINHA KM MANCHA 
'tlr 

A CAMPANHA EM MAKCHA
**>í»í^'--**-*\^^ ---—MT.

Foi a Mais Dela Festa de Confraternização Borges
Bastos
pes — 3

E «ia -4 la -tia ooncvntii
Com uma reciprocidad* át.
i.-i.;.-ni»ii.i«. t-»i estreita, a *«•*.
t« ««• pergunta qual o tipo da
p.ooi«m~ que pod*ria vir o
atormenta-!»/», »•• nlo a intro
n; »..'•>» de uma terceira .ôrç*.
tio divina e onipotente qusr.
to (lea próprios dois o eram.

E* quando vem a debacU
Súbito, quando tudo «ra me>
e flores, estoura a contrad:«*-t

barrao. O deus Orfeu discute absurda: orfeu quer violar Eu
com a deusa menor sua mie ildi_, - 

qUe 0$ s.para? QUa;Cllo das vantagens e desvanta
gens do casamento. Apcsai do
que sempre tenhamo» conheci-
do o cotamento como uma in»»
tituiçao estritamente social,
Isto é, datada e rotulada como
«um negócio entre homens»,o4.918; 14) Dulclnéa

4:637; 15) Joana Lo- apesar de que no» estranhe um i ^)m 
"^0 

,ip|"co"_"" vulgar d

a entidade tronscendent* <»•.
se lm.»cue entre os dois?-.-
O casitmento!

Ainda o bendito casamento.
Ue um golpe, Orfeu a* i*

vela um caso típico e vulg&i
de obccssllo sexual, Eurldlc*

.703; 16) Amara Cccl-I pouco a ideia de ver ollmp.cos ««-ujVo üe virgindade. Am
li;- - 3.120; 17) Alice dos San- is voltas com a burocracia dos ¦, .___ u ,-. de ma

AO/A. «O» 4 l'__ .1—. 1_ I _- — .Afl..-. 'li- iilf i m, .. t* .'. . Kfl. _

Ângela Maria posa para a objetiva ao lado do «feroz» za-
bueiro Pavão, tio Flamengo. Se vocô sabe o verdadeiro nome
da cantora você pode concorrer ao nosso concurso semanal.

Notícias
A Colúmbia gravou um LP com Cauby Peixoto, chama-

do «O show vai começai*». Dêste LP constam: «Volta ao passa-
do»; «Acaso»; «Abandonado»; «Amor nâo é brinquedo»; «Se
adormeço»; «Piano velho»; «Apenas um sonho»; «Prece de
amor».

Stelllnha Egg figura no novo suplemento RCA Victor,
eom «Fiz a cama na varanda» e :0 torrado».

Helen Merrill canta em um LP Emarcy a música «Yes-
terday», dc uma maneira soberba. Esta marca de discos é
desconhecida entre nós, pois é somente local.

—•—
A RCA Victor aproveita uma antiga matriz, lançando pa-

ra a época natalina. «Presente de Natal» e «Nasceu Jesus», com
Angela Maria.

Dlrccu Matos começou a cantar na televisão, mas agora
gravou seu primeiro disco para a Polydor.

' —-•'—

Existe um cantor de nosso radio que tem bons atributos
técnicos e vocais, que no entanto nunca foi lembrado para fa-
zer uma gravação. Seu nome é Myrzo Barroso,

NA GÀÍXA DE FÓSFOROS
DOM ANI (Ulfno Miimcci e Tony Velona) -* Versõo de
Júlio Nagib — Gravado por Carlos Augusto (Polydor)

A i,"£.oi'A
A le»ui tove lntclo com a

aprescn_ti,'ilo üo vaiius cutiül-
tlUUlt, i|..>: UlIllUIUUl divulgo»!
números mu>.. .!..->: _ucy _uvu-
da», .i-u.y Nu—orotll, Juuolo
iluasauu.-i-o 6 jUimili Pulf.lU,
toU_ü elos ubrllhantuxum a fe»-
ta cuniundo.

Após u upre jniuvüo dus ain-
dldutus-cuiuoius, aprescnuiram-
so uillslus |ii'o(lsMunuis que
,'iciiiii. utó iiosòu if..;i.;iio pura
dur sua coluburutjüo. tíuo elos
Celltu Martins, Uruvuiinhu, o
reuiunul üo Tlcu-Tlco com Jair
• Hiso do pnndctro e ainda Elza
Gonutlves. ,
DANÇA

Mus a (esta continuou me-
lhor quo nuncu com upresonta*
gflo do duin;a.s. A candidata Lu-
cy Cavadas dançou vários
nilmoros do frevo, UIna Silva e
Ayêdu Navarro dançaram rum-'.ias deixando u rapaziada bo-

quiaherla.
A|.ús tudo Isso passamos aos

comeu e bebes, Esto foi o fato
mais rápido quo s-e passou. Em
poucos minutos deram conta do
barril dc chopp.
Entrevista

Mas a campanha dos 20 ml-
Ihíies para a IMPRENSA PO-
PULAR caminha para seus ul-
'Imos dias c, como e!a, o cun-
curso do Rnlnlin. Cresce com
Isr.o o entusiasmo do concurso.
A cobiçada coroa «- mnls que
nunca disputada. Realizamos
uma rapldu en.iu to com algu-
mas rias candidatas presentes:

Marlv Nnznrcth: Mlnhn co-
locac.Ho t bfla. Nilo estou dispôs-
ta a a 'Ir mfio dela. Tenho os-

UMA 
das mais alegres e movimentadas festas da Campanha

dos 20 milhões loi a que se realizou em nossa rcilaçúo no
sábado passado, promovida peia Campanha Oos 2ü milhões,

em mais uma apuração do concurso para Rainha da IMPRENSA
POPULAR. Música, canto, dança e muitos comes e bebes nSo
faltaram.

perunçn do obter o titulo do
Rainha.

Marta .tin..Y.: Vou dar uma
festa por ísos dias paro arreca-
dnr maior número de votos.
Mantenho o que disse quandn
entrei no concurso: espero ter
em minha cabeça a corOa.

Maria Teresa: Estou l>om co-
locada. Aumentarei ainda mais
o meu trabalho ncsla otann f|.
nal. Serei "pareô diirn" pois
tnmbfm t"nhn n e-ierin-a de
ohter o titulo.

níni* Rllra: Pretendo vencer.
Para Isso muito estou trabalhan-
do. Sei oue ci ..seirulr a nrímel-
ra colocaçSn nao scrt multo t\-
cil, mns nüo entrei pnra per-
der.

Alêâa Navarro: Espero ga-
nhar nem nue seja comn primei-
rn prlneesn.

r.tie.v ftnvndas: Tenho prrnn-
des cFpernn-ns nn enrnn. ma."
sei nue nin »crn multo fnell

i4»er ín* Hnntns: Trnbn'hnr,
trabalhar multo f n chave pa«-a
«•-neer. E o o que estou fa7.en-
do.'

Rcjanc Martins: Estnn nn
d'el~.n Itin-nr. Vn* vou trnhfl-

Ihnr ln»en*nmcnte pnra melhor
enlneneüo,
OnN**r*ATERNTZACAO

Assim se passou n festn de
mnls umn nnurni-Rn *n e^n^-.—n
nnrn rn'nhn «> TM*-T»-NP i
POPTTLAR num amWente rle
cnnfrnternl-aefío entro ns cnn-'l-
rtntns. le't"-es, amiROS e redn-
tores da I, P.

As candidatas, nin devemos
esquecer de salientar, fornm
que trouxeram o. cnmes e he-
bes da festa. Que este exemple

tos — 3.020; 18) Alice dc Je-I cartório», aceitamos a co.sa.
¦o repita... em maior doso. a 2 o.-,, in, ros- Maria' porque Cllo diz: «Vocô nasciu
testa M encerrada com um l™»'~2; BJ» -g»™™*£ 

para ser "vre, Orfeu!» E Or-
"Ttc^a-^ C°m Um ¦* - tm S Juracy B K -—íeu contrapõe, sempre na mes-

ma esfera de essCncias:

«...nao sou mais eu,
E* ela, minha mae, Orfeu c

[Euridice,
A música de Orfeu 6 como o

[ventj
E a flor; sem a flor não ha per-

[fume...»

Mas ai acontece o que sa te-
mia: êie9 descem à terra- Clio
desespera das essências, diz
que vai mudar de conversa, c

i «olta o «verdadeiro argumen-
! to»:

«Quem casa é rico, filho; casa
Inuo!

Quem casa quer ter casa e ter
[sustento

Casamento de pobre 6 ami-
[gação.. .'>

Pois então o» duu.scs arran-
Jaram muletas ! Como ó isso?
a ldeia de pobre só se explica

nifestação da luta de classes..
E' o caso de se parar e por-

guntar: de onde vem o Sr. Vi-
niclus do Morais? Saberá êle
que vivemos no sóculo XX. no
sículo da psicologia, da psica-
nnlise. no século da ciência.'
saberá cie qu? existe um t<&*
tro filho das idéias e das cou-
quistas de no-so século? Se
sabe. porque se esconde?

RENATO ARENA.

(Continua)

Rbito Dinheiro

Iara Você
Rcvedendo artigos de AMAlí-

RY você pode ganhur multo:
Blusões dé trlcoline sunforizuil-i
CrS *J")U,0U. Meias u CrS 15-2ü-2f.
Espuma do nylon a Cr$ 90,00.
Camisetas 20-25-80 cruzeiros.
Rua dn AltaiideRii 318 - V> »n-
liar. Uuii Vinte de Abril 7. lo-
Ja. Preços especiais para rever,-,
dedores.

A «CATARINA» APELA:
CUBRAM SUAS COTAS

Nao sei porque
Você me diz «domani» _f!e o amanho (lembra
L1anto a vir,
>iga que me quer beta
m Italiano-lisos de amor

t quero agora envie
¦;a-me

o que sinto nlo b-_tai-a
fazer

Seu viver bem felia
Você mesma verá
Que não deve mala
Dizer «domani»
Um beijo eu quero hoja
C n&o «domani».

NOTA — Pode-sa oto*«rvar
tjue a versão è de uma pobre-
aa da Idéiaa multo granda.

RGUNTA -- QUAL E' O VERDADEIRQ NOME
D_ ANGELA MABU.S

Marly Nazaroth, a linda jovem que é a primeira colocada
entre as candidatas dos marítimos

colocação — 1.735; 22) Laurita Pereira
1) Maria Teresa — 26.140; _ 1.671; 23) Gilda Coutinho

2) Janete Massaquero — _ 1.391; 24) Maria Nazareth
19.2250; 3) Maria Amélia —1_ 1.087; 25) Lana Araújo —
14.020; 4) Lezir Souza — 650; 26) Maria Amélia Fernán-
13.97S; 5) Maria Dulcinéa — des — 350; 27) Marly Ricardo
11.667; 6) Elza Lápis — 8.335; — 292.
7) Ayêda Navarro — 7.040; |
8) Lucy Cavadas — 6.735; 9)
Maria José - 6.275; 10) Re-' (MPREE.SA POPULAR

Existem clubes, que apesar
de terem coberto seus compro-
missos, com um bom traoalhõ,
cobririam o pouco que lhes
talta.

AJg-uns destes clubes «5o:
Francisco Lira
Guarany
Henrique Dias
José do Patrocínio

Ladeira
Mantiqueira

A velha «Catarina*-, apela
¦iara estes clubes, que fizeram
um bom trabalho durante «
Campanha, para que ajudem
n« compra ae suu substituía,
já que o dia de sua aposenta'
tluiia está chegando.

à
jane Matias - 6.202; 11) Alzi-
ra dos Santos - 6.095; 12) Di-
ná Silva — 5.561; 13) Mârlene

SOU 100%
E VOCÊS?

O Clube LAFAIETE FON-;
SECA duplicou Sua cota.

Que é que estSo «pe-
rando os Clubes:

5 dc Julho
Aladin Rosales
Nova Vcnãncl»
Praia
Anita Leocádia
Nova China

.,, para cobrir suas cotas?

O marítimo Porfirio Jtosé
Augusto enviou para o nosso
jornal, a titulo de contribui-
ção à Campanha, a importan-
cia de cem cruzeiros.

CHUMBO
Recebemos do Clube Felipe

Camarão 10 quilos de chum-
i bo. O nosso "Muito Obriga-

do".
ENTREVISTA COM
OS CLUBES CAMPEÕES

Dentro de nosso programa de!
ouvir as opiniões e sugestfles I
dos leitores da IMPRENSA
POPULAR, realizamos uma jrepor.agem com os clubes:,
IRACEMA E CABANAGEM. jConvidamos os membros'
dos outros 3 clubes que dobra-
ram a cota, que são: DOIS DE
JULHO, LAFAIETE, FONSE-
CA e LUIZ MOS^ORO' para
comparecerem quinta-feira,

À &_•*» Alice ato. Santos gjie multo yromeie vaca a fase iinoi

VSSSTA fi --OATARIHA"
O Departamento Carioca,

convida todos os Clubes, para
comparecerem na sede da
Campanha, afim de receberam
credencial para visitar as ofi" «,„„,,,
cinas do jornal o prestarem , dia 22 na sede da Campanha,
homenagem à velha «'Catarl-I às 19 horas, a-m de noa con-
na", cujo dia de aposentado- I cederem uma entrevista ac-t**-
ria está se aproximando, aoós j ca da prorrogação da Campa-
longos anos a serviço do po»[nha e trocarem í-ocestões •-*-•
vo. I nosooi,

H
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A PRAVDAi

Devemos Intensificar as lroeas íe Experiência Socialista
Sem Que Cada um Procure In. ter Sua Própria Experiência
Pm,ti 
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DOS DEBATES TMKtM IMKS DKBATE8 v. TRIBUNA
,*m»-x't'**m*-**m**w^^

BATALHA IDEOLÓGICA
* .rtt£tr tnm MMMnl

fsfi-e*»» pfqracW^ »tM«*»r|
¦H, Ifm í-sHS-rlrflt»» <$** Oi»fi*|«
mmfM «arMllíl* tnirf.ai»n.ís-il.
HIM» *» (PHiíiflfla» AlIKII-, «Ic

«wmittal {**«*«"«•) l:W.ft:i . «^»||*
ami, «Mim. 0 twmim te***!*
Mft> <i* *r»u<uv->". ¦¦ rwM-iHBl
i-fttfVfiM tiifiaMir*»'* i*«. i •».
i,» **•*- IrM-à* «t*«»(f> »tta «<*»•
ü-,6*--* it«- oura lui* »¦-.«•..
I4fw *r»?!Wb tio l!.l*f.lc-«.

Mu iRrot-o* to* tlu» gk»»W>
«.» tia 4limw(-*iu <{u *•»'iu -.«
••rn*» «Mie-mii mundial • «*at*?-!.«• Rn dô» í-ts a oootrQNtlQBo

«fe f-Mt*» ptwo p*f» « «lm*.*.»
d* f.a*l qu» «¦».* duntr <t« mus
««< elN*» »•" «Mi--ma ca«.i'4l
« im|<mfJti<no.

Por iiv mrtm« ãtKOfd^.
ri w- |«-;o. do trai -'âfn-t: «¦ •

-J« boa »;'«- (KW :«-¦ .lirdo»-*-*.
A i*a4 dr umiribulcúca coasidi-'lv*i. icmoi <u«t«u<lo a uma
n .'>»!!* M«qu«*t>ru de ,:i*.' ¦ 'k-
•Mr, ilirplortvHs protMtcn th-
1 i!-ti4iu«mo rrtwurríio, aleUul
M áe mmvm do tsquema. úe*
*-í«pi-fw i» também |Milf*tl»t.
Tal ..j|.»vi . tem f»r**v.ilivii! .
vimf-: • nos .!-;¦•¦». d<> al-
r.una rijire*eniíiniif» da t- ¦»-.• .
«ntcktixif !» ! •

G* cLiro que luo nâo ocorre
por «*•»«» AMI conduzida a lu*
ta Interna, inidiiila sem « *i
i anta nos irindplos ou entt-t
v«k « rti.n. :..¦!.. - na* can-
iliç6et de !» t;*.•».; !...i. ati»*» «r*
tos grave* lo mais exp.rimen*
t«io dos partidos, do que •*.«
n«w deveria errar, — tomou*
m> Inevitável o suwíjjo de
tais manifestações,

Ames do mau. elas nos mos*
iram a mag-t.iude do problema
c >tos alertam quant) ft pro*
ftindidade das mt-dldaa a to*
mar e daa mudanças a adotar,
ik ordem orgânica e progra*
mítica, y.zs tais manifesta*
<*oe.t revelam também a fra-
q*ic-sa Ideológica de muitos de
nossos Intelectuais e a sua ns-'urnl repulsa ft disciplina e ft
orKani**aç5o

Em «Um passo adiante, dois
atrás» Lenin vai ao tunio da
questfio ao anallzar o <" > ür.-r
so de Unificação do PSOOR e
a luta em seu selo travada it-
bre as questões Mslcas de or¦•anlZniAo»

.'.»".£ « -f: tm »1«,,»|. » Mb
e»t t-u*s „ itt!fiWtH»t»iUdí.
**mti* v;*fn»4a t*g»<rt»l «U* **?
.•r-.l-,«r-r» »-»¦!(»!,-• t ... .>,tfi
t ¦lí-.rie s.n , ji -. 'ri.;» . t*lí
á*r»i » m «•*.* jnf.i. punimrnii*» |*rir «ni famVHMMHM
t> tttié 'fKoi..í-l«V 

|>4fa aduripllna a a arganiM«l<M.
Na ..-*-*.---.««• '. ¦- '4 Mnl5dai i»»r if*-.iu do t.ifiitauí^

tÍM idNrn^íKJntrt»!». ,i<> ..;»*.*»
v, ItíMórko. -wm-i» uma |»af»
ii.»-¦¦¦.*¦!-• qiw .••,•••."i t. »n . ;u
lona a jijrvr»:., »v- fala ro»•r* f rtlllo da prt-Kt-t-jr.i »(<-. O
l*-4lvMu»l -.- ;-.';.-.. dna «>•
¦«-.'-¦ ¦ »¦ i.r.i V(.»í<f.'j r> Ir.

:( V.r,;.., ..«, ¦>¦*,. ca«
d* tm m »iifr-.*o. t rn.»>.-»-«•• t
a iri/ií-1,-14 no culio da t-^iria
!«•' *raii.í. «r

Na obra ..*.'.- -. . ir i. i
long4 tmiwrrMo «i«- Kauinky
qut* .-..!«-!., um no ¦»¦•..
lo |tr«-»«(-nt«»:

<Õ proletário hâo I Mda 'ii'
.,«. ü.i-j p^rmanMw um iiullvl-•:..«• )•.«;««»«- Toda» a» soa»
forças, tAda a sua caj*.
cidade de progmuo, 16-
das as suas esperanças e anc*-
loa éle at extrai da orcanl**.-fio. de «im atuaçfto *.lstrmft-
tica, em comum com >.-.- ca-
maradas. O proletário lula
com enorme abnritfçAo, co*
mo partícula de unvi ma»«a
anônima, mm perspectiva de
>ariljgciis (•.•-.»», de ,:."*.
tw»«>.*il. submetendo t>r volun
láriamcnte ft disciplina, que
peneira tôdas as «uas Idôlaü
e sentimentos.

.Multo diferente é o que wi*
cede com o Intelectual. Suas
armas «,1o seus conhedmen*
tos pessoais, capacidade pes*
soai, suas convicções nesso-
ais. Por isso a plena liber
dade de manifestar a sua
personalidade parece-lhe a
primeira condição de ô.tito em
seu trabalho. Nflo reconhece
a necessidade dc disciplina
senito para a massa, mas n&o
para os espíritos seletos. In*
cluise a si mesmo, natural-
mente, entre os espíritos sele*
tos... A filosofia de Ni-**.*
che, com o seu culto do su*
perhomem, para êle a quemtudo se reduz a assegurar o

»'»•.'.. -. c>í .-u u» H« • ¦¦***-- *
Ia l»;.-.-*j.!» nitsr t-»(imiiwMi niwo <•

I»t»nwi4l-s da ***ir «tu lt'F. Um
IWttwi o sWÍitü» dl Citrtr**-
íb»4J .ulti:'-« d* mat-.ííra mau
etwitKn ê mocHHt-> rtiwdan-
hi i«ra eeoMr i itW***t*" >W

,\rÉ«*lMt*—. .Nrtltltllllltl

parte* \ti t? «fe»^»J«*l W»»» ^^jjp «^ prir^pi*, fm •>,,»

^u«t)|t»(t át-*«** Itm ««Ktat. - 
| *^((, V mttfit* |mj«ita!!%ia

¦ Uqaimt-íiR..«**ftm4rram«e w»

i.at» i"!i»í» f-aife

«. 
' -^ 1 li PW"i|?ytf |nl«V;ual. q«*r H»*» tna»l«»« ct« S jjlj*,^*, t»*i»tllha» p t»*!** t*mn*'4memr* r**tu*<ui» «íím««rTa

.*•» K%Httt» i» pi* íiitrfltfl da
VSK 8MM ertio* «»»«»»iit»rain
«-«O «lé mr-*!!»i IJ» rulttt**» d«
ROHi impnmM. íirav»** «t<* «l^i*
jtfiMirit-riflsw»* ariífot MllBidOI
íour l^w»!o Mala * tfc*rU Ni
feo,'a{s**»k>'. a kvar AfftM |»
ia •¦ m-iiiui» da i>v«.-«. i-r»*» i

x»|í.*-;»!. i ., »!-.¦!'.«.'.'.¦. Mtl •!>'

.'lOda a nwoutna (li* pror»sawta<|Jrh..*r^hi f. i ^-»rmpli> Nlral |ttH| imMWlltas, M canee»da imekítual i«talm^le |^!lr# » lS„ ,,, ,|U-,eriil,
i*n«. q.»- *^te brtlha„«c e««i ^P» « ,« .'f^f ", "'

lAsín,, ,.*.*r|»í-W«ie lni#-«,w*u«"** c • 4

luta de «l *.»-<-« du (4iik*4atif
do,.,»
Tenda asfinaiado »i'-«e ao In-

;?««Mar na lui« dó pwhUrtadO0 Iniei?*!»»*! ad-tia n«iira IdMto*
Siê, mo^a iwr!n»Ke de cansiT.
.,.>.:-**. «viu..;.* »•..:«* rum-
pi*»*:

ia4a» i«i4* sua* tvliHdr* mu«¦*<-«. Itetiar* fieatawfli* u
H>»m»ii «O |*l«*»MMíi**«« MUiÍMi*
¦¦qMaaii aMíiwii *írsis-# *•*
ut «te priM^io *» iim<»« da
tr\peiytiwu «urialuia. !*•«»*
u« ¦> d«wm baxifar-.-* M le-
í*l*.t*.v i» no Mtirtiuv; •;¦-»'-*.
mO 1 |u>IJIi.j B:li» qUO í»r («»v»
rute i«n«*f a t«rO(fft» «r^i-rtiirt-.
cta a qwi-m i|uer que »«*ja».

.1.1. Wllt I* \»v|l
A IRHMUl

l.j !.•;.«:-.1- • 30 <>T» ~
I A » i< «iír|- li. i». SOViclk»

|44<>m**% <K«. t5»ii4*-in <|tia
o* (•».!-.'>!"• «ir iijualuwi**. de
comprtrn*4a mu»u», i> *l# nâo
ingrfttwi*, jx-dcm **r tonert»
UadÍN nvw>»»o quando a M

iluaiunii' e a -.-..ul»- inicio*
; lual, a aervlr «*«* ponto del« -: i.\,• i|tir • f..',.: í . > ««j ¦

Indloadaf. que w- havU «n* ''«""^ •»* »»«*» lm(«-HslK
sagrado por Inu-lro ft noswtj"-
grande causa e dttpnava «I &»» momenios como o pro*
choro moíensa sôbre o sfos»r,««tie. msl* do que nunca, t-
n pcnKmalktadi-. qu«- rnuiín» rc<vtw.\ria a lula demro «ic
rnta oovtaoa >\m Inletectu-' tm*** cnl-^çn». jtsta eima-^-u
aU -rilucados «n ltnen i <* H*ml«i« qm- temos no fu.i
Nleiichi-. quando aeonnv* fi* «lo «Io «^«J» um de nôs. NAo
carem cm minoria: foi um ajudarrmi-» o iiosm» movlmon-
rv -•¦', do* intelectuais dajtõ, ná* iraballtadorea Intelao
qu«*nece*Mtni»n!o\imi-ntoso|-*wi*s n^^'» «*mer«*nria tH»'»
clallsia. Também Marx nun- rka. senão com um csíô^i
ca tratou de ae por em pil* ta?m mal* sério.
:•.'.!¦ pluno e •«• subm?ku
de um modo exemplar à dlscl
pllna ile partido na Interna*
cional. onde ma*a dc uma vez
esteve em minoria».

Nas condições surgidas com
a publicação, pelo lnln.if.0, do

M-MW4 VMinCWAG-iO
VARSOVIA, lã «WM O

i'í,n«ííl»w ÍV-U-*Í -Í-* fiMã-i-»***
!«*» |*Wtit«»»..* #^»vrttó»í |««kid*-*-
ola NdtMk a in**«*»«»H-^
<f«n, *u.ã:<»\ » i-» SM^m íA»*

tia » A<*"-»--* r^w«», *» t*.
•»«.? *• 4tKiüí«a p-^ua-i» a
N9Wf «fll ^t**»*» «aüni»
**mtm* M» «vim* «jn*
«K.tv-iia aiti aiMuistaa

Kl ISAÍSÜ.-*» 9rMtrá*9^W d»»T

W'^ff •e"í**«^T)W ™ ?Srw w IWRsl "ffííp WJ|^^"
í»r^» « * -l^dH-ia dt t^mi-
um ,iói«f*-s*j da l*l • mpw»

fMwHl IVI*«j*»«|» — HM-i sd»» of*****»^»*» «Mt^tit-a»* | ftku*

i**m mu'-**** éê *Mm kv
F*" *"?*IW s

nm#m#u da ii»,***^* m^«v
«ganaftalitMÉi a* ch«^ *
llÜMMUi «wlí iWifiMt c *

fwir«t Ma a CteMÍfe* i«w„
e» tur «muSii «mm *m m*
Unmrm a cw»Ke|n^í* d# »««»*!#«*» t Uwtttm ê mstu da tmi tm vm ém lia*KltadlMft

NA QJUIABA MtM(SPALl

Vereadores Condenam a Rsmsssa
De Tropas Para o Canal de Suez

Vigoroso hi.-i.-un.il do v«i«a.!.,r ht.t.. !.,.jk-i,«!.»!-;tit!«!.s«.-i.lh--'.i llm
«lleiro - 0 Povo Egípcio 6 Solx-ntn o c» Devi» I k ri.ia Sóbrt* w» Seua Dt?:t-
tino» - 0* IteprawnuuiUn* do i^vo Carioca Tomem Que Noiwo* Sol-

lua^u Inwtlm^miTe tomldados Sejam Empregados tia Defesa dos Iitter^stf«*s Angio*Fraooetc«
c«mi>lcva, i? |«t«ni«» liilgi«*««|
<-».-.•„ nu •"'•, ü» ;«•: * dotl
pai»c» »M,iaU-iia->». eMTeve|
iPoitUka», num bieve cum-rn*
um ».*.í.ít. a» ultimai <-aiit«í-
tím;*» ile M»íc»u.

«(iwmulka rspMH a Var
«dvia. «pri-wM-guc «1'olilttta».
«aptk* ler ostío um w»vo paa*
»«• im «eitiuto d» cüiabillraçâo
l .;;.».*. ilo seu pala».

<UM»e. sempre, que sômen*
te o fuiuro * *¦• mottrar o al«
..»..* ite um acordo. I .n Mu»-
cou, entretanto, foi. sem dftvl*
«ia, «»..*.-¦:!.-;>*<• traçado 4 ca*
minho de um dv»citvoivluunio

JOSfi IC. MÁXIMO
. \II:II.H."

O MÁXIMO Oh
UUNiaiTIDAOE

i:«p i í de Setembro 63 ~
5* andar, -ala ."MW — Tel.:

tUTM

Os le\'lanu-a e ln>ídio»«* «ni
gos «sôbre a 11 ». ¦ • O ngn^
lioso «to be or not to be» de j
figura lão respeliável como
Asirojildo. A vergonhosa auto-
flagclação .ii- um :¦.:.... nio
ncelta nem mesmo pelos Inte* I
leciiinls da i.-..«. '«•> a quem era ;

relatório secreio atribuído «'endereçada. A improbldaú- re-
Kruti-hev. estamos vendo nm- voluclonárla dt* um Jorg? Amo*
nlfestaçôcs várias de il^espe* «Io. ocnsando escapar aos grt*
ro de intelectuais. •«•* de «pcgaladráo» quando

Na Hungria foi um empo de «««'"«"» W* *lVto »o fiulto da
Intelectuais denominado «Pc | LHÍ_ITona,i.dílde-,_*Lc_^H? J?'a £
toefl» o primeiro a romper a
disciplina e a Iniciar o debate
mnls violento e sem princípios.
Foram ainda grupos do estu*
dantes (parte da intclcctualldn*
de) que formaram a vanguor*
dn das manifestações que de-
ram inicio à luta armada, tão

! maior dos Inccnsadores. O
individualismo docnt!«> de um
!,r.*n>iv>. — sáo as'i-í*tr.s ma
nifesiuçóes de nos<as delk iíi** 6
daa ideológicas, das diíi>:u!da-P
des que temos de assl alar c'
adotar a ideologia dc classe do ^l ti tt-tariado.

bem conduzida e utilizada pelos 1^™^*%,-. SS r»S'organizações reacionárias man* ^JSÜSSS^éSSS Z ™«lidas nclos Imoeriallstas Na' lncsPera(l° en,re w , nossos1 i. n ii ... ai jde)UJ|eareamjadededeterúu-
nado período do processo revo-

No dia 1*1 do corrente veio a
público a resoiucáo do Comiie
Regional do Rio do PCB, con
tribuiçao desse organismo «ie
nosso Pnr.ido ft discussão que
lüo animadamente se trava en-
tre os comunistas e todos os
que lutam, como nós, pela in-
dependência econômica e poli-
Hen dn Brasil e pela emanei-
paçfto da classe operária.

O documento, dado a conhe*
cor depois de tanto tempo,
quando os acontecimentos se
desenvolvem tfio rapidamente
e a discussão já vai longe e
vnsado no velho estilo, tm-
pregnàda de burocratismo. Para
o C. R. do Rio a preocupação
nfio c o debate, mas «os peri-
!,'os-> do debate. Somente nas
seis úlcimas linhas de sua re
solução ô que o C. R. do Rio
apela ao partido na região pa*
ra «desenvolver e reforçar a
aua atividade junto As mai-
sasi, a executar as tarefas Já
conhecidas;

Nesta altura dos debates
que se desenvolvem com mais
calor o entusiasmo, o C. R. do
Rio aparece, não para dar sua
opinião ou para orientá-tns
úiielto que lhe assiste e que

devia exercer) e sim para se
insurgir, na prática, contra a
resuiüç&o do Comitê Central
que, em boa hora, velo ao en-
contro do desejo e da vontade
«Jos membros do Partido. De
fato, o Comitê Central encara
a discussào a que procedemos
como elemento de esa/areci*
mento. de criação de «ma -lis
clplina consciente e não impo-
sitlva, de fortalecimento da uni-
dade ideológica à base da lu*
ta de opiniões como meio de
desenvolver continuamente a
responsabilidade e a inieiaitva
(le cada organismo e de cada•ilrigente em particular. Mas, o
C. R. do Rio, pelo contrário,
•iôstranha a abertura da dis-

FORA DE TEMPO E DE LUGAR
Roberto Morena

ietário e antisovlóticos. rev. mo se ela estivesse em péHgò j {S^SV^uSa^Domesionistas, divisionista.. o llqui-'ou fosse, por oulro lado 'mu-. *»„ <»K^1I0lT,aK

lucionario, temos diante de nóa
aois caminhos, uu uetermu-n^s
aiiic entraves quc nos taz'*m
sofrer, da nossa iJey.oaia cc
origem, ou nbuvlarmo iiu*. cio
(luausmo como nos :ns*níi lJ»e

Conferência Brasileira
de Comércio Exterior

S,\0 PAl't.0, 20 (Asíncl*.
Nnclor.olt — Foram conclui-
do», ontem, o« trat-alho* ite
Imit-Unção itu» elm-o comi»»"*-»
técnicas da l <" ¦¦ ¦-» *i».-i.. Hrs-
altclrm ds Comércio Kstertor. o
que blo as Mtfulntet; foliiic.
Monetária • cambial. Inter-
cAmMu Comercial, InveiUmrn-
toe, Ilelnçú*» Bsterloree e M*
-.Union Gerais. Xa oca«Ulo, o
tr. Joe* de Pletro, ex-presi-
dento da A-woctecao Comercial
de Sfto Pnulo, proferiu uma
Iialcütra fôbre npeclos do pro-
blema cifeelro no comércio ex-
terlor do Brasil. N.i ¦¦ -«• i» no-
turnn, o er. Inácio Toeta tt-
lho, dlrolor da CACEX, falou
fObre o temu "Alguns Aspee-
toa ettruturals a conjuntural»
do nonio comércio extertor".

daclonlsta, artigos visando a
desmoralização do Partido <-
sua direção.-.

Uma declaração desse Indo*
le, dôsse feitio pretende dar
a Impressfio de um ambiente
que não existe qual seja o dc
comunistas destruindo a di3ci*
pllna e os princípios do mar-
xlsmo-leninismo. N1 n e u em
ameaça dividir o Partido ou
empolgar os organismos diri-
gentes para que se torne ne-

nc à critica e à autocrítica.
O que, a meu ver, tem de fa*

zer quem ocupe qualquer po*-
to dirigente é incentivar a dis-
cussão, ouvir a opinião d«w oi-
canismos e de cada militante,
avaliando o mórito que possa
ter. Isto constitui um «lemen-
to Indispensável à formula-
ção, cada vez mals exata, da
luta política e da tática que de*
vemos seguir e aplicar.

Se o C. R. do Rio nao pro-

-obre .o abismu que Ecpara es
I ideais da reauuauo.

Km seu ciassico trabatlio tü
papel do ínuivitiuo na mstória»
encontramos esta página pit*
ciosa:

«Enquanto o indivíduo não
conquista esta liberdade, me*
diaiue um eslõrço viril doj

COMPRE JÂ 0 SEU
PRESENTE

B economize o seu dinheiro.
CANDUR tem crunde varledu-
dnde de cintos paru homens e
crianças ul^m de uma enorme
cnlcçfii* de cintos modelados pa-
ra senhoras. Fábrica GANDUR.
— Ituu Senhor dos Passos, 266
- Sobrado.

cessárlo ao C. R. concilar tos I ceder as3im estará em flagran-
mllltan.es e as organizações

do Partido na repião do Rio et
cerrar fileiras em torno do Co-
mitê Central» .

A resolução do C. R. do Rio
ê Inoportuna e não reflete a
realidade. Inoportuna oorque,

no momento em que o Comitô
Central baixa um projeto de re-
solução concitando todo o Paf*
tido a um amplo e livre deba-
te, sem outras restrições que
os problemas de segurança, o
C. R. do Rio resolve que a dis-
cussáo seja bitolada da acôr-
do com os sentimentos e o
pensamento dos çomponuntns

desse organismo. Pois o fato de
não apontar, concretamento
quais os trabalhos inquinados
de «antisoviéücos» dlvisionistas.
etc, deixa em mãos do C. R.
o criiério de decidir onde e
quando colocar estes rótulos.

A discussão que se vai tra-
vando, embora contenha muita
coisa que, em m i n h a opi-
nião, não é justa nem con-
tribui para esclarecer os pro-
blemas de orientação e tálica,
nko poderá jamais prejudicar
o Partido se aqueles que tôm
maior capacitação e experiêiv
cia não ficam de fora e dele
participam para contestar as
falsas opiniões e formular os
conceitos justos. O que podo
prejudicar ao Partido, sim sao

te contradição com os propo
sitos, que anuncia, de «empe-
nhar seus esforços na democrá*
tização da vida interna do Par-
tidos*.

O momento, os aconteclmen
tos que se desenrolam em tu*
do o mundo e no Brasil exi-

• gem que desenvolvamos a
mais ampla discussão e umn
campanha de esclarecimento.
Assim ô que se poderá apetre-
char os membros do P^Krdo
com argumentos e material p»-
litico para discutir e debater
com o povo e os trabalhadores
confundidos ou desorientados
diante da propaganda de seus
inimigos de classe. Assim é
que poderemos ter um pronta-
ma. de trabalho que unifique
todos os nossos esforços e von.
tades e nos permita ficar a
altura das responsabilidades
que temos diante de nosso po
vo e do proletariado de todos
os países.

Sô assim, ouvindo ampla p
democraticamente a todos, não
tentando arrolhár ou intimidar
qualquer dos militantes 6 que
reforçaremos nosso Partido,
construindo unia disciplina re-
voluciqnária e consciente, que
seja mais que a simples reaM-
zação mecânica dns ordens
baixadas, mas o entusiasmo
criador de cada comunista e

eiissão sem consentimento rto i atitude intempestivas como ] do conjunto das organizações
Comitê Central» e critica a dl-'»fç3o por haver consentido na
7Jpllcaçáe de artigos «contra-
¦los ao fnternaclònalísmo pro-

esta do C. R. do Rio proruran- para fazer mais e melhor na
do estabelecer, de uma forma! luta de nosso povo pela demo-
burocrática, impositiva apoto' cracia, pelo progresso e a in-
à direção de nosso Partido co- • dependência nacional.

¦¦*m
SEM DÚVIDA IRE MOS ATÉ 0 FIM

Ana Cândida Prates

-Companheiro Clpriano Ribeiro:
«tcabo de reler o seu artigo

--.«•Até o fim» e não me conte*
rnho que lhe não escreva. Vivo,
-íríéste momento uma experiôn-

cia que me emociona: n&o o
conheço, nunca tive nenhum
contato consigo. No en amo
f.p lêr o ssu artigo» tive a im-
?r£SEÃo de estar lendo os meus
próprios pensamentos, redigi-
i2s certamente cem uma pre-
Priedade de que não seria ca-
paz, thas tão exatos como os

'Jncebi, através de penosos ra-
locjnios.

Cowò líeixar de ser matéria-
Ar-j. 2t»j «-«rifitiçSfi «ua ía-jo.

concretamente de que as n«js* vezes tremendos, o desenvol*
sas idéias são a elaboração vlmento da sociedade humana
mental das impressões do mun.; nunca pôde ser obstado, não
do que nos cerca, dão-me -a
cer.eza absoluta, companheiro,
dc que iremos até o fim, O a-
tua] debate n&o ê outra coisa
senão o processo que nos leva-
rs até iâ. Imposto pela vida,
nada o conseguirá deter, Ha-
verá os renitentes e, quem sa-
be, uma nova casta de men-
cheviques, remanescendo aíer-
rados ao «esquema*, e que a
vida implacável acabará liqui-
dando.

Se e verdade íncontestaua
sua tpaaar -3* tópecülioti por

serã agora na idade do áto-
mo e do socialismo, que isso
possa acontecer.

Os «esquemas» ser&o varri*
dos. Não tenhamos medo de
estigmas novos ou velhos, cer*
t03 de que aquelas concepçõej
ousadas, — erradas ou certas
—-. serão sempre, do alto ponto
de' vista cientifico, uma costri-
buição para a solução da atu-
al conjuntura e para abrir o
caminho que nos levará, sem
dúviás í D*?mócràci9 Brasl*
Ws**,,

pensamento nlosólico, não é
ainda plenamente dono dc si
mesmo, e, com seus próprios
soxr-mentos morais paga um
tr.buio vergonhoso á necessi*
daüe exterior com a quai se
enirema. Alas em compensa-
çao, apenas este mesmo indi
viuuo se liberta dos entraves
abrumadores e oprobiosos,
nasce uma vida nova, plena,
desconhecida até então e sua
livro atividade se converte em
uma expressão conciente o ii-
vre da necessidade. O indlví-
duo se converte em uma gran*
de força social e nenhum
obstáculo pode nem poderá
já impedir-lhe de

Lançar-se com a fúria dos
deuses

Sôbre a pérfida iniqüidade...:;

Enfrentemos, pois, o deba-
te de maneira revolucionária,
conscientes da sua complexida-
de mas com o entusiasmo dos
vencedores, dos construtores
do futuro. Dediquemos o me-
lhor de nossos esforços e me-
ditações ao exame das teses
do 20* Congresso do glorioso
PCUS.

Exijamos de nossa direção,
dos companheiros mais capa-
zes e responsáveis, a apresen*
tação de suas opiniões e teses
e não apenas as hipóteses e
indagações contidas no Projeto
de Resolução. Mas em he*
tiluim momento esqueçamos,
ao entrarmos na batalha ideo-
lógica, as palavras finais de
Lenín, na luta contra os men-
cheviques, a propósito da or*
ganização:

«•O proletariado náo dispõe,
em sua luta pelo Poder de ou*
tra arma que a organização...
só pode fazèr-se e se fará ine*
vltàvelmente invencível sem-
pre e quando sua união ideo*
lógica através dos princípios
do marxismo se afirme na
unidade material da organiza-
ção, que funde os milhões de
trabalhadores no exercito da
classe operária. Ante esse
exercito não prevalecerão
nem o poder senil da auto-
cracia russa nem o poder ca
duco do capitalismo interna
clonal. Cada vez serão mais
unidas as fileiras deste exer-
cito, apesar de todos 03 zi-
gue-zagues e passos atrás,
apesar das frases oportunis-
tas dos girondinos da social
democracia contemporânea,
apesar dos iátuos elogios do
espírito de círculos, apesar
dos ouropeis e do ruido do
4j^*t*^i-s)'ifc.vrt._ç 5y)í**]*-°'!!M«,l9

-*. í^-w-Hap i «st 1 "¦

..«¦üf<f -'M.;ti:.:.d, ..- ••„'

Utl^^íW'-! A%
'yffitXlS^A DO .

'.W&SBfâa-xsfêiS}.., • . ..•;
fí&ósentâL

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Ganhe Dinheiro
na Sopa

AMAURY está olerecendo ca-
misa du tricoline a Cr$ 160,00.
- 780,00 — 200,00 — 250,00.

Camisa dc Jersey CrS 90,00. Para
rapaz S0.00. Parn garoto CrS...
70,00. Rua da Alfândega 318 —
li andar. Rua Vinte de Abril
7, loja. Preços especiais para re-
vendedores.

•/S^VVS/W^/WVS/WWVN/*»,

CâSA
FERRAGENS,
MATERIAIS
PARA CONS-
TrlüGõES E
ELÉTRICOS, AR-
TIGOS PARA
PRESENTES,
A L U M í Vi I 0,
LOUÇAS NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS,

E ETC.

PRAÇA 8 DE MAIO,
106—A — ROCHA

— RIO DE
JANEIRO

IJílrfi--, *jp <|.4-i«r lÉniü* 44
lui».- ••:«•. <-om .-«»i- :«- na CA<
mara Mutiii-i* ->l u*iniin-.
VWMntMMRW tt pn»j*ta »Jo
ií..<.-**•'¦* «ir i-n*.ur ii«»i 4t hia
¦».: -r«-, 

paia o i ,-.' Km
.1*. *H«*» t> «tr. 1 »(.».. 

*-! «Ir *.tl»

|(i» W <.rfrjii.fr. iiiar.il.-'.»
ram aua t.¦¦:•-«<¦>-.-> ¦ ¦«¦.¦ a
i»ci.-;»•., ilo» *.:•!>!- |it«.¦ .;«'it..«i -.<t«-rn '!'.*¦ i\i'ji«i nu«
ma guerra InJuiiA ou. tk

3ualquer 
modo. trr uiIII/a

oa para a .:•.*•••.« <4a» i.*« ••
iH'in | r«-:« :.»•*- •« do i:i»|-i. . ¦

mo anclo-frant**» n»m« t»em
acentuou o i.-: .*.••«••/.-i." • te
elaliata, o «-rreador DU»
LopM,

O PUVO i i.ih io
r S0DP.ltA.VO

O wK-ador cldto pelo Par*
tido .-.....:¦'.» !•: , «xfO «n
longa declaração foi o primei*
ru a se manile-»t.ir conira o
envio de troí»»* e recordou
as i.i.*" - pelas quais seu par*
tido Unha adulado aquela
'¦i»«-i.:.«-.¦«"¦ Lendo trechoi do
•ii-. '.t •• pronunciado na CV
mara Federal pelo deputado
Aurélio Viana o sr. Dias Lo-
pes lembrou a necessidade do

ltrw«il aniri «t» M 0Q«Uf 4a», Vm mn* o ««kl (to INM**m-.ii.Ut pwBMftrtM à prato {d* l^ôiteaii*»., m- litto W*l*•Ut» it1.. llbrí.Utk, ,!», pOMtrs\prHK ora ap»****! m cotou m*ã*
>•*• # »:.| ... • <è.,c tírí.»

nwr*ni* o #mtm ún-tu |u><?rm«r»mi*t.i» cattot» - «iwSfUmHt*iii« m oUMtoM Andsvottanoa envtar u<; » tu*t»ut <><> (*»«\."rit,» cgádo l«^
ia» -nuiiviuit**, y.A-> -w isM»t»
•Ifium pata -.«¦>.!¦ i*r o i .-.. >¦

Ir Sur/. ftimO | |rl-|. !r;*, . »
lmpertali»tai. Km an.*"*... m-. ¦
ÜM •'•t-, « .».-f.*..- iniranul'••enie tft-» Inirt-1»* . ,:.*.•;¦'<•!.¦•.
palie» que quetrm msmer
teto «eu Jugo o Canal ds

UMA DOVIDA QUE
1'RECIHA si u

l -<'i m:i.i ..-.',
Continuando e em melo '•*

r-.in«fi-.iaçA % <*.t. apoio de n**i;-
eolesaa. o vereador Dia* Lo*
pea afirmou que o , .* . •
i :<-.-.>.i tiar uma expiu. ;>»> po*
altiva ao povo brasileiro.

— Qucreinoa ••«.•• — dlüe
— a que vai e»sa tropa, itois
a dúvida paira »;¦¦•¦--. $tr en&3

trapM qur |«»r»Tf <.,.* pONMBMT cavawU ao S'.*,.¦« !<??;»
Ctt i'.v*.i;..v m l...tiííi .»,---

it«iMi« iam tio ni4»ij ii i
ito l'ani4o *m.v~>i t t.,gtirt.i'
I* c A:»«: *.» 

.\«*( "üa. .4
UDN.

NOS ANAIS DA CAM Alt A
O t.»-:«-i>*-<. <ii«cur»o do ib*>

ptnaito Au -.-iu, Viana. »• ¦ <>. i
<"!'.:< > parlamemar «*** opA<* .»
n*«ii-«a dc irx*pst para o Fs*l*
to. em nome do Partido So»rtall» a Dnuileito. foi Ins- ti
to i * ¦ anal» da C&maria Mu»i*ti • -*i a i < :.«!«. tle aeu com*
pandeiro, o *r. Dia» Lape». l»or
unanimidade os wreadorir<t
acenaram a traniertçSo o mui*
tos .!"7» «l :-..-•: ;n riam queoulm o Utlsm p*ar ralarem In*forças que vâo para o Egito ¦ ic.ramenie de acordo com «wv,1o defender a paz ou «roo ponü?ra*,ôi*s «lo parlamem.ir(ôrçaii hikslcaa pnra a dcfcaa contra o envio de «tldadot Itra-de outros IntetaHscs. ¦ «ilciroa para o exterior.

Há um Comando Único de Agressão
ANGLO- FRANCO -ISRAEiaSÍ.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrataiucntc (da normoniott-rapia a alta tre<^uencia

espei-iuin ií« veliiiLv (Jitícucir iu lunvac f^xuai no tiuim-ui
e na multim Uritaüilidadc. '.»•:!;:;• c in.sónm nob ..:¦•..*.
uuiiL-auu*. Knlcrmat*t>m o cat-jo dc técnico e profissional
diplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) — Consulto popului
CLINICA OU DK. 8ANTUS DIAS

BUKAKIU: Dianuaie.ito, das 14 aa lfi horus.
RUA SAU JOSÉ, 50 — tt' ANDAK —

CONJUNTO, UUS — riCL.. 3'»M«3Ü

rfti-Yíinrr»

..B O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE ntiCULlNIÍ H Ut
PURU LINHO. CAMISAi* SI-UK1
- AK1IUU UE CAMA U MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE UliEM¦toiÜ. FABRICA PODE VüNUER

FÁBRICA
»jt

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

l'Al'1**, JO lü*) — O Jct/nil
.......... ...... :¦! (,..j- . .,.

(¦uuiiut liujv ....... .,,.» <i***>
ll-.IICt.IU) Ullu I.V.WUUIU poi.icl-
i».'.uu uiiiiuvbriuuuut no, uien**
"ix-i lMiitiK.ulH.Mbi, ih:ii> cXvrcilO
muamiiw i^» tuuviucu ue si-
IMI II J kiftllV.

b«.suuui- u jurnul lia. provas do
1»^. >.»..t>a^uu uu UVUU.UIM 1IUII-
Mvuva tt"i* vptlui.ws.a tuililitiUH
ÍUMCaL'IlaU-9, ttiViH UU UUU UVsUCX
itMÍiwiwui rwutiwruui uuui>-»u'*>
».'.«..3 tuui "UutMiiu ' de |iu-».,v«*-i
laípClu» UU I- "..»». l.l ÜU b.llul.
i*W uuliu íi..-, ..vtjUíí u ¦ l '
,..«» Ituciul I. ,»u que u< cn-
>.l*,»"> UU .......... II..»»».».'».. uu
• ,.'.u li-» ..,.-....-',• UtUupt. .ia-
iU.ll Ulll UlU.lU US Ulillllll (..•.-
luviuüu pu»», ucuiuu ¦ . UlU»»» ua*
ti.n.*uu i-téc-i ;-'tl.i.a.ttiu» ua tí©**
Viu.a«,au llipiíCU Utf • J**'>* ÍmAIUÍ
iUUUÍU ilitui4.»awau lui coníltiiiu-
1444 i*v.a.» ul.:.,....;'*.** ÜO tfl'< i •¦ u
ijuituii, uu lluuiu uu crise ua
t*»»t.:, un uuuu unuucluvaiu «iuu
Uiuúl, liuviu •.'iicuiiuuuu utn
"UUVU 6 liuumuj 

' UUU1*U, ","¦"

nau luzia IflbUlíJuBil ti xuu tijuda
nu.Har uu i..,.a..u uiiiuiiiieu.

for oulro lado reperoutetn in-
(ono^iiiLiiiu ui|ul uí> lUitmacúèa
du juiuul uineiicuno ".N'ow "lurli
t.uiuj , iiuulk-auuu uiucin, iiutl-
•uunao u excotuncia oe um "co-
uiuiidu úiiito'' fruiico- ani-lo-
isiac.onau dlrlflndo « ataque ts*
niiioiiut.' uu EgitoI

fosa^aií^^ i

COMECE 0 DIA

Fazendo
/Pff*g00

, i -...«'.„,

yjp 
J" ^^^^^^W

Aumente
Ssu Ordenado

Ssvendendo coro dojii lucro,
Amaury está oíerecendo para o
calor: camisa italiana de luxo
CrS 250,00. Camisa Eg.pcia em
íínlsslma tricoline com de brum
e abertura da gola enviesada
Cr$ 180,00. São ofertas de Amau-
ry. Rua da Alfândega 318 — lo
r.niinr. P.ua Vinte de Abril 7, lo-
ja. Preqoj ftnsclM*? "ostr. wven«-?-*(i*)r-!-i,

Óculos para hoifttrns, setinora»
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flood, tripés
Material foto-
gráfico em geral
Troque, sua má*
quina fotográfi-

¦a velha por
uma nova.

«TÍCâ

SecSo Completa de Fotografias —
Filmes — Revê-
lações — Am™
pliações — Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popula-

....-.-. res.
ÓTICA

SiO MÍGÜE
largo de. S Francisco, 23

TEL 23-2808

«A MENINA DE SEUS OLHOS*
Sob. Rua Buenos Aires, 212

TEL. 43-6944
Recorte iste flnúBci© Pan (tour 10%'ile BfSftsaío
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DESEMBARCADO HA 10 ANOSí Mi
O CONTRAMESTRE MARÍTIMO

1
Itc» blltuU I UIHl«IÍMtrttlu 4a 1 Ti 111 r t*«*Í A.'t|»*it«i «tr * |\»<**r l*«t»*
VUi.i.1) ama tt-, V|it ilill«.»i «Ll |.«.i.|c r «I* < .„|. ira ,Nàtl líri «-Uri».U

MmU o t.ii.|.i.-*»i«i«i» Ua IaUa Er«»ófttira

gMMto aMpMnUlva # *H
tt&fttiUtlá&tt mêAmihrt -A** ti-ftfé 4**-#i*c?"iv*wQV !sbpwww=¥ xmw 9M.wt9 v^*-
!¦!-•'« »** rmama m *»*»*•*•«]
Wt**A*i é» Tty**«*h* #W <*wj

ArfoUáfio*

»»M*M. tft* f». fc*M .*«*r**»MI #»*e*í W*W*44
#!,*» am» 4«**« iif«N«*» Itmuntm * *»*F

'*#*!§- â*

•isi-í

n m* H* t** *? a'****

**W IfW F^'«rwy fl^W ¦'¦fTW ^.^ T^1
IM é

ííí!**4t*M*,|»» ."aaw ?i>i1*<í',*¦,^.. ***ii?*»!P
(I ***«£rt'*i§0 f***#ím ^wró J****** # «ta ««fia f«*l«#j ** I*» «*Mt***. *•» a M»$*tiM.JJti

ÜP iw w*> mt*#»w*!* tottUmm? *" *¦¦ «"•«•*
»e**».^ •??,'4 «rn**** 4 p»W»M$<Í0
w»i*ft **lií ittJfDittttTrriilfi

INICIATIVA PATRIÓTICA 110
SINDICATO DOS JORNALISTAS

AkhhÜhIii. «!•• I 'i v íillin
O gi*4tiwt9 êoâ JermtMtt* Pn/*WlmMH •*" -**¦• ¦-** •*•>"utéfts 
Mu^witwMii t»**» #*'»-? *mw**í*», •**? tftltSAhícA t%t£

JOWALntàM* «Mia* a HHüriai Marimal ii Ifoterw, mi
lUtymt Mtitml « d Mu»*'** Pn»*t&t*J!*'ra*tt4**.

jmw*tmb
|ti#*C *iíkUr-<e

t.T. vvmm'
».* *>* 4*w»-» « ?«» *¦•* §»«< | íj1 *u»«*#* 9 ^Uv*',. ^1».*.-

|# .,»,..¦«¦',¦">*, »«*',. •**• »<***^

*«<..-* m«m »*•<*• «im» aao *•
tw. «*» mm &** m vam •»**
!«.?« 

'tM* tutu* wiimmw a M>
0M IM W*M«*t«ll ««(tm* • *?*»*« **'
%(#ja& istr<*. wmui* « naaÉHa
«..««¦* ,.„rd.*,rt«H»*«*» «t*>»
hMHaai « ««««MM • •» uwtiMi^
BauwiMli* • «nurira. ' '«MM». •
«,%.-«.«, **«««»i» «tftksirtw *» »«—
*.,* M». |n«| «*MI«w.««*'r'*'
*»-'*'«.»rtl «W «»***» *«««»*•

t a K K.IL « ynaaiNuiaaaUh

tMwtiiiimT'T ** «,i*nn*» <M «»?•¦
p.-~— «»««*»l*MWI «I «»l» *<*•
MHWlM «4«Mt*Htt««A, . fW
» » ? - * »' SHM
Jfc*M *« «»•'.-.«?<«» **.W W t*«f
fc»*9»w *» •««»»•« «?**»• * tmlíl*a
ItUtsw» * fitam «**~» is «*s l«*«
V * «liStIntiw |m«m mm««4í'-- «le
• » ... . ... ' ,,.,** «,*«»«*••-' «ww».
#,...,— • pt*Mu%vr m nàthAi*-**
«• IMUIMJ IMItUM • IMiWlttlW*
da M«--*i'Ji.

A Htun KacMHl d* Moto*
ft. »- ,..••«..» i» (^«..iniiAn* per
dta «r mu immIwvu. aatMluiil
tm -»-¦¦¦ iittUlmu. «tu l*'i. twia
K (Muatlviu «M .íUttinlíwr* wUJ'4
fc.. > •< «I. -l-U 1*1» *. Mta !.-..•
tmUt «mii iimIfiu puma. «n*u *«
OU» «ic. v*viuti«ain<at* na>
«rtuiul» A l!r(in*nu i-i.-.'.- •¦•
!-..._,.•..-. «111 n.ni.^. jt |i"
dUl .1 .niii.olí 3.V90 turrt» •!•»
ga«e4iiM rt|wvtol ||iicii.iuii). .
h*í;í Imiiii a« *d»»liiu: 3«9
lm».* •!' ,|,""!«ii'. 3.7M •:*•
*:•-.. a * «»i. »*'¦< •!« acua ijt. laê
d» sultcni» |K«ia twiTactu; *0

de !.«¦»..11.» r. 3(NI0 da rm u-i<i. •
(• ¦'¦ ¦ Al* ,.!.t(.. il.-:e «no ¦ '•

lü Map«M m*i>«* n«ain «to *
$»»?.** a M*..- m W«ftfMf«M « MM
Ih«i^us#Im WHwtsttW* C *MI»<*
«,.«««.».»¦ ^M» «4VMkM««* C«W«i*'
«# «MMM 4* •¦*«? tltN^ l«*r'
»*«*t"« o- *«*« »*^»«*«« »'«**«*«
»*»*»?* * l*»«s**: MN é fc*--1» W»!
•inl«M ».«v.*"w-» . -4»¥+n ,«í-,
»•**« • •-?? ** H*-!*-,*» «Ml «I
,M«.*v*" •»« «*'««?«»?- «*»
(*«.«??.,*' ,->,.*.*.. r—» «1» »¦«»>,
((«.Ul* «-«W»,..»-» «WHNt Iimm
|ulll w (n^*H»»«>« (M »* »*-*'?

«/» «p*whni w..»-,» arts* »,»*.,«?.
,*» * »*- •-.---» -»*• . ttt*W«««M «
4«MlttM «..--.«.'¦. MÍ* ,»-........
¦^«'iNlt *»W IM.»*II»*««W», «** taw
M**«H * U* tKMUMM MMfMIMk*
^k« o» W««\i *,*»»«**#. ** *W*
.*¦ («UK» * -s

lvr ma, » *''. S «• • » »v
ll.wt M«t*%««ri *.* is»**»*» * •»
•t**«i a«a ii»»niim»,"i*> « w«
MW» t,«Mk.t»l«» 48M0 --"» *«4ul
— amv *.—*. nau* »*-¦*.?• «m|
mm -> a |M*ig«w H»«* w» tr*t*«»j

««WMMW* Iw-wi»-.". *«H «*!'-. tis
l\ll"MJi. IM f, ;..«.. ÍH>
4».-.iV«lMv>" * » «'•*»**> -I'-..-»-
imneUMü «ix ««*»*. !.?«•> *«*»<
twt« "• $»;««..---( «si» «¦*:.'» «1*
ifmt.,--. imu «~w> iMinr i* ••,—
t»«a cm » «• •• iuiuiw nu •»¦»-«
A intcMllva |.<it^i^j «in An-
^,.*J|., UM» J IImí.íIj» i**.í...
«,:-.,. u- ¦ ser **¥Wtl4*d& l**
'¦-..!.., clUM4il;* , .'.e.silK fcm
j.,í. va u.m «.i..,.. ..!¦•. it», .
d<* |*«lui. |.i :¦ .'..--..! smmi
IWlM 41.= ..,:^ ..-,!;... . . , .
Ia» -• «-»U* «i- !•" ..-. i'..> t..-ji
u m.n.,iu |.raii.'i 4« l-r •<• lia*
tnlltiidafr» >m nnurln
lm ie«.tiili-"<'. <:n| .-¦..!. uiit.i.i
tm i.,tt.,:..

*^m**-í m mn* U rv<wí Ilo
&«,!«» m it»m mmt*m ma »««
»i«*ii», m ** Jmm «ia »*'.*«b»»-
da -a* J****».* da Y"*»i«*«.*,
.HÜ.4.Í. *.*»4..- ot »i.-** »:».íj»t

I |kM, *«' **•>"* *i>w.J 4» 14-%'
•tt. .1* .Jl.».» .i.iifc*.» 4 fcl-i,
i-fc» a« :,,<;.. * 4» t*.....í.w,.4.•

!;i.* j,.jj(.,i.u «I *iu* .'.,...-_.4......

|« I.ICMlt !• '«W*UM*.-I'

J «*tSe|!'.Í||s*t?«i'4|«|
(»»* 4*#-»l«#i< *d» *tJ» 4* tW>

i I**»'*¦

|«h is.
.•1.*»»* i»u-»*.*.*« « «*«..* ¦¦•¦

UM»** * »>>•*» *M «ll
fcAfelCtáia 8'iXÍ4*áÃtè'* Atpwwww T*.apçT" ¦ a

k-w* 1» Mi»»Mwmm*,* í** *,^..+

*j«. f«r mi- «t« iMr«is^ff»

Arfõvtáfioi

[lofli # *wi*«*|íí>» itwi*t *» í^W"!
IdScaio K*ei«am *m Aaiwll«|
í»!"« »w* ii.»» m\ 31 •".¦ #*

PfáttCO» iíc I"araiâ 1

?lítFfcltl* « **«?*»*?$**» !'«<"..
Ml «N^»W Úm l*IMMhi» *
|'-*i«hv«mi r ÀM !.«,»...

I»*.. MMlMll MIWM • *!»*•
Mrti
BM^UÉVBfOa

(Mim tHÍrNMM, f^nnto ifci».'
*** #?«.«»>. M&ina>*«* aa **«*•
f«»***l» «t*» « MM^ÍaM* «fc»

w |ws4'*« iMl»»M<Mi» •• *»st**HMMl ««Mui:
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l'n xiiliiitiarion: «'J'^. . „ ^^ ^,
mu uni. tit* niMNiu tsrr

a^^,fc>,^w*!T^!f^Íi*'*«,e^ jwUa» A* «Im»**! úmmGB«ii«edama«^*
i|*.|#rí*J «Cf UMfftlliM'4* a 4= ImiWb
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tt% aUna "»*«**•. <#» * ¦*« ~.,iy.
kra «*.i«t«. ? mm nMWiM 1^»—
atiM «.».-,»......, *.^(t.
Maaa i«.».-.".u_ju. ^ pimm

¦naMa •*» "'' MpMá
¦** • <•••*'» *'» MM(»Mv, i|ut »¦«!!!
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EM SEPETIBA:

'¦ *A fazenda do Piai. abrando
extensas arcas dc terras, des-
de o «Vale do Barco», em Sc-
petiba. alé Pedra de Guai.ui-
ba. chegando à Esiaçáo de Pn
ciência e ocupando enorme
parte de Santa Cruz. Perfaz
uma Arca dc cerca de 42 mil
metros quadrados de terras.

PROTESTO CONTRA A
BUROCRACIA NOI.A.P.E.T.C

— Nunca vi '•¦¦•• '•-¦¦¦ lorttta Joaquim Ferreira Mar*
c má vontade cm airntlvr -'«••. c«n«, que v«.k» pruiniar contra

rom ^.j pc**oc«* que \'ào ali tratar dela licmrnela bunKT.u*M cxuicn-
siíi«*«iiwí 1 míus direllcw — allrtnou, on* te no lAPETEC.

tem. tm iiu»*a mlaçAo, o mo* O w. Joaquim Ferreira é
.»««,.' i" «bquclc Imiiiuto.
«ob u !.•.!*:.., .'¦;.:¦ a- ¦¦*.
selltaelo por acu mtdico parti>
cular. fora ali requeter bene*
lidos para iraiamciito «Ic *aú-
de. Mo* para islo, cm primei-
ro lugar tem que tirar uma
carteira «Ic saúde lonicclda !>*¦
lo meumo Instituto.

— Já fui lá três vives —
disse i. — c cada dia pc«lcm
maU um «locumcnlo. Com Is-
so o tempo i .1 i. as coisas
se agravam,e a gente fica
gasi.ii"' ¦'¦ -¦¦¦• ii ¦¦ com passn-

ses homens eram no «*ntielo propriaçdo «Ia* terra» da zona g«n l»ara l«ixo e para cima.
ae depredar, queimar e dí/>: rural para a^rem entregues lor que o Insiliuio nao for*
mar as palhoças e us plar.u nos lavraüorca ameaçado* Je tvxc formulários indicando to*

INCORPORAÇÃO DO I
ABONO AOS VENCI.
MENTOS DO FUN. •]

CIONALISMO
N* Cumí***» «i«? 1 * >: .. ,j ,t.>|

AsM-s".!,:.- j Leriãatlva, tt *A

iSSS; £. ^taTcSíuiiS;' í*ora ** ,tr,H,,^, ss;,vMrtm i> «i** « irtuwwmo *, C*»«». «i»»e iiwi^iâ noorpmtl
Ih»»». t*4*» ia ti-i* «i«*M.w o#! a«* viftdmeti im «j*>* ¦nvVlO'
ji* **«. .-¦! ii.í> _,,,. |.<*^»-,.: o.» v i<"« ¦(•, | -.vniu o abona (.-¦¦•..•
I ln»tii««i«iw *ta ii^MtiwM m*í târia «le 2 mil munirem. €««•*^J  | pmIkIo fWMítJtrnif ao íun*
l M.A...9AB...U M sde.j«ati»mo lluminmte.DtSAUTOHIaAM 0 I i**;.. prupodead bavart aln-j

Sk UANOkL TIBUfifilO "u ,!:i' :"|;:*,:!'* *;'" ! ''*••• ¦
iu au* 4»**. t-4 «num «»* • M-rviuou-» pai.,,.», ciaduata.d* iitt.B,4k». Embora, por ouiro UmI«. o |n..

Mariiibriroí

0i mmtmMktnt, n*sn«
jahalnw w**s # fwaaaeiai:m« if^««»|i«iftr* RMtltlmai
fOlIÉIO *» wmi*. «>|f,»'* vr*
gp itmtao a ôltim» CHiuti'
InM, mm til W «Ip JíiwiiM p<a>
«Mb — |Mta fl?M»»ISÍ» «l» fl"
«tt^íi» a cwamüm UtmL

Vitlrciru»
KJw^í^g de t<emv*&a fr

«liliriufM tf ew«*MUw l*M*l
.«., tttMlKAU» «lm* Tl4l«lilM*
.*.!«> MM H :*..:*«.. * «te» Ví>
*!,*« lup*lMM. (.VtãntMii «l«
I^hiísi «» 1'wicílaiia «k» tt*^
«k Jaiartfo dia >-•

Empregadas
rm Emprrans
DUtribuidoraa

IXC&r* no Jíimli - v . da*
t^nH«Tía«to* etn t^npr#»i»*
D.«iiiiiui<Mra* CMítiMi**.-.'!.'»
tka* do Rio de Janeitw. jm>
ra !«•¦'• ¦ ••--.-• o. *ii:*' ¦¦ a
f ¦!.-.« i •••> llMal i... •: . .
dcí*«u • > próximo.

jeio «Iru-niiMi* um .-.umenio no;.-. J«4u il"uu««- um BMHMrfal
>**lwado pw «»«&»* «« :,.••... ,»i»4i*aw n. .i.iiiiu.» irM .u.ik. impo*:o «le \i*m»«» e conclgn*-
d« i .•:¦.., - :...:..! 4.^. Ua. çó<«. «|ue de 3.0 par «iciho tw*
riiimu*. 4i«««:vi<i *.¦ mu .-.!.. o*, wrta inra 4 por cento, r» queTrabalho, «» ?¦ {..-.:• memorial • viria agravar *en»ivelmcnteii.:... o oUMIro 4» daoMUdrinT' cu»|M ,ie vida, i|. •• *er cn*
ÍL,0^ S m*»«l'w^ *»• "a-icwniraiU. portanto, uma nma
«.ii*. «« hnum d» mimmto do» j.ün.k* * ewnp«M«çao para .»
TiatMllw, de falar »«n mmi» d.* Ju**o atimento d«w vencunen
iin:i,'if". wtiw o irm w«u tm j lo* «Io funcionalismo.
rt.micl.w- I '!' ¦ > . :: ü üc Nllcróil

Bancário»
Brio"**», no Sindicato «k»

lur.i-.if.i*», no dia 13 «le da*
zembro próximo, para e*««»-
lha de diretoria a coiuc*
lho :-•'..

U.N.S.P.

IVitAMaiiriM «a lt» A. J*.

Elriçéei
Motelfiroí

IVV,**»» Ma &MÍOMA %%i*
KM^sadMi m» ümám,
DabdMa a aiwitarMi, ibw»
(«fn%uMM «to»* SUL 35 «> ií
far Ai»r**«*'íK*»» tia 4imt*.
A «.lü*Mm I««-0-

MídicM
KfefHAe*. m Awortats*'

MMiea A« iHMtiia *^*r»;
i»4.ji tfceBM da an#M«i *
i««st.'»..! iiMtn. «*__, at** 1Â
II « lã «1# iifttmtuo i ft*.

Empregadoi ero Clube»
iritir«r* na Slisdiraio d«*

r-'i5j>««i*4.i.» «nt i*iw.«*; ? *
i!r«4<M"» « CMtÍOkt9$M*
Itipuriivn e Atletas •*«'¦-
- -;-- do lliu de Jaw.i>
lw ditt lí d» .;-'.rit.i.í.i pfè-
vf.i". para rtnovaçto de di
ItlMia e «ntüelho flioi

Tinlareiroí
Elflçâe* no Smdkrsiio da*"i.. ..:;..!-!• i< - na ::¦..••¦

i.<* i •>.->-:-:-iua «• Tintunrls
de v.-iiíiMi,, do llio de Ja
Mim. hoje. *i .i 21. para re
ti»\ .-•:', i ile direlorla e con-
fClho li* -d.

Necessário Garantir as te m Lavradores
Cerca dc Dez Mil Pessoas Ameaçadas de Expulsão — Existe Ver-

dadeiro Terror Implantado Feios (írileiros
(Do correspondente Luiz Mendonça Lima)

çôss (o.caso ela viúva LauraI despejo E que, sentindo quo
Cosia Mü.i!.'!.i. por cxcmpioj a lei lhes representa uma
que teve lócUi sua lavoura des-) séria ameaça, os. irmãos Lopes
iruldii de humildes lavrado*I resolveram apressar a cxpul-
res ali iiutniados. Alé ordem são dos p.e|n  lavradores <*
de usar o revólver íoi elneln Aque! sitiantes, empregando iodos os

I meios.
1MPÓE-SE A

DESAPROPRIAÇÃO
De qualquer mudo, fica p.t-

, lente que se toma iiuli3*>..'.i-
| sàvcl a desapropriação
; terras tio Piai.

A U.H.8.P. (Sentia Municipal de Soca iguaçu) t>:.
convocando todos o* »<•**»>• >»"**¦• i ¦«» i <• •< uma grande assem-
blíla, que tent rm/i:<:*'.i» no práxtmo dia •**. áa 16 hom,
na Celiiiora Municipal dc .Vom Iguaçu. Tomarão parte ,-•»•
/-ii,i<'i.'.ii*<« # vercudorr* ..'¦•:• Capitat, de Niterói e loca»

SiaM«aaBWMHBMa«a«^iKaw^^ —¦a
COM FAIXA E URNAS

Servidores Pediram Rjuda â População

l^esia casa, em Sepetiba, fica localizada o quartel-general
dos irmãos Lopes. Ê de onde partem as medidas de terror

contra os pacatos camponeses ameaçados.
Essa imensa região abriga
cerca de 2.000 lavradores que,
com as respectivas famílias,
formam uma colmêia de cei-
ca dc ÍO.OOU almas vivendo to-
dos êlcs sobrcssaltados com •,
jogo escabroso dos Lopes, que
resolveram introduzir, ali; o
regime cio terror e da força,
levando u pânico até às por-
tas cin humildes lares de po-
bres lavradores.

OS LOPES SAO ASSIM...
Há alguns anos atrás, era

administrador da Fazenda elei
Piai. da qual se intitulam «do-
nos» os irmãos Lopes, ò sr.
Humberto Fernandes de Ma-
tos. As ordens recebidas den-

, Ie cidadão. ¦ Porém, homom de
bons cos;umes, excusou-se n se
transformar em instrumento
de tecror, sencio imedlátarrien-
tu despedido tias funções ele ad-
ministraeior da Fazenda do
Piai.

MEDO DE PERDER
AS TERRAS

Os irmãos Lopes usam tô-
da a espécie dc artimanhas
para conseguirem seu inten*
to, isto é, para expulsar os lei-
vradores da Fazenda do Piai.
Segundo soubemos, os pseu-
dos «proprietários» da Fazan-
ela cio Piai desidiram expulsar
os lavradores elas «suas» ter-
ras, em vista da Lei número
671, que determina a de:.a-

Urge, poiü, que o
Negrão dc Lima tome urgen
tes providencias no cenlldu «e
desapropriar definitivamente a
Fazenda elo Piai, enquadran-
rio-a nos termos da Lei núme*
ro 017 e dando fim às vergo-
nhosas cenas de banditismo
que, ali se vém desenrolando
contra os lavradores.

dos os documentos necessários
pura se requerer os direitos,

inelnga o trabalhador. — O
que não ó possível, é se pagar
Õ0S cruzeiros mensais de con*
lribuição c ser tratado dessa
forma. E o que mnLs revolta

concluiu o sr. Joaquim Ker*
u*ira — é que a direção do
IAPETEC, parece que, reco*
nhccpiitlo esse descalabro e es*
sa burocracia, a única provi*

d.is I dencia que toma é colocar jun*
tos nos gulchês, policiais, coin

prefeito, intuito evidonte de intimidar
e impedir protesto dos «sso*
ciados, que não vão pedir ne*
nlium favor, mas,' sim, bcneíl*
ciar-se daquilo que tem direito.

Protesto Dos Servidores Das Verbas 3 e 4
Contra os Absurdos Atrasos de Pagamento
Dos Seus Vencimentos e Aumentos — O Dep.
Talarico Denunciará a Situação Dos Servi-

dores nk Câmara
Conforme havUt aidu anunciada, o pessoal das Verbas

* e 4 cstévc, cnn ,,t. à tarde, cm frente à Câmara dos
. Deputados o do Teatro Municijial, conduzindo faixas 0 uma

urna. O objetivo principal da manifestação foi a obtenção
, entro o povo carioca de uma ajuda financeira, uma vez que' 

o governo não paga os proventos utrusudos de milhares .
; milhares daqueles servidores.

provento* pela* tarefa* e »<rv|.
ço* «|ue prestam A* rvupecUvaii
«vpatlIgOv*".

DENUNCIA
Km wkuIiI.1. seillcnu o depu-

ttulo Talarico: -Nilo crclu, vm*
tou (|uit!>e certo, uuu o l*rc*l-
denta dei lU-públtca, o mlnlMr:
r.i r... ¦ :.•; i • o diretor surul du

D. A. S. P. detconhec* «*U
lamentável situa.lo nu* mu*
ücltülivs. J.i liavla ansumldo un;
cumprotnluo com a IJ. N. P. A.
V. do lutar ao Indo dessa «nildA-
do |H*la i • • .;.!,. .-. -. do Uo trli-
t« o «r.ivo nltuii>;Ai> o, tiosM Mil-
lido, eeluil disposto a denuticLii
,iu |Hntrr executivo o* umu* ad*
iiiInUlrmlorcs".

PEQUENOS ANÚNCIOS
22-3070)(FONE:

Alliiuu: uiuut a recnmenab uos oci» umiyuc c piüèiuÉ»
nossa seção de "PEQUENOS AÜuNClOS" à
Cn lO.Ot /noi ue» anju lumuem um isünetw da
anu tornai Uísaut 22-.SD7H «. solunte inrorminjoèa
sôbre como anuncia»' com êxito e econômica-
«lente. *

Com Cr$ 20.UOO.UO • enut>
du vendu uma casa por acabar
terreno curcaoo de arame, árvo-
res truliruras e uoco O restan-
te em prestações mensais de
CrS 1 '13U,UU s/juros 1'enho
ótimos lerreiios residenciais, lu*
gui saudável, clima ae praia -
iruiui aos sanados. 'lomuiKo* *
(eniidos no escritório vila Sa.
gres estação de Haeiencla. ra
mai de campo tirande - mlai
coii' lose cunn» rei.: 43*tí44il
n» iii.rit' du iTiiinna

DKUUMOK (JOMES BABKEIKA
Lusliu-s c conserta-se moveis

de quiUquei estilo. - Serviços
Garantidos; - Kua dos Andra-
das, numero 27 — 1" andai ¦¦-*
Teletone 43-tí793 — Dlstrlto Fe-
deral.

1'INTOK PISTOUUJIO

Executa-se qualquei serviço
de pmlura em Antomôvels, <J«-
ladeiras. (Jolreg e Môveli da
qualquer upo - atende-se a do-
nneilio uos sanados e domingos.
Recados pelo felelone. 22-3070.
uara o sr Joio Vicente.

11L1IAOS B1UTO

Empreiteiros em serviço* da:
1'edieli'o-plntura e taquea-

dos — Keíoima geral em ser-
vlcoa de Bombeiro Eletricista

Hua Sâo Jo&o BatUt*. 57 —
Teu aii-aaüi,

/KiNUEM-Slil uma motocicleta
.1-Iarley» 194b, com sldecar em
perfeito estado e desemouracuda

e um lotação marca Chevrolet
comercial IÜ38, capacidade pei-
ra 8 passageiros, completamen-
te reformado. Hreco de ocasião.
Vende-se também um sitio
L'2xllü, com plantações, cercado
de tela, com frenteasfultudu,
a cinco minutos de Sepetiba e

Sanlei Cruz. Tratar eom o sr.
LIMA, pelo telefone 43-3U73.

ATENÇÃO!
Um cajai sem lillios, aceita

criar uma criança de 4 . á 8
anos do sexo feminino, de pre-
ftirència ortttò de pai e mãe. A
quem interessar, telefonar pura:
52.1396, falar com D. Maria.

nmmiQ CONTRA
0 FUNCIONALISMO~A~?rõIirftttfa--de_J<iterói

o governo do Estado nao
procedendo o recolhimento ã
Caixa Econômica dos descon-
vidores. isto íol o que denun-
nos vencimentos de seus ser-
tos que, para tal fim, efetua
ciuti cm nossa sucursal uma
comissão de funcionários.

Disseram que embora so-
frenelo us descontos em íôlha,
continuam sem ter amortiza-
elas as suas diviclas na Caixa,
o que impossibilita-os dc faze-
rem novos empréstimos.

(Da Sucursal de Niterói)

Eleições dos
Barbeiros

Serão realizadas eleições,
no dia 29 do corrente, no Sin-
dicato dos Barbeiros de Nite-
rói, para escolha dos novos
membros da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e Representante
junto à Federação. Está aber-
to o prazo para o registro cie
chapas até o dia 20 do
corrente.

(Da Sucursal de Niterói)

Numa das faixa» conduziria»
polo* iiinnlfe.siunivH, lia-se o se-
Kulntc: "Scrvlriores mui Verba*
i o f, cansados rie esperar pro-
vidi nelas rio governo, apelam
para a - ..ii.i.ti-.. : .,i, popular".
ENTREVISTA DO DEPU-

TADO TALARICO
K>uii,|ii o deputado Josó Go-

mes Talarico, presonto fi. nmni-
tcítaçüo, cm frente 11 CAmnia

do* Deputados, a nossa repor*
tagem obteve daquele parlamen-
tur, us rciiuliitvH dccloraçSi*:"l£* a mais viva dcmonsii-icdu ile
clamor contra rosponsavels riu
ropartlçOo* públicas, que não
.it.-..i.iiu para a» suas responsa-
blllilades funcionais deixando 03
servidores rias Verbas 3 e 4 nu-
ma situação vexatória e Injuslls-
lima porque ndo lhes ii:r:;un os

SEUS

OLHOS ::¥;í..|

CONTRA A TRANSFORMAÇÃO
DAS FERROVIAS

vKí

H11 _

DR. A. CAMPOS
(Clrurgião-üenlista)

ncntniluros analômlcas, extrcçOcs difíceis o operaçOes da
bfleai ÜRIDGES FIXOS E MOVEIS (lloach) com niutcrlal
garantido, por preços razo&vcis. Cunsiiltórlo: Uua do
Carmo 11. 0, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Teletone: 5*iü2*iõ 

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PUKHim-litos fin ll.tml.i. o r1111111rl111l.it. Adiremlu Imediata,
liintii nu superior como na inferior Pontes moveis (Itoach) •
fixus. Coiisurlos em ÜU minutus llclornittk dc dentaduras ludo
rápido 1'riui'M- prúprlu Clinica lii-niilriu Amerlciniu do Ur. N
iMilurii linu Klpidlu Unuiiiurtc nv •.'i:,, Sob Próximo uu SAPS da
1'rucu du lluiidrira. e luiiiliém nu Ituu lluriduch I..1I111 nv UH Diária-
mente rie 8 us lt) hora*. Telefone: -ix-iu>:i — InformucAes e or-
cuiiieiitn» sem cumprumissu. — 1'untes .llúvris e dentaduras etn
«Nyltm».

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTA-SE GELADEIRAS A OUÇO

O Sr. dispõe do amigo Húmus, meeanlco-eletrlclsta que
conta com olicllia nparelhailu paiu consertos de qualquei martv.
de geluilenus e motores Substituicau de unidades aberta e fe-
cliuiia, ti pretos módicos - Aleiiuese a qualquei llura Hua Hen
rlque Boiieuux. 85 - Meyer ¦ íca.samtii) - Tel.: 4U 3UU5

Ferroviários da Central do Brasil, em nossa redação (cli-
chêj, salientaram que são contrários a transformação das
ferrovias brasileiras em empresas de capitais mistos. Disse-
ram que isto significa uma porta aberta para a penetração
do capital estrangeiro, além de constituir ameaça séria aos

p . trabalhadores, que são servidores da União. Frisaram os ope-
SçftàQOf DsntitS,ll°C ' rarios que este também é o pensamento da maioria dos seus

companheiros.

VENDE-SE um terreno com 3
casas, x IU minutos de São
João dc MlrlU Tratar com o

ur. Ribeiro * Kiw 41. lote 24
-- Jardim Mlrltl -- Aos do-

min «os. f
¦rosa pÉiiNAMBuex), «xecutu

pequenos serviços de construt»''

43-01192 •

líirilUTAVTf. '•'

Aí'IU.«)t«*t ittjtiVUUM a ÜUIlllCl*
Uo. das b,3i. ái .19,30 hor;is
— CtlUllUir t) ST Ant«nor. p*U> i
TalafoM as-aaia.
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10 MINUTOS DA ESTAÇÃO '^{ff^SMM^
TBStB-ENOS SM PílESlAfÕSS A PASTA M. I^^SB^^» ^.ç uL^

smm i, • "mmm,0?.0^"
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CI». U EXPANSÃO TERÍlITORiai
"Ho 33 ono.'. '-é mnés lerrus qu» wol«i« ouro'' ^

Rui; VÍ5.LV:ás de iliiaaiímo, > 34-3' ceiácr

Sindicafo Nacional dos Contranisstres,
MarifihtiiifcL/, hicgos,

e Remadores m vrars&fiorses Marítimos
Sede Própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — Sobrado
Tel.: 43-229H — End. telègráficd buSSOLA — Matriz:

Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto

no art. 9» das Instruções api ovadas pela Portaria Minis-
terial n. 11, de 11 da fevereiro' ele IU54, convoco os as-
sociados deste Sindicato para a votação no pleito para a
eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e representantes da
entidade no Conselho da Federação e respectivos Su-
plcntes. A eleição será realizada no dia 10 de janeirode 1957, no período das 9 às 18 horas em terceiro escrutí-
nio, e será processada parante as mesas «coletoras» de-
signadas; as quais funcionarão nos seguintes locais:

1» Mesa Coletora — Sede do Sindicato.
2' Mesa Coletora Itinerante — Bahia de Guanabara
3' Mesa Coletora itinerante — Ilhas do Mocanguê e

Conceição
4» Mesa Coletora Itinerante — Faixa do Cais.

Só poderão votar os associados contando mais de
6 meses ininterruptos de inscrição no quadro social e
mais de 2 anos de exercício na profissão — (salvo ps
que se encontrarem em condições previstas no art. 541!,
parágrafo 2' da C.L.T., maiores de 18 anos, sabendo
ler e escrever, que até 10 dias antes do pleito preencherem os requisitos estatutários para o exercício do vovó).

Os associados deverão comparecer .durante o horário
de funcionamento das «mesas coletoras», munidos do r.e
cibo de quitação da mensalidade sindical ou declaraçãe
do Sindicato para supri-la, bem assim para prova de sue;
identidade com um dos seguintes documentos: carteira
profissional, carteira de identidade, carteira de Institui
Ção de Previdência Social ou carteira sindical, cadernew
militar.

O associado, poderá obter informes na secretaria do
Sindicato sôbre o local em que deverá votar, sendo-lhe
facultado examinar as listas de distribuição de votantes

Outrossim, declaro para satisfazer as exigências da*
Leis vigentes, que o quorum necessário para a prespnfr
eleição é de 1.561 e40%i tevflr, 3 900 «.««viar,™ OTr' *"r
'licf.es de votar.

JOAO SEVER1ANO BEZERRA, p*io priiSKieni*



! ||« VIM* i,M"i'l\»\ «•.##! I A»V pa<;ina 7
*~»**~++*+***sm. „*»** *mmm***m*mt*m**¥V»k *+m**m**W****m***»T l)r»tt|ir<>Vil P MHttltr tlMi|||tit'i»i -•»<¦--««_«»_«»-¦¦--.¦«- •-¦mn^f*\-^-**trr*«fVrrrrtr«jv^

A Abstenção injustificável de Alguns Países
aan"WvvWAAA***********n ¦ ¦ W¥W¥¥W¥¥WW¥W»¥W¥¥WwVwWWW¥¥¥¥ ¦-*¦*">««***-*¦-¦*' -¦_-¦¦¦¦¦--«»¦-------------»-----«¦

'til
Í«yil!1 -IIsunrai*-MM D ¦»

" 
i niÉÉírTriTÜVii ^^

-B. -''''¦Pt<:flfl __ÉW____ _. _MW __l -_i'flPSI __^_l BkBMÍI_S^{—Si—^Mjj^^ S"-_t_-B__i_l*^B^^B_-^_H__BPr
KnliB ¦BV:V'i ff-Cf t"; ^^pP"f__-___"" ¦"¦y JH HP**__E_

WMm mm'í M^^^^^^^^^^^B^_^_^aii_^____lif^_F^MP'^__n___^ JJH^S^ítf5i_*>.*i
*_mF* tP__ _É_^__ _____WBiíb^1tÉ__j8 __ ___flf ¦

^_ü_r" mPIt-''"'':' _i l_wP^^B^kif'^- ^SIP^ KM K^i __
^__^ffl,«*_^ &«s_

**>*^-<*T«'f9K^í 9 V_fl !PíiB«^J^i^^CSS_?-^l- » •> __B Ki*^_í ^E^-SP

•_»«_í_.-'v.'' _re^_K^^______K^^*^ ,*fflí*w?M.**;ff'''' -"¦*¦'. "¦' .- '-**.«'• ¦•*'*" ¦-____*''.vv v::-.-__B >el^^!%_'*_____iJPf-^,-• f__^M§ilte^aíÉÉ^tes_.''À.«'.'» ^ H_S1_1 Mllllff _r v^l____^^___F *"v ____L*___iilÍt^_i*_? . '?" ______^*______f*_^ ¦¦¦*.¦>>. ' __ . .-, ;ã-_P^ ¦¦^v^^B^I^Sef^^.Kvr--i'-:5___sl*_________^y__M__S, -v -:»¦ ...-#• *? mm? "¦ ^&:;>.,i:__
¦r TJfloror-_B___Bu^'iWÍiT ¦•*•-$¦ ^•__w_|?_^£_s * _H__B *^B r^Wx'!*w
íj ^a» laBBilyi-?'^^^»^^»^^*^^' ^ "^ ¦P*'*-' *'j_B_BFf *

WKim
Oím*i 

**«¦?••>*»í**<uí-4.» »i .« m -<'«*¦•¦? <*.*.-• p»
• *--?-*»*.-• •**ê»«4**.*>, ** ,',--'l* »,-**» «•> At «-'*?%fr^íui*

-.-.«•*¦ |'»ii MU ¦plmfei •**!(*»'--. MBMffeNl MlO ÍN*»l*l'¦¦¦-* «te **..--j^-_ ¦ .wii*» »te u***^ UiAim 4u» i-- #1*^1
-:-•-*. Ivjm-U *fe" É»l|****«áaf ¦***•*%•'¦**#**> âjjjjt ; liv* «-.» «.'.'4 '
'+-**-* «*#*»"' »*i«l,»4-M'sH*-í,s«F V«* tstòl **-•***«¦ *í.fi*-u..* t^ii•*._^;_»..it » ISwMtejM friém %m m^m r-!«¦ ;,«.*«- * -}***><««-.
• *yMÍ8iimfl| a i»wu** Mt«»r •,."*-'*- u \*«*>v t« m^ i5-*-1 iv I« !*.-'.', •*«» Vim CM0 o «ter - «tm». v?i* » #twn«w, A f»* 

=
0m) t-rt ttPm*4fmíA pütej* «te mm «te omu, nio tu* wm

Om w» ii»f»i»ci tadMânl MI H-ivr-te «.«Kfwiaiu,
uv*ij4 ii* imini « itei*»«it»t»< !,,„•.,-..»*w* ivívtt Am
iHmimiá • *«-.^',* »«.*»>)<»_. I »»* 0IWtlitlkia« tte QNWIí
HM ««n&MUi «te t.;i.|_,.:..| • 

I »-V. !,.;., ..í,. ... » c ..u.-.i ^ ci
| •» H •¦'«• «* 1^ «WrilM. t«m ' i|«ír.4ti tért »-*»».,:.+ »•¦ t It*..^
WS «te»l«teyo rw^üéf. *>}»c*s*í y»*! '^ d A^íim... «ivt* «*,"--** I
«te» «•-.-.<¦.;¦»•. s.u}K.u» |«ut «ti. I n_9 *.; -i--4 it..-<",'-,< *»tti.i«i i«--«u.)
? •***-¦« «lc «cu ^Cfc.U»-. M
pttki» »"'!-. • I-. i:¦-.£¦-«-

• -\;»i-tK ir ALARCON
Kninir M l^_»<* i» = •»*- -'•¦hí»*!.

|K»4c<«Â Mi »»««*'í-'.»H«»v, |~*' Jiuu
OadM «hi ftl-da, ^-««ite qm*» «'
UÍU-Im # RMil . ..«*•>.-. <k «ttj
«|«»-* .'.». t*,>ite» !«, - •_ii»i^|
itelh^»*- "íte jõ^w «M-iHrShMW I* J•iüMf. *^*íw*<.'éM** ¦¦it.-iu . r s •- ** !»:*« >*• a H"*-«ç» «te* ii«te

j.j«-., ¦.,!._..-..-» a .*..-r».«, ií..'t.:<-41 bo •»**-¦«»«» ubm fnruRMnto Ai
•vi«'.>.-!¦•:- «*.-* .'i.- «iu«»uimi! mintii t*--i i—_•*_ f «.!-».-;«,
:•'.=-.,*¦' « li*«Mi -ii».-* '¦«- ftf»ii«'! li*"]* Â* IA 1w»»im« iíf*rtinh«i
4c -.st*- «í<« i-v* Ior«i (te on' rv*tUi«râ > •«« irdm cofeUM.
«1.» c- »\te»«'*-"«. «|ur *«* «'W«!mí.. íi*-;*-> !'•--:'- *"«,;».}'->.s5W4't-•»>*.'
«$W P, i- <ap*t «te C-liUniM. «M. " 

Ml ** **l-rt i\\m u «i-íMÍf«» utte
RfMtoodo M, t« !t*WMte» is«i mte aiucf*- «teniln.« e»nifa o Va*
te «te arra «te Itefiugü-fia. 1«4 ro.

*-- MMi M <*#«« OM «* BÜfg **»# ílhMMWfH **• M*v«*i4í**« ** fêmimê mt pi.

smevé itc..'«-,., /•* r-tt^NÔb e M*4uitm te«c*i«tf Ti*» W
w twHi^Hifa *j«. ...... „í ...»¦» 0 rf**^*!-..-! «í« |...tu4'^-r.# «»ín>*V
fct-»* -n»:^ ini.».'! »;.._._.w| f,t_i*iiÉ#i»i*ii. «te l*»*-í-*r t«)i0

**

Or.' --" .'•/,.?. i #•- '«V. *.*•.*, ...(...;,*/ K«| ._ . ,.,,, «nu «
•^ «'...». . ..j 0 _.,-.:. tf» »4«i*a.|J !*¦«*«, r«« lí'm*l*l tm^mmmm,
O ».»,...-.:<¦ i. .i».t« t<4.'-.,., fr. 4tt-**f«« f*íjw. e#il#*í«»0,«lu
¦MfM <# **vfnH> m MMOWT «*«« « u-.;.„ .j-.j.+j j-í • «<te •
«Vte 4 l#»J<.

•
•mPfítSA tm r*m}mmto hoje, fxh tna*M. a <.¦ «.t«_ «fa r-»_*4¦ i;..ti./« «Mr#ti ttgmjittmnmo ma w-^j a,<«,!., fuo«-j4<» «fíS

0£< 
"-J «- * - « r- w-ite jr>-te tmimk* no vAtimq a*tà

-. < t»té >¦<<* ."«,i,»« im < ««4- fmttetki. a» oUtmtaimtrekmttfma **»/-* «4 tardo em tvnimntt!, nmpiniMfclW fará <-«-
/fiwí s»«* <• ruim

TB_f. 
«W"iàíjr«*i, «-Mu, •> J«rte / i-r«*., Mb ..,-f.,-,,-,-«,

Ao ittdÍYtéwtl ée emttm. Ptttto praaimnmi MCO *•«/'•-' .'«.«il
*«>te « '•¦¦¦¦¦•¦' «-.li**-.. A HtHífr. r. ?• í. i' i-i .*.*.',».

O UAI IJ-T Kl BKO.
Oi l4itjimtat At Flamenga t Amlikt. tm mt mUarit t-iu' <<> Aa"mm amtmT, \nmm tpupmkt •tu Ai «/... At l'*mpttt o qutM M«,ü««l «f-i • pttutttM At itgmttm RubtAi. Uat ot #-,•-'..«

ttébmtmm par *.'----.'...-. a mm '¦¦-.# _«i /•..¦»-¦ • <e/tewte w* /-'*•
„--4 .'- -¦ übir .-_» putftm tflmt As tut 8 O .»>¦' AiUt loto At
C ll-.ilil li(A tm ;¦( I>-;:k'4 /,'_!.., « /-'j_ o. »*/* »*".*/ Ml

/•¦-••-. -Íte .-- » s-< «'¦Miam lmv,. « /•'.; • i' >
Treinou o Flamengo e Dida Fêz o Gol

MO J «KINAMENTO:

OLÍMPICOS BRASILEIROS OBTÊM BOAS MARCAS
m .'. ii i::,'f, 20 (AT.P.) i to4« «cm encontrar cm mo* • .*. u lugar, noa Jogo» Ollmpl-- O maior Silvio do | mento algum lorte opoiMo. (co». na lurnia ícmlnlna ulcma
sgbtifltt .,...-,.., chcic «la
!»g..-*o brasileira, visitou'.: $m ü'..: os remadores

i.i-.í Iriro». e ao vcltar decla-
ít-*ç multo ••'¦.¦!'•;!". "Todos

:.*.-» eonicntcs • «m boas con*

-itôo treinando com os nor-'•*-im«*ric*nos, cubanos c nus*
-íssnou. Os cubanos tlvrram

Iffunu problemas com o bote
cüs lhes tinham designado,
nas conseguiam Ircca-lo e íi-
.ifam sotlsfeitog com o novo."

O sr. Maurício dc Andrade,
"•...nador brasileiro que esteve

.". cinco Jogos olímpicos, co-
(.¦çanao com o dc Los Ange*

ki ini 1932, falando com o cor-
r^spundcnle da AFP, sobre o
filai... gorai da equipe brasllel-
ra. olssi* que considerava mng-
,,'íico. "Todos os atletas — dis-
x Andratlc — estão bem trei*
ü.it;os. Marcaram seus tempos
'¦o Rio tlc Janeiro antes dc vir
pi'ra ;it|ul n seu treinamento
ft:i Melhtirne nnda mais será
qtie para se manterem em íor
ms. **«*ao haverá cronometra-
?i**-s.

BOAS MARCAS
— Os utietas brasileiros ti-

içrnm noas marcas. José Te*
ks da Conceição conseguiu 1,98
nt, snlto cm altura e Façanha
ls Üá 7,õS no salto em distan-

cia e Laur|ndo dos Santos cro-
r.umetrcu 53,4 nos 400 metros
com -barreiras. Melo dará um
nadador o'u cem metros livres.
fi a maior esperança brasilei-
ta'na natação. Marcou 67,8 na
sua especialidade.- Np desfile olímpico, o Bra-
sil nprcsüiitará como porta-!*;mde:ra Ademar Ferreira da
Silva.

VITORIA FACI_
MELI30URNE, 20 (FP) —

O quadro olímpico brasiieiro
de ba.«,qtictebol obteve uma íá-
cil vitória no primeiro jogo de
exibição na quadra olímpica
de Alcibotune, ao derrotar am-
piamente uma equipe austra-
liana representativa do Esta-
dp de Vitória.

Os brasileiros, encabeçados
por Fausto, que íêz um total.
ie 17 pontos, jogaram à von-

O rciullado liii.il Iol dc
99 x 56 a íavor do Urasil, ten-
do o primeiro terminado com
46 x Í'J |..ir.i os brasileiros.

I-AKTICII-AIU
i III.O.MK K

MELBOUUNE, 20 (FP) —
O |> *l,.ni'-s J..*r,'v Chromick não
participará dos 10.G0U metros,
mas tomará parle nos 50.000
e talvez nos 3.000 <stceplc> —
anunciou & Franco Presse scu
treinador, Jan Mulak.

ERIKA HS» Dl.-lSTIC
MELBOURNR. 20 (FP) —

Erika Fisli, quc há alpuns dias
sofre dc uma dlstens.io museu*
lar devera desistir tie -ocupar.

¦^mmmms'.

«kuiitora tio i- <•>;•! • do mun
do do reve/,im«*mo 4 x 100 me-
tros. com o tempo de 15' v
l/K/.

«VAMOS VER SE PODEMOS
DERROTAR 0 FLUMINENSE»

— %/AMOS ver m liromea o Flumlmnie do páreo. NAo quc

quc, conw Já diiM anlea, lunçfto «le dutw pequeno é Inilulr
ro , '-n.;-'/.- ai,.. Cuia é _ mutio que o ltefuuc<«*o vai teniar
cumprir no )d_o de sábado, à i,«iu*. no Manc«ná.

<:. i.ul Cardoso acha qua seu quadro etiá cm «boa tor-
ma e podt conseguir utn Um rcaultarlo, tem qua isto constl-
lua surprcaa:

— Wo i«.iuh.'). já derrotai»'» o Bangu • o América, dois
í»i.u' a., ciutas, em ji/goa no Maracanã. K o catado físico o
l-cnlco-da rapaziada é dos melhores. Portanto, unho fartas
ij.íx.* para «-;«rar um bom resultado.

ojiti in pela msnliá, Gentil Cardoso «ubmeUtu acua pupl-
loa a um Individual a hoje realizará o primeiro treino coletivo.
A equipe deverá ser a mesma qua vem aluando: Humberto,
Rrand&o/lnlio c Mnuro; Haroldo, Gilberto c Gonçalo; P. Doln,
Nicola, Quarcntinha, Waldemar a Nilo.

Pirila Fará Modificações no Quadro
O 

fluminense, embora a muitos nSo pares», vai jogar *¦*"•
bailo à noite, no Maraiunü, uma cartada decisiva para suas

o-splraçücs ao titulo máximo. A perda «te dois pontinhos, a estt
nlltira dos acontecimentos, não será apenas prejudicial, «nss
talvez até falai a suas pretensfies.

lato CultXMll-i-1 «I 11'ii.v.lui- S

T*S?a*sv.. '-ir»***-.

o atleta Scherbakov o grande rival de Ademar Ferreira da
Silva no salto tríiilice

uniu. «llHliiiiclii «lo Vasco e llf>-
t„i..,-.* «llílcll «lo superar nua
llUUtiU 1'UUJlllUt i|il.: n-,-t.nii pu-
ru o término «lu cvri-une. ilâ
(luriunli*. ii.otiv.,.1 i>.n'.i >iue n-xo
l'.'.i:U multo otiiiilsiuu 11* -f —•*••
ruii,e,iiib.
Al'1-.VASJ UM CO__T_VO

Sllviu Plrllo núo está sutis-
1611X1 cum o renuimcnlo «.o «iuu-
Uru nua Uuuu uitliiius purtiiluit
..ii,tia o ÜunfíU o o Vu:-eu. A
vuiiKuuifia cuiiiiiiuu comuna n
apt-ntu> Telü t*ütú utuunau bem.
Ou ucinuia nüo no enteiiuoin. O
«leMlucuiiieiito do Chico íciunuiiiu
puru u extromu «.'wiueruu ii_j
Kiirim o eleito «tescjutlo. 1-' jã no
lulu ató no roíuniu tle Bscurl-
nho, com ix volta «ie tJuuuniu pa-
ru u meia, onuu _C'o uunoiuut-
mento nuo satlntez. K paso «*>-
curinlio no incllioru fio forma,
seu Iiiühi- putierú. ser ocupuilo
por Quincus ou Usvulüo, jovem
quo vem ittuuntlo bem nos us-
pii-untes. «Jaca «levoril ceder lu-
eur «to titular 1'auli), que jft. eo
recuperou.

Visando poupar ps jogadores,
Plrllo realizaria apenas um en-
saio coletivo, que toríl lugar
amanha ô. noite, no HJsUidlo da
rua Álvaro Chaves.

TKXDO que Jogar sábado
rttm o !¦¦,.-.. o rUfíui. u

alii-OU O -• •¦ u |:- ,:;•::-.! ús tm-
namenio c. ao Invé* c«* «to teu
i t.... . ;4àa ituliVMlual, ir,v
lf/uu o:i!C.ii um Urino «le con-
junto, com o qual inlctou oa
pr-.parai.vof da «emana*

KOV1DADKS

Levado a efeito na parte da
tarde, o treino contou com «lua*1 novldada: o retomo de Tomt*
rea & equipe ¦.-..¦.! e o i..«-
i i.- .-:..• ¦-.: • «te Jadlr. que uma
i,j tj>...' . i:.u,-i i afastou lon-
go tempo dos i.'--'-:---> :¦¦•.

Por outro lado, Zagalo fol
poupado « Dcqiiinha a Evaristo
náo coiucguiram , ,.*..i.•;..¦•. 11-
sicaa favorável para cmrar
an .i.ay.

A PRATICA

Durou GO minutos o coletivo
do (ricaiiípcüo c nesse tempo
apenas 1 goal foi maicado, sen-
do Dida o seu autor-

A equipe titular estava as-
fim formada: Garcia; Tomfrcs
e Pavão; Milton. Edson e Jor-
dan; Joel. Paulinho. Índio, Di-
da a Babá.

DEQUIKHA. APENAS
DEP.RAMK

No departamento m*"di,-o do
Flamengo, Dequinha foi »ub-
metido ontem a exame radio-
gráfico, desde que estava sob
suspeita dc fratura no pé-
Para alivio dos rubro-ncgios,
foi constatado que o craque so-
freu apenas um derrame, o
qual. todavia, deverá afastájo
do Jôn<» com o Iíanj-u. Edson,
antigo bangtlom-e provàvclmc-n-

Periga o lugar de Cuca

sAuí.Sbj-.1'*''*í •' _^_B Bw___^_t_ttE___--^*tii^^

A saga titular do Flamengo voltou o contar ontem, com «a
concurso da Tomiret, que reapareceu em plena lorma, O comi

panheiro do Pavão enfrentará o Bangu

te ser* lançado no p-teto de De-
quinha-

Evaristo tambfm está íora

He cogitaçt-cs para sábado, -sJ
ton o certo a permanência dei
Dida na mela esquerda.

Oferías Especiais
de AMAURY para vot-è: Blu-

silos rie .rezelii llstrarin u CrS...
200,00. HiusiVs Mala P.iica
CrS _iO,uo. Shorls u CrS
00,'KJ. Calca rie l'urti l.lnho u
CrS 750,00. Rua ila Allündei-ii
31S — 1» andar. Rua Vinto do
Abril 7, loju. Preços especiais
para revendedores.

«Papagaio de Caloclia» Quem
Inventou Punirão no Bangu

SABARA É DESFALQUE CERTO

— MJSo é verdade que o
•™ Bangu punirá scus_

jogadores pda derrota soírídãl
domingo ante a representação.
dr> Maduie'ra. —

Esta o*-"clarnçiio foj feita on-
tem à nossa reportagem pelo
Ircinador Nílton Anct, d.smen*.
tind-j açsim nolicia veiculada,
por um matutino.

— «i»unm escreveu a noticia
nfio passa de um "papagaio d?
galocha" — continuou. Está tu-
do bem no BanRU e a oerro-
ta atribuímos t3o somente a
um dia negro. Os jogadores fi"
zeram o possível, esta é que é

i a verdade.

•(Mpi/t<n_UI09-\
Nílton Anet concluiu suas dc*"

clnrações reafirmando que náa
cxjste descententamento naa
Easte*. bnnguensis, e que o tl5
ma ulvi-rubro vai jogar contr»
o-Fltimengo como se estivesse,
no páreo do campe:nato. J

lidar da Rodada
„ AMAURY com preços qua

assombram. niusGos de trezcla
xmlrez CiS írid.Ot). 1SO.0O e 200,00.
Hlusõcs dc Bcmbcr o CrS '
tiO.OO e uma grande variedade
ii sua escolha. Ruu da Al.ande-
ga 318 — 1" antlnr. Rua Vlnta

. «le Abril 7, loja. Preços especiais
para revendedores.

ESPETACULAR
VEHDA DE CINTOS
PARA SENHORAS
Cintos par homens c crlun-

eus u todo preço, lü tddu uma
Imensa variedade de cintos mo-
deludos paia senhoras. Cirande
chanca paru revendedores. K&-
bileu Gundur. — [iuu Senhor
dos Pussos, 2üt> — Sobrado.

¦W.»* iMÍf,,.-, fi.

iPÕRÍf
¦«¦¦-¦¦¦-BiiB^ai-^ ¦

pate no Clássico de Quintino
Com grande animação pres*

fêgu.ií, domingq 
'último, 

o
janipisonato dos. clubes 

"inde-
.'íindentes, sêndg disputados
v-jiios prénòs. 5fa Rua da
Biqa, o Maravilha preíiou coni
o Aivi.Negrp, regltãtrarido-se
um empate ds dpis a dpjs, após
-i-'Ifi_. -porfia vibrante de entu-r
siiíiBn.o. Zé, Décp marepp os
iSglgs do Alvi-Negro, cabendo

, Arlindo og dois goals do Ma-"ivilha,
y, | . AS EQUIPES
* !«.-.-
jo .VIARAVILHA — Gordo; pe-
,ü*f*5iig e Joel; Maneca, Décio e
óHslna. Telo, Aründo, Jair,
¦'.ílilson e Pitota.

ALVI-NEGRO ¦_= índio' (Al-°«-*h-, Valdemar e Áilton;
Atnauri, Paulista e Valério;!^.tií (Dico), Jau, Zé géçó, Tiea ,-y"'s>indró.
¦-ti'1.-

.«Ht-A 1 X 1 CORDOVILENSE-; Em Cordovil, omp-itnran.
.ila e nnrdnvileiisp por lxl

Sido iiara n Cordovilense e';'ica, 
para o Vila,

AS EQUIPES

VILA — Marreco; Padeiro e
Vdemar; Mica, Jucá e Rubens;
Peririnho, índio, Calegu, San'•lo e Vivi (Pedro) .

CORDOVILENSE — João;

Tuza e Paulo; Valter, Júlio e
Nilton; Romeu, JuHnhp, Plínio,
Aldo e 

"Éscüriniiõ. 
Preliminar

Ul,

VIT.RIA pô VQI.UNTARIpS

Q VQluntáflfl" de OJarfa-conr
seguiu prühante vitória sobre
Ó 

"Progresso F, Ç-, do Enge-
nho de Pentro, ppr 2 x 1- Com
esta vitória firmoii-se P clube
de Olaria na liderança do cer-
tame, graças à boa forma téc-
nloa e física de seus etefenso-
res. A equipe vencedora for-
mou com Pcmpéia; Roberto e
Valdemar; Amaro, Danton e
Darci; Catiça, Cizo, Jorge, .Tua-
rpz e Çid. Jprge e Valdemar
íoram os goleadores, tendo na
preliminar o Voluntário trlun-
fado por 3x2.

GOLEADA DO OSWALDO

Np subúrbio de * Oswaltlo
Crviz, o clube local abateu o
Estrela Nova por 4 X 2. numa
soberba exibição de futebol,
Maneçp, José, Gentil e Canela
assinalaram os goals do Oswal-
do Cruz, enquanto Luís marcou
os tentos da equipe voncida,

O «onze» do Ofwalilo Cruz
-alinhou César; Coió e Zé Cruz:
ülitu. Ari e Canela; Wilson.
Vavá, Maneco, Dico e Jaubalai.

ARRASADOR O SPORTING
Verdadeiramente arrasador

esteve o Sporting, sovando o
Boa Vista pela elevada, ponta-
gem de 7 x 1- Ivan 15) e Flá-
vio (2) íorarn qs goleadores.
Pedrínhp marcou p tento de
honra do gpa Vista. O Sporting '
formou assim; Mapinhõi Ma- '
teus e Riu; Jau, Jesus e Bi-
gua; Levi, Ivan, Flávio, Ar-
mando e Galego.

PALESTR1NO 1 x 1 RIO
SÃO PAULO

Palcstnno e Rio São Paulo
não passaram de um empate
de um tento, que aliás fêz jus-
tiça nos esforços das duas equí-
pos- O cotejo foi disputado em
Lucas, goleando Darci e Ti|o.

AS EQUIPES
PALESÍRINO == Maluqui-

nho, Nego e Pedrinhp; Dârip,
Altair e Tilê; Fizinljp, JorgU
nho, Walíredo, Darci (Fio) e
Esqurrdinna,

RtO SAO PAULO = Alair;
Mauro e Flâvip; Valdir, Cân-
dido e Valter;. Nilo, Nílton,
Tifl.0, Maurício e Jorge,

VITÓRIA DO SATÇAM
Na P. do Carmo, y Saicam

derrotou o Bandeirantes por
3x2, tentos de Bicudo (2) o
l.ivinho. Assinalaram para o
Bandeirantes Altair o Paulinho.
A equipe vencedora formou

coin Baiano; Wilson e Vítorl-
nó; Zé da Mina, Totá e Cpé;
Vermelho, Bícudp, Levindlp, Ge.
raldo e Oliveira.

A 
EQUIPE ltdor do Vasco da
Guina,' que oontu coni
problemas para o Impor-

tante jSgo da domingo com o
Botafogo, estará. participando
na manha, de hojo em Silo Ja-
unido do primeiro ensaio de
conjunto du semana. Martin
Francisco programou o exerci-
cio pura àa 3,3Ü lioras,

Atingidos na partida com o
Fluminense os avantea Sabará
e Vavá. surgem como os pro-
blomas mais sérios da equipe
cruzmaltlnu. O ponteiro direito,
que sofreu violenta entorse no
«joelho esquerdo, já pode ser
apontado como Incapacitado pa-
ra o jogo com os nlvl-negros. O
departamento médico do clube
püb tem esperança de recupera-
io dentro desta semana.

Quanto a Vavá (p& Inchado),
somonta poderá sor testado no
fim da semana. Será dispensado
do treinamento mas continuará
nas cogitações do Martlm
Francisco.

O ajuste final das linhas cruz-
maltinas está marcado para se::-

Íta-feira, 

oportunidade em que
Mart|m Francisco resolverá fje-
flnltlvamente os problemas sur-
gldos nà equipe. Sabe-se, desde

' agora, que Llerte, será o pontel-' ro direito para domingo, ha-
vendo, também, a posibilldade de
Iilvlnjip vir «, »er Ipcjuldo no

ATITUDE
CONTRÁRIA
AOS IDEAIS
OLÍMPICOS

ANIVERSÁRIO
DAS S03EMAS

Na último dis 15, o Ouro
Verde, de Honorio Qqrgef,
festejou o aniversário de
tfuai de suas soberanas, srtas.
Nadiç Duarte, Rainha, e Ma.
rííj Izalena Matos, Princesa,
No clichê, a simpática Prin-
cesa.

MELBOURNE,, 
20 (FP)

— O Comitê Olímpico In-
ternacional aprovou a seguin-
te mpção:

«Nas vésperas da abertura
dos jogos Olímpicos de MeJ-
bp-arne, p Comitê Olímpico In-

, temaoional, ram t*ua primeira
sessão soube oficialmente ppr, int#rm*át_ o do seu presidente,1 dr. Avery Brundage, qup um
pçqueno grupo de países se,

, retirava dos Jogos por motl-' vos alheio» aos relativos ao
egpgrte. O ÇOI, organização
puramentg esportiva, exprim*?
30 mesmo tempo a sua trls-
teza e o seu pesar por ess*.-j
abstenções, considerando que
el*as vãp contra os ideais olim-j
picos>.
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Essa moção foi
per unanimidade.

aprovada
O GOL QÜE VALDO PERDEU ~ No grande clássico de dõmiffgo/ tanto o Fluminense como o.\
Vasco perderam ótimas oportunidades para alcançar a vitória.~]Jrn..£oLa~pciias seria o su{icicntcA-
mas os jogadores falharam, como aconteceu neste lance em qua-Valdo deixou a vitória lugi't P**"'

mitindo, assim, que o Vasco continuasse na liderança



Pagará Pensões Pelo Novo Salário - Minimo o IA PI

Museu tfe Folclore no Rio
ESPANCADO POR POLICIAIS
O FUNCIONÁRIO DA K.F.O.
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Niterói Completa 383 Unos
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Sabe a Poetisa Quem í o Assassina?
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A CENTRAL CONTINUA
TÍMA

FutSAX 
.._¦.-**» #«.?**.
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»-.- fiíi*<M<**_ #rt tnPMM» «M *•'#

*«_#<_ mVi #***?!*«. |M" *#^ .'*¦'•
-v«*i*t«***.uf tt íi#*.'j*».. '<•»:

«K-t» 4» !_**•*¦ #*• tt*-»**»*»*
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-*{*_# «Hl írft*»* Í*i4í«*"
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|M_>/_4t.'4«« .W^tw 4*i«rí#*'

I Vmmm.
tMvf t^trci QVJ. OlfKM

<,*«)*'»• «t"'*5* Hí*l<* Jtf4**»
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DURI AM ENTE CAEM AOS TRILHOS TRABALHAOORES QUE SAO
OBRIGADOS A SE SERVIR DOS TRENS DAQUELA FERROVIA * NAO
HOUVE AS MELHORIAS PROMETI OAS POR OCASIÃO DO ÚLTIMO

AUMENTO DOS PREÇOS DAS PASSAGENS

O 
toldado do Exèfd.o nú*

mero 3,207 Américo kjmv
|M-0 R1»'* d* -*- ¦'•¦"•¦ *°1*
idro, iwlitenit* It Una Wcn*
eedan Dnu. 113, OlImU.
quando viajava r.o Irem da
linha 31. — D. l'«lro II «
Ma:adouro -- com destino ao
centro tia cidade, caiu ao eo*
to na allura da cxtaçào dc
Ricardo de Albuquerque. Com
fratura ilo crânio e ocorla*
çôcs f-«-:i.-i:ili.-..'i.t ¦. o tfllilri-
do foi levado no Hospilal
Carlos Cliaaas mas faleceu
ao ser medicado. Seu corno
foi encaminhado para o ne-
crotério do Instituto Midi*
«o Lecal.

OtfTRA QUEDA DE TltEM
Tamltím Aiatde Delllno.

solirlro. tle 11 ano*, morador
k Rua -t¦-¦¦'¦¦'- Macedo, sji.,
ru Ilha do «Sovcmaiter. caiu
de um trem sunerlotatlo en*
tre aa estaçôc* tle De«l<mt
e Ricardo «te Albuqueique.

Em estado de choque o |o*
vem foi Internado no !•>•
l-.s-.l Carlos auigas aprtten-
tando fratura «Io crftnlo e
escorlacfles gencroll/adai.

SOR\rEDOURO DE VIDAS

J.'. em no*so etliç..o de on*
tem, quando no;lclâvam«'*
n morte de um Jovem de 17
anos presumíveis, que cal*

Conferência dc Dajoberto Sales
na Assembléia dc Pernambuco

RECIFE, (Do correspon-
dente) — Um compacto c
atencioso auditório aconipa-
abou por móis dc uma hora
• Importante conícrtncla pro*
Buncladn pelo deputado fede-
tal Dagoberto Snles, na As-
¦emblôla Legislativa deste
Estado.

Perante grande número de
parlamentares e pcrsonalida-
des especialmente convldidas,
-_*w*»-i.n n — — ~ ** ** ** ^-^* ** **t ** **

áSÊÈ^
jf — 1511 mil pussoas vão

ao cinema, tllüriamenic,
no Distrito Federal. I.' esta
tuna das maiores médias de
freqUência a cinemas do
mundo. Em média, cada ca-
rioca vai ao cinema 20 vô-
ceg por ano, enquanto o cl-
dadão americano vai apenas
18 veies — Informa o IBGE.

-£ — A produção brasileira
de laranja corresponde a

quase um dócimo do total
mundial, ultrapassada ape-
nas pela dos EE. UU. A pro-
dução mundial é de 18 ml-
lhôes de toneladas e a do
Brasil é de 1,4 milhões. Em
55 foram exportadas mais de
l milhão de caixas, conten-
do 1.314.000 frutos.

¦jç — Embarcou ontem com
destino ao México a con-

sagrada cantora portuguesa
Amalia Rodrigues, onde rea-
llzará breve temporada.

-j*. — Um curso de informa-
çfies sobre a cidade do Rio

de Janeiro, abrangendo sua
história desde a fundação,
aerà-dado numa série de 50
palestras ao auditório do MI-
nlsterio da Educação, sob a
dlrèç&o do Professor Odorlco
Plrès Pinto. O curso terá int*
ek» na próxima têrça-felra,
às '17 horas.

JL _ O Centro Paulista, por
pcasiao do coquetel quo

hoje oferecerá à imprensa
«n. sua sede, às 17 horas,
a-oresentará as plantas e
perspectivas de sua nova e
fatura sede aos jornalistas
desta Capital.

jl __ O Sr. João Goulart,
Vice-Presidente da Repú-

blica, esteve ontem em visita
às Instalações do Hospital
dos Servidores do Estado. S.
Sxa. percorreu as dependên-
elas daquele nosocômio, em
companhia de seu secretário
particular, Sr. Eugênio Fer-
reira, e do Sr. Paiva Muniz,
presidente do IPASE, duran-
te duas horas.

o representante do PSD nau-
lista discorreu sobre momento*

sos problemas relaciona* s com
a defesa das riquezas nado*
nals, íocolisando particular-
mente a questão dos no.sos
minérios atômicos o °» beno-
ficios que a nova política go-
vernamcntal relacionada rom

êsse mineral trará ao pais.
No plenário, encontravam-

-se o prefeito Pelópidas da Sil-
veira, expressivo número de
oficiais superiores do Exerci-
to e da Marinha, de lécnicos.
estudantes c jornalistas.

A saudação ao parlamentar
visitante foi feita pelo depu
tado Miguel Arraes, do PSP
pernambucano, que sc congia-
tulou com os seus colegas pe-
la atitude patriótica do convi-
te endereçado ao presidente

da Comissão Permanente do
Congresso Nacional de Defe-
sa dos Minérios, para expõi
as suas experiências e estu-
dos acerca da matéria.

ra de um irem «uprriwad.»,
na e*iacSo de Dprfcy Clut».
di»U*n»« que a Centra! do
ll»a?.l nenhuma iirm*W*n-
ela tomara .nara aumentar o
número «le «»mjK«»Kôt» rm
ii.if-•-'-. cmlior» ÍAt-H* e»*rl*
tada ne**» prome**» que ¦
ferrovia aumentara o prrvo
i..i». *ta**3gen*. «lo** trens *u-
i ti. - -

O que se ob*erva é que a
Central do Brasil e*t-», «d*
dia eom mais Imcnnldade.
tran*fotinnndo-_» num ver-
daili-i sontjtlouro de vidM
humanai. Milhares ile trata-
Ihatlore. que residem nos su*
búrbio* rervidoa por aquela
ferrovia sâo obrigado». dlA*
rlamcnte. c fazer uso de trens
que iroícgam com lotações
multas votes superiores »
sua capacidade. Dal as quedas
freqüentes dc pas_agelros que
morrem como nos dois canos
citados ou que multas vezes
ficam para sempre Inutiliza-
do para o trabalho.

As melhorias que o Central
prometeu quando aumentou
as passagens flcarüo apenas
nas palavras de seu diretor.
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ASCEUTA MARPNBZ. que Jà tinha
em seu poder « tUuto* de "P/fl-í/p-GW-Sf *
tfc 'Rainha dai Atri:es~. Imecau-te em um «miro
...-..-. coinjuliiaido o titulo dc "Mis Ob/ctU-ã
S956". concurso instituído omutlmentc pelos foM-
hfaf.it cariocas. Em grandiosa ícttn ttalizoda
nos salões do Flamenga. Anpelita ttcthcu sua

nova coesa, celebrando cem wn toníto f/efo»
sua mal* tteente contptitta. /t. na totó ao Ittoa.
,*,",..¦. «parv-tí cntK ai candidatas t-iteriofaa
m» conctirto* d< WS4 e 1955. dtmonttttmk
êitím que lis manter a tradlçSo por ik* Mciada
r.eue coneutiJ d.' " .*'/i« flf./Vfifa •

Nova Fórmula Para
Economizar Gasolina

Medida Inflamaria a Emissão de
«Tickets» For Empresas de Ônibus
Iniustificável Sua Emissão, Poi s há Moedas Divisionárias Sufi-
cientes •£ «Entendimentos» Entre Empresas e o Departamento
de Concessões ft Não Pagam o Aumento Dos Empregados

ATENÇÃO
REVENDEDORES

CINTOS DE 240,00 A
DÚZIA

Sensacional oferta «le Gandur
e mais uma Infinidade de cln-
tos modelados puta senhorus.
A mulor oportunidade para rc-
vendedores. — Fábrica Gandur,
Ilua Senhor dos Passos, 26S —
Sobrado.

O 
Sr. Floriano Nunes Pe-
reiia, funcionário do

Ministério das Relações, Ex-
teriores do Brasil, atualmen-
te designado para o consula-
do geral de Jfaris, acaba de
apeiieiçoar uma substância
química, chamada «octana
sintética:!., que permite au-
mentar em uma proporção
considerável o grau de octa-
na da gasolina ordinária.

Êsse produto, cujo preço
do venda é muito baixo, é
misturado diretamente à ga-
solina, em uma proporção de
1/20, transformando as mole-
cuias longas em moléculas
curtas c desenvolvendo as-
sim a potência da gasolina.

O sr. Nunes Pereira obte-
ve diminuições do consumo
de gasolina até de 40 por
cento para os carros de gran-
de cilindrada e de 20 por
cento para os veículos de me-
nor poder.

O produto não apresenta
nenhum inconveniente para
o motor, permitindo uma

combustão total dè gusoli-
na e supressão dos rumores
do motor. (FP).

CONTRA 0 ENVIO DE TROPAS
A CÂMARA DE NITERÓI

A Câmara Municipal do Ni-
terôl aprovou proposiyi.o do
vereador Afonso Celso aulicl-

«VIRTUOSE» DAS GARRAFAS

COLHIDO POR TREM NA
ESTAÇÃO DA PENHA
João Belém Figueiredo, sol-

teiro, de 27 anos, motorista
da empresa «Transportes Mi-
nerva», residente à Avenida
Londres, 491, quando tenta-
va atravessar o leito da li-
nha férrea Ua Leopoldina, na
altura da Penha, foi colhido
por uma composição que por
ali passava, sendo projetado
a longa distância.

Levado ao HGV o motorís-
ta foi medicado, apresentan-
do fratura do braço esquer-
do e escoriações generaliza-
das.

PAGAMENTO DE
VENCIMENTOS
DO PESSOAL
DA MARINHA
Amanhã às 12 horas será

efetuado o pagamento ao pes-
soai do Gabinete do Ministro
da Marinha e às requisiçõe..
que somam mais de 2 mi-
lhões. Quanto ao pagamento
ao pessoal que recebe pela
Caixa Econômica Federal,
que estava marcado para
amanhã, fica o mesmo trans-
ferido para o próximo dia 26.

tumlo seja oficiado aos présl-
«lentes do Senado o da Cama-
ra Federal apelando no Kcntl-
do do nio serem enviadas tro-

pas brasileiras para o Egllo.

CÂMARA DE S. GONÇALO

A Cimara Municipal do São
Gon:;alo aprovou u'a moijão do
solidariedade endereçada ao
embaixador Uo Egito no Brasil,
em face da agressão franco-
britânica du «ue, i-econtement.
foi vitima aiiuele pais.

Diz a moção aprovada:
"A Câmara Municipal de

São Gonçalo apresenta a V.
E-tcia. a expressão do simpatia
n_ povo e governo do Egito na
luta pela soberania e indepen-
dencia nacionais, agredido in-

justificada o brutalmente pela
Inglaterra' e Franga". (Da Su-
cursai de Niterói).

OS 
PASSAGEIROS Uo Oni-

l,un nâo devem aceitar
os "Uckcts" «iuo a em-

prtaa Auto Vitt_uo Xttclonul
¦_. A. cila. danou a gulsu. uu
trOci., pois a onilsu&o uesnus
bUfieteU estA a«n«.o telui som
«luaiquer autorização lOKUl o
constitui mixlldii liitlacioiift,-
ria.

A -mprésu, «iuo explora as
llnliau íoi» .Maivino i.eis-ipa-
nema', 110 .Gra_aú--_aran_ei-
ras> o Üi- turajau-v-anucia-
ria) as emitir oãsos "ticuets"

está incorrendo, alem disso,
em uma operação lesiva a pu-
pulaijito puniu, os passes ad-
«.uirem o caráter uo um cm-
presumo feito á empr-sa o
só ela pode resgatá-lo, pois ó
a íiinoa a emitir esses passes,
utilizáveis unicamente cm
seus coletivos. Finalmente, u
medida adotada pela Viação

Nacional náo 6 indispensável,
pois segundo d.claraçues do
diretor da Casa ua Moeda lia
moedas divisionárias suticlun-
tes para atender »âs nocessldtt-
des do trOcu.
1.1 A N O B R A S

Ganharam corpo ultimamen-
to as denúncias segundo as
quais haveria '•entendimen-

tos" entro diversas empresas
do ônibus e o Departamento

de ConcessOes da PDF. Con-
formo apuramos, as empresas
pretendem, sob o pretexto do
facilitar o trOco, aumentar as

passagens 
"quebradas", ou

seja, as «iuo custam atual-

mento 4.D0, por exemplo pas-
¦orlam u G.OO. Com Uso, mu-
diante um "pequem." uu-
mento, as empresa» veriam
satisfeitas suas pretensões ilo
aumento, con-ogutdaa apenas
parcialmente. DesUi forma,

anuiu, procurariam iludir a
Vigilância da população, cuja
resistência, com o exemplo «la
campanha dos bondes, tornou
mais modestas as prctensOes
das empresas.

NÁO l'AOAM U AüMEXTC
A par desna» manobra» cor.-

tra u população, ua empri-aí
do ônibus estão lesando neus
empregados, rccusamlo-te a
pagar «i aumento uovldo p*-'!"
-.icórdo firmado e com o «uai
justificaram o aumento -das
passagens. Todavia, como fio-
moii-traram em recente tu-
Hombl.ia gerai, motoristas e
trocadores não aceitarão e*sa
manobra das empresa».

REAJUSTADAS AS PENSÕES E

APOSENTADORIAS NO Í.A.P.I
Jlá estão sendo pagos os

novos benefíeios acs se-
guçaç-os do Instituto du Apo-
sentíidoria. e Pensões dos In-
dustriários (IAPI) à base dos
atuais Salários mínimo das re-
giões. Trata-se do cumprimen-
to de uma deliberação gover-
namsntal em vigor deste 185.
que determina o pagamento
das pensões e aposentadorias
à base de 35 e 70 por cento
respectivamente do salário
minimo regional.

Os segurados do IAPI de-
verão receber os atrazadus
desde 1 de Agosto de 1956,
pois, como se sabe, desde a-

Um Museu de Folclore
Para o Rio de Janeiro

quela data os benefícios esta-
vam sendo pagos à base do
salário mínimo anterior, ou
seja, cr? 2.400,00.

PREJUDICADOS AINDA
OS SEGURADOS DO IAPC

E DO IAPETC

Ao quu estamos iníormad-s,
o IAPC e o IAPETC, só come*
çarão a pagar o reajustamsn-
to à partir de Dezembro. En-
ouanto isso, a Câmara Muni-
cipal de Petrópolis dlnge-s»
ao presidente do Instituto dos.
Ccmerciários reclamando a
elevação das aposentadorias e
pensões, de acordo com os no-
vos níveis de salários regw
nais, conforme 'já ocorreu em
relação ao IAPI.

Desde que o mundo ê mundo, são milhares e as
mais diversas, as atividades em que o homem se em-
prega vara conseguir o vão de cada dia. O garoto da
foto, por exemplo, nâo quer outra vida. Arranjou álgu-
mas' garrafas vasias e, enchendo-as de água, umas um
pouco mais que as outras, delas arranca melodiosas no-
tas musicais. De sua curiosa "marimba" consegue tirar
desde o último tango gravado por Dalva de Oltuetm,
até os difíceis chorinhos de Waldir de Azevedo. O repor-
ter foi encontrá-lo, «a noite de ontem, num dos becos
da Cinelândia, cercado por um auditório de dezenas ae
pessoas assombradas diante de sua virtuosidade.

Niterói
Completará
333 Anos

UM 
velho sonho dos folclo-

ristas cariocas transfor-
ma-se em realidade, com o
ato do Prefeito criando o
Museu Municipal do Folclo-
re. diretamente subordinado
à Biblioteca Municipal da P.
D. F.

À resolução assinada no
último dia 13 veio coroar os
esforços dos estudioss das
tradições populares do Rio e
atender a recomendações de
três reuniões de folclore por
ela citadas: o I Congresso
Brasileiro de Folclore, aqui
realizado, em 1931, pedindo a
criação de um Museu de Fou
clore; o Congresso Interna-
cional de Folclore, realizado
em São Paulo, em 1954; e o
I Congresso Brasileiro de

OS 
niteroienses comemorarão amanhã, o 383*, am-
versário de sua cidade. A Prefeitura da capi-
tal fluminense organizou um vasto prograniu

de realizações comemorativas que inclue, atos cwi-
cos e religiosos; espetáculos de demonstrações es-

portivas, bailados e desfiles escolares, que serão le-
vado* « termo no Estádia Caio Marta»

Museus, realizado em Ouro
Preto, no último mês de ju-
lho, no qual foi assinalada
com destaque a importância
da Exposição organizada pela
pela Biblioteca Municipal do
Rio de Janeiro.

FOLCLORISTAS
SATISFEITOS

A transformação da mos-
ira permanente de Folclore
da B. M. em museu foi mui-
to.bem aceita pelos estúdio-
sos da questão, que vêem
agora surgir uma grande
possibilidade de progresso
nas pesquisas que vêm ete-
tuando.

Consta apenas de tres ar-
tigos o ato governamental
que criou o Museu Munici-
pal. São eles: «Art. l.°: A
exposição permanente de
Folclore da Biblioteca Muni-
cipal fica transformada em
Mu»eu Municipal de Folclo-
re, diretamente subordinado
aquela Biblioteca, que propo-
rà as medidas necessária** à
sua organização definitiva,
com a finalidade de pesquisa
• AoeaioMks^o à* <m.<**j*i-_l

folclórico». Já o art. 2.° diz:
«O Secretário Geral de Edu-
cação e Cultura baixará ins-
truções para o funcionamen-
to do Museu Municipal de
Folclore». O último artigo
(3.u) assinala: «Ficam sem
efeito as disposições que con-
tranem a presente Resolu-
ção».

Colhido Pelas
Rodas do Bonde

O comerciário Manoel de
Barros (33 anos, solteiro, re-
sidente à Rua Turf Club, 33)
viajava num bonde que tra-
fegava pela Rua Machado
Coelho. Quando o elétrico se
aproximava da Avenida Pre-
sidente Vargas, Manoel dese-
quilibrou-se caindo ao soio
sendo colhido pela-s rodas w
bonde. Apresentando esmaga-
mento da perna direitas em
estado de choque o comei;
ciário foi levado ao Hospita.
Souza Aguiar, onde foi inter-
nado em estado grave., v

ICondenado o Americano
Por Falência Fraudulenta

PELO 
crime de falência fraudulenta, foi cojid.çnwlo |ontem, no juízo da 9' Vara Criminal, o cidadão BW" |Nicholas Mc Iíinny, de nacionalidade norte-americai.- |

que recebeu a pena de sete meses de detenção. |
O réu era sócio-responsável pela firma Bamuu p. gÚ Ltda., situada na Avenida Presidente Wilson, n. iwjf |

| andar, sala n. 1.011/13, e teve sua falência decretaoa em ¦
Ú 5 de janeiro de 1954. . . , M. 1-I O acusado não possuía livros comerciais, nao >*• *
| do possível arrecadar os bens da firma e os Micos ¦
f veis encontrados já tinham sido penhorados;, lara
Í passivo de Cr$ 374.649,40. foi apenas apreendido um •

0 vo de Cr$ 19.658,00.
^mtmÊmtmmimmmmmmtmmmmm


